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SER HUMANO EM SUA ESSÊNCIA

MANKIND IN ITS ESSENCE

Inferioridade e inadequação. Estes talvez sejam os sentimentos que mais afloram 
em nós quando nos percebemos fora de algum padrão social.  Eles vão se traduzindo 
na construção de nossa personalidade e assim influenciando negativamente nossos 
comportamentos perante diversas situações da vida. Esta pequena reflexão, que des-
perta um olhar sobre nós mesmos e aqueles a nossa volta, remete-nos ao tema desta 
edição que traz um olhar atual sobre a diversidade e a inclusão nas empresas.

Nosso objetivo com a Reportagem de Capa sobre este assunto é mostrar como o 
setor de base florestal vem desenvolvendo ações e pensando em políticas para tornar 
menos distante as pessoas diferentes do padrão social entendido por nós como nor-
mal. Acredito que a força conquistada pela urgência de aceitar a diversidade de gê-
neros e as condições de inclusão de todos na infraestrutura organizacional faça parte 
do que temos chamado de novo normal no pós-pandemia da Covid-19. Depois do 
isolamento social, um novo olhar para a essência humana surgiu.

Não importa se a sua empresa seja grande ou pequena. A diversidade e a in-
clusão, aliás, quanto menor o espaço, precisam ser trabalhadas em forma de no-
vas políticas de Recursos Humanos para promover a aceitação dos diferentes por 
aqueles que se julgam melhores e acima da média na competitividade do ambiente 
de trabalho. Estamos nos tempos da cooperação mais que da competição humana. 
E se ainda não entendemos isso, é bom dar uma pausa e olhar ao redor para tentar 
enxergar como a diversidade nos completa, tornando mais forte a capacidade de 
uma equipe que é verdadeiramente vencedora. Pensemos nisso!

Além de falar sobre este tema, tão relevante em nossa matéria principal, esta 
edição também destaca a inovação tecnológica a partir da Entrevista com o execu-
tivo Mauricio Harger, diretor geral da CMPC no Brasil. A empresa está investindo  
R$ 3,5 milhões em um projeto de reuso de água no viveiro localizado no horto flo-
restal Barba Negra, em Barra do Ribeiro-RS e esta matéria traz detalhes sobre como 
surgiu a ideia e seu desenvolvimento técnico inovador.

E como já estamos adentrando ao segundo semestre de 2023, vale conferir as 
colunas Carreiras & Oportunidades e Estratégia & Gestão, que propõem um re-
passe sobre a produtividade e qualidade de vida e produção industrial brasileira, 
respectivamente. Temos também olhares sobre as rotas tecnológicas para a produção 
do hidrogênio verde, tema da coluna Biomassa e Energia Renovável desta edição, e 
sobre os mercados de celulose e papel abordados pelos colunistas dos indicadores de 
preços, produção e vendas.

Fechando nossos destaques editoriais está a Reportagem Especial sobre o  
Programa de Formação de Gestores de Celulose e Papel (PPGCP), realizado pela 
ABTCP e empresas patrocinadoras desta capacitação de novos talentos do setor que 
estarão futuramente à frente de processos significativos nas empresas. Vale confe-
rir este e outros conteúdos editoriais de notícias e artigos mais técnicos trazidos 
para leitura pelos nossos articulistas, colunistas e repórteres que integram a equipe 
de produção da revista O Papel, que há 84 busca trazer, sempre, o que importa 
abordar no contexto da nossa indústria. Boa leitura a todos vocês!     

Inferiority and inadequacy. These are the feelings we probably feel 
the most when finding ourselves not conforming with a given social 
pattern. They translate into building our personality and influence our 
behavior negatively when faced with different life situations. This small 
reflection to look at ourselves and those around us leads to the theme 
of this month’s issue, which casts a look at diversity and inclusion today 
in companies.

Our objective with the Cover Story about this topic is to show how 
the forest base sector is developing actions and thinking about policies 
to make people who are different to feel less distant from the social 
standard perceived by us as normal. I believe that the strength gained by 
the urgency to accept gender diversity and the conditions for including 
everyone in the organizational infrastructure is part of what we call the 
new normal in the post-Covid-19 pandemic. Since that period of social 
isolation, a new look at mankind’s essence emerged.

It doesn’t matter whether your company is big or small. In fact, the 
smaller the space, the more diversity and inclusion need to be worked 
on in terms of new HR policies to promote the acceptance of ‘different 
people’ by those who consider themselves better and above average in 
workplace competitiveness. We are in times of cooperation rather than 
human competition. And if we still can’t understand this, it’s worth taking 
a pause and to look around us to try to see how diversity completes us, 
strengthening the capacity of a truly successful team. Think about it!

In addition to talking about this very important topic in our cover 
story, this edition also focuses on technological innovation based on 
an Interview with Mauricio Harger, managing director of CMPC in Brazil. 
The company is investing BRL 3.5 million in a water reuse project at 
a plant nursery located in the Barba Negra Forest Garden, in Barra do 
Ribeiro (RS), and this article provides details on how the idea came 
about and its innovative technical development.

And, as we have already entered the second half of 2023, it is worth 
checking out the Careers & Opportunities and Strategy & Management 
columns that delve into productivity and quality of life and industrial 
production in Brazil, respectively. We also address the technological 
routes for green hydrogen production, the topic of this month’s Biomass 
and Renewable Energy column, and the pulp and paper market covered 
by our price, production and sales-indicator columnists.

Last but not least, we have our Special Report on the Training 
Program for Pulp and Paper Managers (PPGCP) conducted by ABTCP 
and companies sponsoring this program for young talents in the sector 
who will spearhead important processes in their companies someday. 
Check out this and other news content and more-technical articles 
provided by our articulators, columnists and reporters who are part 
of the production team of O Papel magazine, which is in its 84th year 
addressing what is important to our industry.          
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POR CAROLINE MARTIN
Especial para O Papel

CMPC INVESTE EM PROJETO 

DE REUSO DE ÁGUA EM 

VIVEIRO COM ADOÇÃO DE 

TECNOLOGIA INOVADORA

A CMPC trabalha na implantação de uma Estação de 

Tratamento de Água (ETA) no viveiro localizado no horto 

florestal Barba Negra, em Barra do Ribeiro-RS. A obra, que 

contempla um aporte de R$ 3,5 milhões, está em fase final 

de licitação e deve ser concluída em janeiro de 2024. 

A partir do funcionamento da nova ETA,  o efluente gerado no processo de 

produção das mudas será tratado internamente para o reaproveitamento da 

água, garantindo a qualidade adequada para voltar para o sistema de produção. 

Além disso, o processo conseguirá captar, armazenar, tratar e utilizar a água da 

chuva. “Seremos capazes de reintroduzir esse efluente na produção das mudas, 

reduzindo em 70% o consumo de água no viveiro, por meio do reuso da água e 

da captação da água da chuva”, afirma Mauricio Harger, diretor-geral da CMPC 

no Brasil.

Na entrevista a seguir, Harger revela que a tecnologia de wetlands (ecossistemas 

aquáticos) está por trás dos benefícios almejados no projeto da ETA e esclarece 

todos os demais detalhes técnicos da iniciativa.
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De maneira inovadora, será 
implantada em nosso sistema 
a tecnologia de wetlands 
(ecossistemas aquáticos), 
que promove um 
pré-tratamento dos resíduos 
por meio de plantas 
aquáticas, capazes de reduzir 
a quantidade da matéria 
orgânica e contaminantes 
presentes no efluente
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lização de água na produção das mudas. 

As vantagens e os ganhos óbvios estavam 

no maior controle sobre a quantidade e a 

qualidade da água que estávamos admi-

nistrando nas mudas, além da economia 

do recurso e da possibilidade de gerar 

um bem coletivo – a iniciativa tratava-se 

também de inspirar pessoas no caminho 

do valor compartilhado. A partir de en-

tão, entendemos que era necessário rea-

lizar e catalogar cada passo do projeto 

desenvolvido no viveiro, com o intuito 

de ser replicado em outros setores ou 

mesmo em outras plantas industriais. 

Contratamos uma empresa terceirizada 

de engenharia para realizar o estudo de 

viabilidade juntamente com o desenvol-

vimento do projeto. Em apoio, a equi-

pe de engenharia da CMPC está dando 

todo o suporte necessário para a imple-

mentação da ETA. 

 

O Papel – Como surgiu a ideia de de-

senvolver o projeto de reuso de água 

no viveiro da CMPC? 

Mauricio Harger, diretor-geral da 

CMPC no Brasil – A ideia de sustenta-

bilidade é um dos pilares de atenção da 

CMPC. O uso inteligente e sustentável 

dos recursos naturais durante o processo 

de produção é algo fundamental, espe-

cialmente quando falamos de um bem 

tão precioso para o nosso planeta quanto 

a água. Desenvolvemos e debatemos dia-

riamente alternativas e meios para reduzir 

o consumo desse insumo e melhorar o 

reaproveitamento dos efluentes, o que 

torna a nossa unidade industrial refe-

rência no segmento. A preocupação em 

otimizar o uso da água no viveiro para 

reduzir o seu consumo na produção de 

mudas é uma consequência de todo esse 

processo e se tornou um ponto de aten-

ção nos últimos anos. Claro que, por se 

tratar de seres vivos, a redução da água 

no processo de produção é complexa. 

A ideia de reaproveitar a água foi um  

caminho natural para reduzir o con-

sumo e evitar desperdício, sem afetar o 

bem-estar das plantas.

 

O Papel – A partir da ideia inicial, quais 

etapas antecederam o início do proje-

to? Houve um estudo de viabilidade, 

com diversas hipóteses analisadas?

Harger – Com o objetivo de reduzir 

o consumo de água, principalmente, 

pensando de forma cíclica e de maneira 

a influenciar positivamente nossa comu-

nidade, uma vez que o Rio Grande do 

Sul vem atravessando uma forte seca nos 

últimos anos, nossa primeira opção foi 

desenvolver um projeto voltado à reuti-

O Papel –  Qual é o status do projeto?

Harger – No momento, o projeto está 

em fase final de licitação. Toda a etapa 

de pesquisa, objetivos e metas foram 

concluídas. As empresas interessadas já 

fizeram a visita in loco, para conhecer o 

viveiro e a área de implantação da ETA 

e identificaram a complexidade que 

existe para transformar o projeto teó-

rico em prático e todos os desafios que 

colocamos para eles também – afinal, 

o viveiro está dentro de uma de nossas 

Reservas Particulares de Patrimônio Na-

tural (RPPN) e as obras devem ter o me-

nor impacto possível no meio ambiente 

daquela localidade, valor que levamos 

muito a sério e não negociamos aqui na 

CMPC. Vale destacar que a nossa plan-

ta industrial de Guaíba-RS gera 0% de 

resíduo sólido. Tudo é reaproveitado 

em nosso Hub de Economia Circular e 

transformado em 13 novos produtos, 

gerando renda e trabalho digno para a 

população local. O BioCMPC, que é o 

maior investimento em sustentabilida-

de do Rio Grande do Sul, está com 80% 

de suas obras concluídas e já alcança-

mos um índice de reaproveitamento de 

resíduos de 98,8% dos materiais. É esse 

mesmo cuidado que teremos nas obras 

para a construção da ETA dos viveiros. 

Agora estamos aguardando as propostas 

dos fornecedores, que devem ser envia-

das até o próximo mês. O início de exe-

cução do projeto está programado para 

novembro deste ano.

 

O Papel – Na prática, como a ETA irá 

funcionar?

Harger – A água utilizada no nosso 

processo de produção de mudas é cap-

O USO INTELIGENTE 
E SUSTENTÁVEL 
DOS RECURSOS 

NATURAIS DURANTE 
O PROCESSO DE 

PRODUÇÃO É ALGO 
FUNDAMENTAL, 
ESPECIALMENTE 

QUANDO FALAMOS 
DE UM BEM TÃO 

PRECIOSO PARA O 
NOSSO PLANETA 
QUANTO A ÁGUA
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O PROCESSO 
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VÁRIAS ETAPAS 
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REMOVER 

IMPUREZAS, 

CONTAMINANTES E 

MICRORGANISMOS

tada de quatro poços artesianos e dis-

tribuída por todo o viveiro. Durante as 

etapas de produção, parte dessa água é 

descartada. Devido ao acúmulo de im-

purezas durante o processo, hoje esse 

efluente não pode ser reutilizado no vi-

veiro. A tecnologia da ETA será capaz de 

tratar internamente o efluente gerado, 

garantindo a qualidade adequada para o 

reuso da água. Optamos por essa solu-

ção, pois, além de nos permitir reapro-

veitar a água que foi utilizada no proces-

so de produção de mudas, o sistema será 

capaz de captar, armazenar, tratar e utili-

zar a água da chuva também. O processo 

de tratamento de água na ETA envolverá 

várias etapas que visam remover impu-

rezas, contaminantes e microrganismos. 

O efluente do viveiro será coletado e 

passará pelas etapas de pré-tratamento, 

decantação, filtração e desinfecção para 

garantir a qualidade final adequada. De 

maneira inovadora, será implantada em 

nosso sistema a tecnologia de wetlands 

(ecossistemas aquáticos), muito utili-

zada nos países europeus para o trata-

mento de água nas áreas urbanas. Essa 

tecnologia promove um pré-tratamento 

dos resíduos por meio de plantas aquá-

ticas, capazes de reduzir a quantidade 

da matéria orgânica e contaminantes 

presentes no efluente. Isso permitirá a 

redução do uso de produtos químicos 

necessários no processo de tratamen-

to e a garantia de uma água tratada de 

melhor qualidade. Na etapa de decanta-

ção, a água é deixada em repouso para 

permitir que os resíduos se depositem 

no fundo de tanques chamados decanta-

dores. Os resíduos formam uma camada 

de lodo no fundo, enquanto a água clari-

1,5 mil m³ de água no sistema de trata-

mento, até que seja utilizada no processo 

de produção de mudas no viveiro.

 

O Papel – Quais são os benefícios que 

a ETA promoverá quando estiver em 

funcionamento? 

Harger – A partir do momento que 

pudermos contar com a ETA, o princi-

pal benefício, sem dúvida nenhuma, será 

a redução da quantidade de uso de água, 

uma vez que o recurso poderá ser reutilizá-

vel. Todo o projeto da ETA foi desenhado 

para que ela tivesse um modelo de circuito 

fechado, ou seja, a água é captada, utilizada, 

descartada, passa por tratamento e volta a 

ser reutilizada. Além de evitar desperdí-

cio, as tecnologias de filtragem beneficiam 

a utilização de menos recursos químicos 

e asseguram uma qualidade superior do 

líquido. Como o circuito ainda prevê cap-

tação de água da chuva para uso nos vivei-

ros, o projeto também contempla tanques 

e reservatórios dimensionados com maior 

capacidade para estocar o volume pluvial.

 

O Papel – Qual é a previsão para o 

início do funcionamento da ETA? Em 

quanto tempo os resultados almeja-

dos devem ser obtidos?

Harger – Estamos finalizando a par-

te de licitação dos projetos e prevemos 

que o início das obras ocorra ainda este 

ano. Então, acreditamos que em meados 

de 2024 já estejamos com a estação com-

pleta. Por se tratar de um circuito fecha-

do de captação de água, já começamos 

a colher os frutos e benefícios a partir 

de seu primeiro dia de funcionamento, 

ou seja, os resultados almejados po-

dem ser vistos imediatamente.   

ficada é retirada da parte superior. Após 

a decantação, a água passa por unidades 

de filtragem, compostas por camadas de 

areia e carvão ativado. Esses materiais 

retêm partículas menores que escapa-

ram do processo de decantação, ajudan-

do a melhorar ainda mais a qualidade 

da água. Para eliminar microrganismos 

nocivos, como bactérias, fungos e para-

sitas, a água é submetida a um processo 

de desinfecção. O método a ser utilizado 

é a desinfecção por luz ultravioleta, que 

oferece várias vantagens importantes em 

comparação com outros métodos por 

não produzir subprodutos tóxicos, como 

trihalometanos (THMs) ou compostos 

orgânicos clorados. Isso torna a desin-

fecção UV uma opção segura e ambien-

talmente amigável, sem riscos associados 

à formação ou exposição a subprodutos 

químicos indesejáveis. A ETA foi dimen-

sionada com a capacidade de armazenar 
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SEGUNDO SEMESTRE DE 2023 INICIA-SE COM 
QUEDA DOS PREÇOS DA CELULOSE NA EUROPA E 
CENÁRIO INDEFINIDO NA CHINA

Os chineses postergaram ao máximo a compra de 
celulose no primeiro semestre de 2023, forçando 
quedas do seu preço. Talvez, maio do corrente 
ano tenha sido o momento de menor preço da 

celulose de fibra curta (BEK e BHKP) na China, havendo 
informações de negócios no mercado a vista entre US$ 450 
e US$ 460 por tonelada do produto no citado mês. Mas os 
chineses voltaram a comprar mais celulose em junho, sendo 
que as compras mais baratas saíram no mercado a vista a  
US$ 500 por tonelada de BEK. E a Suzano já anunciou aumento 
de US$ 30 para o seu produto vendido na China em julho deste 
ano (ver, por exemplo, notícias veiculadas por fitchratings.com 
e fastmarkets.com, por exemplo).

A Norexeco (ver Tabela 3) indica que o preço médio da 
tonelada de BHKP na China era de US$ 482 em maio, de  
US$ 500 em junho e de US$ 515 em julho.

A fitchratings.com sugere que o preço deste produto na 
China poderá terminar o ano de 2023 em US$ 650,00 por to-
nelada. Mas ainda não se tem certeza da recuperação de preços 
na China, pois há fontes de dados que divergem dos valores 
indicados pela Norexeco (como se mostrará à frente).

Quedas de preços também foram presenciadas na China 
para a tonelada de celulose de fibra longa até junho do corrente 
ano. Mas a indicação é de pequena alta em julho. A Norexeco, 
ver Tabela 3, coloca que o preço da NBSKP na China foi de 
US$ 642 em maio, de US$ 619 em junho e será de US$ 654 
em julho. 

Embalados pela grande queda de preços da celulose, em 
especial a de fibra curta na China, os compradores europeus 
estão retardando suas compras e buscando maiores descontos 

juntos aos vendedores de celulose em junho e julho do cor-
rente ano.

Segundo a Norexeco, o preço da tonelada de NBSKP 
na Europa em maio foi de US$ 1.309, passando em junho a  
US$ 1.258 e será de US$ 1.210 em julho (ver Tabela 3). Ou seja, 
reduções de 3,9% e de 3,8% em junho e julho, respectivamente 
(sempre em relação ao mês anterior) 

Na Europa, segundo a mesma Norexeco, o preço da tonela-
da de BHKP em maio foi de US$ 1.087, passando em junho a 
US$ 984 e será de US$ 902 em julho. Ou seja, reduções de 9,5% 
e 8,3%, respectivamente, em relação ao mês anterior.

Mesmo diante desse sinal claro de fortes quedas de preços 
da celulose nos mercados chinês e europeu, os fabricantes 
nacionais, usando sua clara posição de oligopolistas, tentam 
minimizar as quedas dos preços lista da BEK nas vendas do-
mésticas. Observa-se na Tabela 5 que, nas vendas domésticas, 
sugeriram-se preços lista de US$ 1.181 em maio, de US$ 1.051 
em junho e de US$ 957,50 em julho. Chegou-se em maio pas-
sado a sugerir nas vendas domésticas um preço lista em dólar 
quase 145% superior ao vendido no mercado spot na China. 
Consequentemente, elevaram-se bastante os descontos dados 
sobre o preço lista nas vendas domésticas de celulose.

Os EUA também presenciam quedas dos preços em dólar 
da celulose, mas mantendo suas cotações bem acima das vi-
gentes na Europa e na China.

Os meses de maio a julho do corrente ano também presen-
ciaram quedas dos preços em dólar norte-americano dos pa-
péis imprensa nos EUA e do papelão na China. Mas no Brasil, 
nesses meses, não se alterou o preço em reais dos papéis de 
embalagem da linha branca, apesar de ocorrerem quedas dos 
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preços em reais de alguns tipos de papéis de embalagem da 
linha marrom. 

O mercado canadense de chapas de madeiras e de madeiras 
serradas vivenciou em junho, quando comparado a maio, mo-
dificações em sentidos contrários dos preços em dólar norte-
-americano dos produtos analisados nesta coluna. Houve au-
mentos, neste período, dos preços em dólar norte-americano 
do metro cúbico de chapas de OSB e de madeiras serradas, 
mas queda do preço médio do m3 de compensados no Canadá. 

MERCADOS DE CELULOSE, PAPÉIS E APARAS
É normal a celulose apresentar ciclos de preços, como os 

evidenciados no Gráfico 1, que apresenta as cotações da to-
nelada de NBSKP nos EUA, na Europa e na China. Mas o que 
houve de mais expressivo foi a tendência a acelerar esta queda 
nos meses de abril a maio do corrente ano em relação ao pri-
meiro trimestre de 2023. Observe como os segmentos referen-
tes aos três últimos meses das linhas do Gráfico 1 têm maior 
inclinação negativa (em módulo) do que a inclinação negati-
va dos segmentos referentes ao período de outubro de 2022 a 
março de 2023 dessas linhas.

A atual fase de queda de preços da celulose iniciou-se em 
maio de 2022 na China e em setembro do mesmo ano na  
Europa e nos EUA. E pode ser que esta queda esteja chegando 
a seu fim na China em julho.

A razão da existência de ciclos de preços para a celulose é 
que sua oferta muda por meio de grandes saltos, enquanto a 
demanda cresce ano após ano de acordo com o crescimento 

do PIB dos países importadores dela. Estamos tendo grande 
salto da oferta de celulose em 2023 devido à entrada em ope-
ração dos projetos MAPA no Chile e Los Toros no Uruguai, 
principalmente, e há a previsão de entrar em operação em 
2024 o projeto de expansão da Suzano em Ribas do Rio Pardo,  
no Mato Grosso do Sul. Adicionalmente, não ocorreram 
quedas significativas na produção de NBSKP no Hemisfério 
Norte durante o último inverno. E há o baixo crescimento 
do PIB dos EUA, União Europeia e China (que representam 
64% do PIB mundial) que leva ao pequeno crescimento da 
demanda por celulose.

A Natural Resources Canada, NRC – cujos dados vão até 
maio de 2023 e estão no Gráfico 1 – mostra claramente que 
entre maio de 2022 e maio de 2023 os preços em dólar da to-
nelada de NBSKP caíram 14% nos EUA, 13,5% na Europa e 
30,1% na China.

Europa
Como dito acima, os europeus adotaram, nos meses de 

maio a julho do corrente ano, a mesma estratégia que os chi-
neses, desde o início do ano, de reterem as compras de celulo-
se. Isso, inclusive, levou a uma pequena redução dos estoques 
de celulose nos portos europeus em maio frente a abril, ver 
Gráfico 2.

EUA
Os EUA se caracterizam por ser o país que maior valor paga 

pela tonelada de celulose. Os dados da Tabela 1 indicam o va-

Fonte: Natural Resources Canada.
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Gráfico 1 - Evolução do Preço da tonelada de NBSKP nos EUA, Europa e 

China, valores em US$ por tonelada
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lor US$ 1.500 por tonelada de NBSKP nos EUA em maio pas-
sado, frente aos US$ 1.245 cobrados na Europa e os US$ 685 
cobrados na China no mesmo mês.

Notícia veiculada pelo fastmarkets.com, em 23/06/2023, 
indicam a continuidade da queda do preço da NBSKP em ju-
nho e começo de julho nos EUA, podendo esse preço ser entre  
US$ 60 e US$ 120 abaixo do valor vigente em maio (https://
www.fastmarkets.com/insights/us-pulp-prices-tumble-for-
-the-sixth-straight-month).

Há também, como mostrado na Tabela 2, quedas dos pre-
ços do papel imprensa nos EUA. O preço da tonelada des-
te produto passou de US$ 835 em março para US$ 785 em  
maio passado.

Essas reduções explicam o índice de preços de celulose, pa-
péis e artefatos de papéis – calculado pelo Banco Central de 

Gráfico 2 - Evolução dos estoques de celulose nos portos europeus 
to

ne
la

da
s

Gráfico 3 - Índice de preços de celulose, papéis e artefatos de papéis nos EUA - base 100 em junho de 2006   
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Fonte: Banco Central de Saint Louis

Fonte: Europulp

Saint Louis – ter passado de 176,811 em março para 146,701 
em junho (ver Gráfico 3). Ou seja, queda de 17% em apenas 
três meses. 

China
Atualmente, China se caracteriza por ser um dos mercados 

com menor valor cobrado pela tonelada de celulose de fibra 
longa (NBSKP) e de fibra curta (BHKP ou BEK). Mas tam-
bém por ser um país com várias fontes de informações para o 
mesmo produto, mas indicando patamares diferentes entre si.

Essa diferença entre as fontes de dados dificulta, no presen-
te momento, ter certeza se a fase de queda de preços da celulo-
se, iniciada em maio do ano passado, já se encerrou.

O Governo da British Columbia, ver Tabela 2, informa os 
valores de US$ 702 para a tonelada de NBSKP na China em 
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maio e de US$ 677 em junho. A Norexeco informa os valo-
res de US$ 642 em maio, de US$ 619 em junho e de US$ 654 
em julho para a tonelada de celulose de fibra longa na China  
(Tabela 3). Os preços da British Columbia para cada tonelada 
de NBSKP são, portanto, cerca de 9,3% superiores aos indica-
dos pela Norexexo em maio e junho passados.

Diferenças maiores surgem entre os preços indicados pela 
Norexeco e pelo Grupo SunSirs Commodity Data para a to-
nelada de BHKP (ou de BEK). Para a Norexeco, esse produto 
foi negociado a US$ 482 em maio, a US$ 500 em junho e a 
US$ 515 em julho. Para o Grupo SunSirs Commodity Data tais 
preços foram (ou são), respectivamente, de US$ 582, US$ 610 
e US$ 581 (Tabela 4). Ou seja, os preços do Grupo SunSirs são, 
no mínimo, 12,8% superiores aos indicados pela Norexeco e 
não há indicação, segundo o Grupo SunSirs, que o processo 
de queda de preços em dólar norte-americano da tonelada de 
BEK tenha chegado ao fim, na China, em julho deste ano.

Brasil

Mercado de polpas no Brasil
Como já temos ressaltado nas três últimas edições desta co-

luna, os fabricantes nacionais têm reduzido os preços listas da 
tonelada de celulose de fibra curta a ser vendida no mercado 
doméstico, mas procurando sugerir valores superiores aos que 
se divulgam na Europa e bem acima do que esses fabricantes 
praticam na China para produto similar.

Em julho de 2023, os fabricantes nacionais pedem US$ 530 
por tonelada de BEK colocada na China, e sugerem o preço 
lista de US$ 957,50 para produto vendido dentro do Brasil  
(ver Tabela 4).

Mesmo na Europa, o preço lista sugerido pela tonelada de 
BEK exportada e colocada pelos fabricantes brasileiros está ao 
redor de US$ 902 (ver Tabela 3).

O preço FOB de exportação da celulose brasileira está ao 
redor de US$ 390 por tonelada (ver Tabela 5).

Os valores acima são avaliados pelos compradores nacio-
nais ao pedirem descontos nas suas compras domésticas de ce-
lulose. E não os conseguindo a contento, os fabricantes nacio-
nais procuram usar mais aparas em seus processos produtivos.

Mercado de papéis no Brasil
Observa-se na Tabela 8 que em julho, frente a junho, estão 

previstas quedas dos preços em reais dos papéis miolo, capa 
reciclada e testliner em 2,5%, 4,3% e 5,2%, respectivamente, 
nas vendas da indústria a grandes compradores.

Essas quedas de preços levam os seus fabricantes a pressio-
narem por baixas de preços de aparas, em especial as aparas 
marrons.

Mercado de aparas em São Paulo
Observa-se na Tabela 11 que os preços em reais das aparas 

marrons dos tipos 2 e 3 em São Paulo em julho foram, respec-
tivamente, 5% e 3,5% abaixo dos preços vigentes em maio. 

MERCADOS INTERNACIONAIS DE CHAPAS DE 
MADEIRAS E DE MADEIRAS SERRADAS

Em junho de 2023, os preços médios do metro cúbico de 
compensados, de chapas de OSB e de tábuas de spruce, pine e 
fir no Canadá foram de US$ 977,69, US$ 791,72 e US$ 920,40, 
correspondentes a -3,2%, +10,5% e +6% em relação aos seus 
valores praticados em abril (que foram de US$ 1.009,69, US$ 
716,22 e US$ 868,48, respectivamente), ver Tabela 13. 

Nota-se, no segundo trimestre de 2023, a ocorrência de flu-
tuações mensais muito grandes, e sem direção, nos preços em 
dólar norte-americano de madeiras sólidas no Canadá.

Tabela 1 – Preços em dólar da tonelada de celulose branqueada de fibra longa (NBSKP) 
nos EUA, Europa e China e o preço da tonelada da pasta de alto rendimento na China

Produto Jan/23 Fev/23 Mar/23 Abr/23 Maio/23

NBSKP – EUA 1.700 1.675 1.650 1.600 1.500

NBSKP – Europa 1.395 1.375 1.340 1.290 1.245

NBSKP – China 890 895 860 745 685

BCMP – China 635 640 620 505 475

Fonte: Natural Resources Canada.
Notas: NBSKP = Northern Bleached Softwood Kraft Pulp; BCMP = Bleached Chemithermomechanical Pulp.
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Tabela 2 – Preços da tonelada de celulose de fibra longa (NBSKP) na China e do papel jornal nos EUA

Produto Fev/23 Mar/23 Abr/23 Maio/23 Jun/23

NBSKP na China 894 909 809 702 677

Papel imprensa nos EUA 835 835 810 800 785

Fonte: Governo da British Columbia.
Nota: o preço da NBSKP é preço delivery colocado na China e o preço do papel imprensa é também delivery e colocado na costa leste dos EUA.
N.d. = dado não disponível no momento da publicação desta análise.

Tabela 3 – Preços negociados no mercado NOREXECO (US$ por tonelada)

Mês NBSKP na Europa BHKP na Europa NBSKP em 
Shangai-China

BHKP em 
Shangai-China

Aparas de papelão 
misto na Europa

Jan/23 1.419 1.380 982 801 76,2

Fev/23 1.397 1.337 869 754 75,5

Mar/23 1.376 1.285 788 722 75,8

Abr/23 1.353 1.221 697 578 92,0

Maio/23 1.309 1.087 642 482 104

Jun/23 1.258 984 619 500 98,2

Jul/23 1.210 902 654 515 n.d.

Fonte: Norexeco.      Nota: * previsão; n.d. dado não disponível.

Tabela 4 – Preços da tonelada de celulose de fibra curta (tipo seca) na China na primeira semana dos meses reportados

1a semana de 
abril de 2023

1a semana de 
maio de 2023

1a semana de 
junho de 2023

1a semana de 
julho de 2023

Celulose

Yuan/ton 5.032 4.020 4.334 4.210

US$/ton 732,08 581,73 610,08 580,67

Papelão ondulado

Yuan/ton 2.750 2.850 2.840 2.739

US$/ton 400,09 412,42 399,78 377,78

Fonte: SunSirs Commodity Data Group.   

Tabela 5 – Preços da tonelada de celulose de fibra curta (tipo seca) posta em São Paulo – em dólares norte-americanos

Maio/23 Jun/23 Jul/23

Venda doméstica Preço lista médio 1.181 1.051 957,50

Venda externa Preço médio 384,61 389,33 n.d.

Fonte: Grupo Economia Florestal – CEPEA/ESALQ/USP e MDIC.  Nota: n.d. indica que o valor não é disponível.  
Os valores para venda no mercado interno não incluem impostos.
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Tabela 6 – Preço lista médio da tonelada de papel posto em São Paulo (em R$) – sem ICMS e IPI mas 
com PIS e COFINS – vendas domésticas da indústria para grandes consumidores ou distribuidores

Mês Cartão Skid Cartão duplex em resma Cartão duplex em bobina Papel offset

Jan/2023 11.500 11.858 11.710 7.086

Fev/2023 11.500 11.858 11.710 7.086

Mar/2023 11.500 11.858 11.710 7.086

Abr/2023 11.500 11.858 11.710 7.086

Maio/2023 11.500 11.858 11.710 7.086

Jun/2023 11.500 11.858 11.710 7.086

Jul/2023 11.500 11.858 11.710 7.086

Fonte: Grupo Economia Florestal – CEPEA/ESALQ/USP. 
Nota: os dados de meses anteriores estão em revisão e serão publicados na próxima edição.

Tabela 7 –Preço lista médio da tonelada de papel posto em São Paulo (em R$) – com PIS, COFINS, ICMS e IPI – 
vendas domésticas da indústria para grandes consumidores ou distribuidores

Mês Cartão Skid Cartão duplex em resma Cartão duplex em bobina Papel offset

Jan/2023 14.726 15.184 14.995 9.073

Fev/2023 14.726 15.184 14.995 9.073

Mar/2023 14.726 15.184 14.995 9.073

Abr/2023 14.726 15.184 14.995 9.073

Maio/2023 14.726 15.184 14.995 9.073

Jun/2023 14.726 15.184 14.995 9.073

Jul/2023 14.726 15.184 14.995 9.073

Fonte: Grupo Economia Florestal – CEPEA/ESALQ/USP.  
Nota: os dados de meses anteriores estão em revisão e serão publicados na próxima edição.

Tabela 8 – Preços médios sem desconto e sem ICMS e IPI (mas com PIS e COFINS) da tonelada do papel miolo, 
testliner e kraftliner (preços em reais por tonelada) para produto posto em São Paulo

Fev/23 Mar/23 Abr/23 Maio/23 Jun/23 Jul/23

Miolo 3.645 3.633 3.633 3.505 3.444 3.357

Capa reciclada 4.898 4.427 4.427 4.172 4.050 3.875

Testliner 4.813 4.813 4.822 4.813 4.813 4.562

Fonte: Grupo Economia Florestal – CEPEA/ESALQ/USP.

Tabela 9 – Preços médios da tonelada de papéis off set cortado em folhas e couchê nas vendas 
das distribuidoras (preços em reais e em kg) – posto na região de Campinas – SP

Mar/23 Abr/23 Maio/23 Jun/23 Jul/23

Offset cortado em folha 12,26 13,68 13,68 13,68 13,68

Fonte: Grupo Economia Florestal – CEPEA/ESALQ/USP.
Nota: n.d. indica dado não disponível quando da publicação desta análise.
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Tabela 10 – Preços da tonelada de papel kraftliner em 
US$ FOB para o comércio exterior – sem ICMS e IPI - Brasil

Mar/23 Abr/23 Maio/23 Jun/23

Exportação 
(US$ por tonelada) 

Mínimo 468 478 417 445

Médio 648 679 575 594

Máximo 899 857 786 755

Importação 
(US$ por tonelada)

Mínimo 546 433 1.009 419

Médio 546 433 1.009 419

Máximo 546 433 1.009 419

Fonte: Comexstat, código NCM 4804.1100.

Tabela 11 – Preços médios da tonelada de aparas posto em São Paulo (R$ por tonelada) 

Produto Maio de 2023 Junho de 2023 Julho de 2023

Aparas brancas

1a 2.450 2.900 2.750

2a 1.150 1.300 1.400

3a 850 900 900

Aparas marrons 
(ondulado)

1a 610 595 565

2a 553 542 523

3a n.d. 500 500

Jornal 1.200 1.200 1.200

Cartolina
1a 1.007 1.007 973

2a 1.000 1.000 950

Fonte: Grupo Economia Florestal – Cepea/ESALQ/USP.

Tabela 12 – Importações brasileiras de aparas marrons (código NCM 4707.10.00)

Meses (descontínuos) Valor em US$ Quantidade  (em kg) Preço médio (US$ t)

Jan/2023 487.775 2.747.452 177,54

Fev/2023 271.644 1.579.288 172,00

Mar/2023 486.063 2.717.006 178,90

Abr/2023 648.702 3.654.970 177,48

Maio/2023 580.669 3.398.645 170,85

Jun/2023 137.513 778.150 176,72

Fonte: Sistema Comexstat.  

Tabela 13 – Preços de madeiras no Canadá e nos países nórdicos que 
competem pelo uso de florestas com a produção de celulose (valores em US$)

Mês Compensados no Canadá 
(US$ por metro cúbico)

OSB no Canadá 
(US$ por metro cúbico)

Madeira serrada (SPF) no Canadá  2 por 
10 polegadas  (US$ por metro cúbico)

Jan/23 1.140,00    651,68 1.300,36

Fev/23 1.106,92    597,39 1.323,96

Mar/23 1.033,79    579,89 1.099,76

Abr/23    985,48    593,39 1.010,08

Maio/23 1.009,69    716,22    868,48

Jun/23    977,69    791,72    920,40
Fonte: Governo da British Columbia no Canadá (ver https://www2.gov.bc.ca, no ícone Forestry).   
Notas: SPF indica que são madeiras serradas de spruce, pine e fir (espécies arbóreas do Canadá). 
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INDICADORES DO SETOR DE APARAS

Na coluna anterior falamos sobre os potenciais proble-
mas provocados pela Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS), mas outro fator que está provocan-

do mudanças estruturais no setor de reciclagem de papel é o 
aumento na produção de papéis para embalagem produzidos 
a partir de fibra virgem que, até pouco tempo, apresentava um 
crescimento pequeno. 

Contudo, o fato é que recentemente a expansão na produção 
de celulose de fibra longa da West Rock e da Klabin mudaram 
totalmente o panorama, fazendo o País dar um grande salto em 
sua capacidade de produção desses tipos de papéis. 

Uma expansão tão grande como a que tivemos precisava 
contar com o mercado internacional, ou seja, precisava de 
exportações e isso até ocorreu, mas a crise mundial provoca-
da pela guerra na Ucrania e a redução no crescimento econô-

mico chinês dificultaram nossas exportações, e parte do novo 
volume produzido que não conseguiu penetração no merca-
do internacional foi direcionado para o mercado interno em 
detrimento à produção dos papéis reciclados, principalmente 
o miolo e o testliner.

Essa situação fica ainda mais grave quando a Klabin paralisa 
as unidades recicladoras de Franco da Rocha, Paulínia, dimi-
nuindo a demanda por aparas sem uma correspondente dimi-
nuição na oferta.

O problema pode ser avaliado pelas estatísticas de comér-
cio exterior. Em abril de 2022 exportamos 54,6 mil toneladas 
de kraft liner e, agora, em 2023, foram exportadas apenas 
25,5 mil toneladas, o que permite estimar a quantidade de 
papel de fibra virgem que está sendo direcionada para o 
mercado interno e, acentuando o problema, ainda em abril,  

Presidente Executivo da ANAP. 
E-mail: pedrovb@anap.org.br

POR PEDRO VILAS BOAS

Fonte: Secex

Exportações de Kraft Liner
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Comércio Varejista Total Outros artigos de uso pessoal e doméstico

Tecidos Vestuário e calçados Móveis

Equipamentos e materiais para escritório, informática e comunicação Livros, jornais, revistas e papelaria

Eletrodomésticos Artigos Farmaceuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos

Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios bebidas e fumo Hipermercados e Supermercados

Combustíveis e lubrificantes

Fonte: IBGE

Desempenho do comércio brasileiro por ramos de atividade

e, acentuando o problema, ainda em abril, exportamos 4,8 mil 
toneladas de papel miolo com uma queda de 67,6% em relação 
às exportações de 2022, quando encaminhamos para o exterior 
14,9 mil toneladas de papel miolo, o que, grosso modo, repre-
senta uma igual quantidade de aparas saindo do mercado.

Como já dissemos, a recuperação das aparas e do papel re-
ciclado depende, essencialmente, de um bom desempenho, não 
apenas da nossa economia, como também da economia mun-
dial, o que permitiria a recuperação nas exportações de papel. 
Mas, infelizmente, isso parece estar distante de acontecer e, com 
a nossa economia crescendo nos níveis atuais, teremos que es-
perar um bom tempo para a normalização da demanda por pa-
péis reciclados.

No comparativo mês contra o mesmo mês do ano anterior, 
o volume de vendas no comércio vem alternando entre um fra-
co crescimento e um percentual pouco mais animador. Assim 
é que, após registrar uma evolução de 3,2% no comparativo 

março 2023 contra março 2022, o volume de vendas perdeu for-
ça no comparativo abril contra abril na mesma base comparati-
va anual, apresentando uma evolução de 0,5%.

Entre os setores acompanhados pelo IBGE, o melhor desem-
penho ficou com os combustíveis e lubrificantes, cujo volume 
de vendas cresceu 8,7% no período considerado, sendo que o 
setor pouco impacta no consumo de embalagens de papel e, 
consequentemente, na geração de aparas. Na outra ponta en-
contramos um grande consumidor de embalagens, o segmento 
que abrange outros artigos de uso pessoal e doméstico e, neste 
caso, o volume de vendas ficou 18,0% abaixo do verificado neste 
mesmo mês de 2022.

Os supermercados, maiores fornecedores de aparas, manti-
veram um bom desempenho com volume de vendas 3,8% su-
perior no período considerado, mas, com a imensa sobra de 
aparas que estamos registrando atualmente, não podemos dizer 
que é uma boa notícia.
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Fonte: Anguti Estatística

Evolução de preços de aparas marrons

Quando consideramos o volume de vendas acumulado no 
ano, os resultados são mais consistentes e também permanecem 
no campo positivo. Agora, no comparativo do primeiro quadri-
mestre deste ano ante igual período de 2022, as vendas estão 
crescendo 1,9%, entretanto, o número de estados com queda no 
volume de vendas aumentou para cinco contra três relatados no 
comparativo do primeiro trimestre.

O melhor desempenho foi observado no Tocantins, onde o 
volume de vendas no quadrimestre foi 12,4% maior e, entre os es-
tados que mais geram aparas, o destaque ficou com o Rio Grande 
do Sul, onde as vendas cresceram 3,7% no período considerado. 

Embora em ritmo menor do que observamos no início do 
ano, os preços das aparas marrons continuaram sua trajetória de 
queda deixando os recicladores desanimados e sem perspectivas, 
inclusive com os catadores capitaneados pela sua associação, a 
ANCAT, lançando o movimento: A conta não fecha, mostrando 
que, financeiramente, a coleta de papel está se inviabilizando e 
pedindo que o governo atue na questão, o que, caso ocorra, infe-
lizmente, sempre acaba prejudicando ainda mais o setor.

Em maio último as aparas de papelão ondulado I e II foram 
comercializadas por, em média, R$ 692,92 e R$ 614,27 a tone-
lada fob depósito, respectivamente, com queda próxima a 2,5% 
em ambos os produtos, mas, pior que a queda de preços, é a 
falta de perspectiva, já que o mercado está sendo inundado com 
papel produzido a partir de celulose, que vem provocando redu-
ção acentuada nas vendas de papel reciclado.

Obviamente a situação do papel reciclado não é diferente da 
que está acontecendo com as aparas e, com o mercado sendo 

Fonte: IBGE
*contra igual período do ano anterior
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Evolução de preços do papel miolo

Fonte: Anguti Estatística

inundado com papel de fibra virgem, os fabricantes de miolo 
e testliner estão com seus estoques de bobinas cada vez maior.

Em maio passado o papel miolo foi negociado por, em 
média, R$ 3.349,00 a tonelada com 18% de ICMS, perdendo  
valor pelo oitavo mês consecutivo e, apenas nos cinco primeiros  
meses de 2023, já sofreu uma redução de 17% em seu valor.

O mercado interno está tão debilitado que, mesmo com pre-
ços baixos no exterior, as importações de aparas sofreram uma 
forte queda e, em junho último, somaram 1,2 mil toneladas vol-
tando, após três meses, a um nível inferior às exportações de  
1,8 mil toneladas no mês considerado.

O problema aqui não é o que acontece hoje já que os volumes 
de comércio exterior são pífios e não influenciam no mercado 

interno, todavia, o mercado mundial de aparas está passando 
por transformações que poderão viabilizar as importações de 
forma contínua, o que poderá ser um problema para os aparis-
tas nacionais caso haja uma recuperação no mercado interno.

Enquanto o aparista no exterior gasta 30% de sua receita com 
a compra do material, o aparista brasileiro despende 60%, o que, 
além de dificultar a concorrência no mercado interno, torna di-
fícil para nós incrementarmos nossas exportações, o que seria, 
em momentos como esse, bastante útil para regularmos a oferta 
e demanda pelo material, não desestimulando a coleta.

É importante considerar as denúncias de que as importações 
de aparas de papel estão sendo usadas para disfarçar o envio de 
lixo para nosso País.

Fonte: Secex  Obs.: inclui todos os tipos de aparas
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Evolução de preços de aparas brancas
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Fonte: Anguti Estatística

As exportações de papel reciclado, basicamente de papel 
miolo, estão se mantendo no patamar de 5,0 mil toneladas nos 
últimos meses. Já foram de 30,0 mil toneladas, mas com as im-
portações praticamente zeradas estão ajudando na retirada de 
aparas do mercado interno, embora em volumes aquém das ne-
cessidades para equilibrar a oferta e demanda.

Em junho passado encaminhamos 5,1 mil toneladas para ou-
tros países contra importações que mal saíram do zero, ou seja, 
apenas 65 toneladas vieram de outros países.

O que estamos observando, como não se via há muito tem-
po, é uma forte queda nos valores internacionais da celulose, o 
que, consequentemente, está derrubando seu preço no merca-
do interno, ameaçando as aparas brancas que ainda conseguem 
manter preços relativamente estáveis.

A ANAP é uma instituição sem fins lucrativos de âmbito nacional, que congrega empresas que se dedicam ao 
comércio de aparas de papel. Foi criada em 17 de fevereiro de 1981 em São Paulo-SP, sucessora de outras 
Associações como a ABRAP – Associação Brasileira dos Aparistas de Papel, com sede no Rio de Janeiro, e a 
Associação do Comércio de Papel, com sede em São Paulo. Saiba mais em: www.anap.org.br

Em maio passado a apara branca de primeira foi comercia-
lizada por, em média, R$ 3.266,67 a tonelada fob depósito, com 
uma queda de 2,4% em relação ao mês anterior, ainda pequena, 
mas que pode estar indicando o início de um processo ainda 
maior, até porque, a indústria de papel de fins sanitários está 
passando por um processo de transformação. Ainda em maio 
deste ano a Bracell assumiu definitivamente as operações da  
OL Papéis, o que pode tirar do mercado um significativo volu-
me de consumo de aparas brancas no Estado da Bahia.

Na verdade, o mercado de aparas brancas está apresentando 
uma dicotomia, com a branca de primeira caminhando em  
direção diferente às demais brancas que, com geração nas grá-
ficas caindo seguidamente, têm conseguido, até mesmo, regis-
trar aumento em seus valores.           
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Fluxo internacional de papel miolo e testliner

Fonte: Secex



 

Os setores de papel e celulose desem-
penham um papel fundamental na 
transição e transformação para uma 
bioeconomia circular livre de com-
bustíveis fósseis. Ao desenvolver 
operações circulares para eliminar 
sub-correntes não utilizadas e criar 
novos produtos de base biológica com 
valor agregado, ele pode ser o líder 
global em processos industriais com 
zero emissões e zero resíduos.

O CircleToZero reúne o desenvolvi-
mento e a melhoria contínuos das 
soluções tecnológicas existentes da 
ANDRITZ para alcançar essa posição 
de liderança com claros benefícios 
ambientais e financeiros.

Nossa jornada compartilhada rumo 
a zero emissões e zero resíduos já  
começou.

ANDRITZ Brasil Ltda ⁄ Av. Vicente Machado, 589 ⁄ 80420-010 - Curitiba-PR ⁄ Brasil ⁄ andritz.com

PAPEL E CELULOSE

INICIATIVA
ZERO EMISSÕES E

ZERO DESPERDÍCIO
CircleToZeroTM
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O Boletim Estatístico Mensal da EMPAPEL apontou 
que o Índice Brasileiro de Papelão Ondulado 
(IBPO) subiu 1,8% em maio último, comparado 
com o mesmo mês do ano anterior, para  

152,0 pontos (2005=100). 

Em termos de volume, a expedição de caixas, acessórios e 
chapas de papelão ondulado alcançou 341.349 toneladas no 
mês. Na série iniciada em 2005, esse é o maior volume expedido 
entre os meses de maio.

Com o mesmo número de dias úteis, o volume de expedição 
por dia útil foi de 13.129 toneladas em maio de 2023, apontando 
uma alta de 1,8% na comparação interanual.

Nos dados livres de influência sazonal, o IBPO de maio  
deste ano registra estabilidade ao variar 0,1%, para 149,8 pontos,  
indicando o maior nível do índice desde setembro do ano pas-
sado (150,3 pts.)

Na mesma métrica, o volume expedido de papelão ondulado 
foi de 335.718 toneladas. A expedição por dia útil foi de 12.912t, 
uma queda de 11,5% em relação ao mês anterior.     

IBPO – ÍNDICE BRASILEIRO 
DO PAPELÃO ONDULADO

IBPO – BRAZILIAN 
CORRUGATED BOARD INDEX

A ccording to the Monthly Statistical Bulletin of 
the Brazilian Association of Paper Packaging 
(EMPAPEL), the Brazilian Corrugated Board Index 
(IBPO) rose 1.8% in May compared to the same 

month last year, to 152.0 points (2005=100). 

In terms of volume, shipments of corrugated board boxes, 
accessories and sheets totaled 341,349 tons in the month. In the 
series that dates back to 2005, this is the highest volume shipped in 
all months of May.

With the same number of working days, the volume shipped 
per working day amounted to 13,129 tons in May, representing a 
1.8% increase in the interannual comparison.

Looking at the data free of seasonal effects, the IBPO index 
registered stability by varying only 0.1%, to 149.8 points, this being 
the index’s highest level since September 2022 (150.3 points) 

Using the same metric, the volume of corrugated board 
shipments totaled 335,718 tons. Shipments per working day 
amounted to 12,912 tons, representing an 11.5% drop in relation 
to the previous month.                

NOTA: Todos os dados contidos neste relatório têm fonte 
EMPAPEL. Para mais informações, entre em contato com 
empapel@empapel.org.br.
Elaboração FGV IBRE. Coordenadora: Viviane Seda Bittencourt. 
Responsável por análise e divulgação: Stéfano Pacini.  
Equipe Técnica: Anna Carolina Gouveia, Stefano Pacini e Raiane Rosa.

NOTE: The Brazilian Association of Paper Packaging (EMPAPEL) is 
the source for all data contained in this report. For more information, please 
contact empapel@empapel.org.br.
Prepared by FGV IBRE. Coordinator: Viviane Seda Bittencourt. 
Head of analysis and reporting: Stefano Pacini. 
Technical team: Anna Carolina Gouveia, Stefano Pacini and Raiane Rosa.
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Expedição Total (t)
Total shipments (tons)

Variação Interanual (%) - eixo à dir.
Interannual variation (%) - right axis

Expedição de Papelão Ondulado / Corrugated Board Shipments 
(Dados originais em toneladas para Maio e variação interanual) / (Original data in tons for May and interannual variation)
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VALORES ACUMULADOS NO ANO / YEAR TO DATE

TONELADAS/METRIC TONS

MAIO 22 / MAY 22 MAIO 23 / MAY 23 VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 1.574.957 1.602.358 1,74

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 1.351.762 1.377.191 1,88

Chapas / Sheets 223.195 225.167 0,88

VALORES ACUMULADOS NO ANO / YEAR TO DATE

MIL m² / THOUSAND SQUARE METERS

MAIO 22 / MAY 22 MAIO 23 / MAY 23 VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 3.037.387 3.109.759 2,38

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 2.587.027 2.659.165 2,79

Chapas / Sheets 450.360 450.594 0,05

Até o mês de referência / Until the reference month

TONELADAS / METRIC TONS VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

MAIO 22
MAY 22

ABR 23
APR 23

MAIO 23
MAY 23

MAIO 23 – ABR 23
MAY 23 – APR 23

MAIO 23 – MAIO 22
MAY 23 – MAY 22

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 335.150 312.939 341.349 9,08 1,85

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 287.609 269.204 292.574 8,68 1,73

Chapas / Sheets 47.540 43.735 48.775 11,52 2,60

CAIXAS, ACESSÓRIOS E CHAPAS DE PAPELÃO ONDULADO / CORRUGATED BOARD BOXES, ACCESSORIES AND SHEETS
EXPEDIÇÃO/SHIPMENTS*

TONELADAS POR DIA ÚTIL /  
METRIC TONS PER WORKING DAY VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

MAIO 22
MAY 22

ABR 23
APR 23

MAIO 23
MAY 23

MAIO 23 – ABR 23
MAY 23 – APR 23

MAIO 23 – MAIO 22
MAY 23 – MAY 22

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 12.890 13.606 13.129 -3,51 1,85

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 11.062 11.705 11.253 -3,86 1,73

Chapas / Sheets 1.828 1.901 1.876 -1,33 2,59

Número de dias úteis  / Number of working days 26 23 26   

MIL m2 / THOUSAND SQUARE METERS VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

MAIO 22
MAY 22

ABR 23
APR 23

MAIO 23
MAY 23

MAIO 23 – ABR 23
MAY 23 – APR 23

MAIO 23 – MAIO 22
MAY 23 – MAY 22

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 644.276 607.767 658.058 8,27 2,14

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 549.328 520.541 561.325 7,83 2,18

Chapas / Sheets 94.948 87.226 96.733 10,90 1,88
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DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DA EXPEDIÇÃO DE CAIXAS E ACESSÓRIOS - EM MIL TONELADAS (MAIO 23)
SHIPMENTS OF BOXES AND ACCESSORIES BY SECTOR - IN THOUSAND METRIC TONS (MAY 23)

Produtos farmacêuticos, 
perfumaria e cosméticos /

Drugs, perfumes & cosmetics
5,47%

Avicultura 
Poultry
3,01%

Horticultura, fruticultura 
e floricultura 

Horticulture, fruits 
& floriculture

7,73

Químicos e derivados
Chemicals & byproducts

8,45%

Produtos alimentícios 
Food products            

51,17%

Demais categorias
Other categories

24,17%

CONSUMO DE PAPEL, PRODUÇÃO BRUTA E MÃO DE OBRA OCUPADA / PAPER CONSUMPTION, GROSS PRODUCTION AND LABOR

TONELADAS / METRIC TONS VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

MAIO 22
MAY 22

ABR 23
APR 23

MAIO 23
MAY 23

MAIO 23 – ABR 23
MAY 23 – APR 23

MAIO 23 – MAIO 22
MAY 23 – MAY 22

Consumo de Papel (t)
Paper consumption (metric tons) 381.455 352.473 385.466 9,36 1,05

Produção bruta das onduladeiras (t)
Gross production of corrugators (metric tons) 382.365 354.818 387.906 9,33 1,45

Produção bruta das onduladeiras (mil m2) 
Gross production of corrugators (thousand m2) 713.375 682.564 741.292 8,60 3,91

VALORES ACUMULADOS NO ANO / YEAR TO DATE  

MAIO 22
MAY 22

MAIO 23
MAY 23 VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

Consumo de Papel (t)
Paper consumption (metric tons) 1.786.197 1.796.271 0,56

Produção bruta das onduladeiras (t)
Gross production of corrugators (metric tons) 1.791.591 1.812.543 1,17

Produção bruta das onduladeiras (mil m2) 
Gross production of corrugators (thousand m2) 3.407.307 3.483.275 2,23

MÃO DE OBRA / LABOR VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

MAIO 22
MAY 22

ABR 23
APR 23

MAIO 23
MAY 23

MAIO 23 – ABR 23
MAY 23 – APR 23

MAIO 23 – MAIO 22
MAY 23 – MAY 22

Número de empregados / Number of employees 26.860 27.871 27.958 0,31 4,09

Produtividade (t/homem) / Productivity (tons/empl.) 14,236 12,731 13,874 8,98 -2,54

Calculado com base na expedição em toneladas / Based on shipments in metric tons



Diversidade, 
igualdade e inclusão 
também fazem parte 
do nosso papel!
Como empresa especializada em soluções de 
tratamento de água e processos industriais, a 
Nalco Water oferece uma série de produtos, 
serviços e tecnologias para ajudar as empresas 
de papel e celulose a otimizarem suas operações, 
melhorarem a eficiência e reduzirem o impacto 
ambiental. 

É com o nosso papel decisivo na construção de um futuro mais sustentável e inclusivo 
que ampliamos aprendizados, praticamos a empatia e o respeito às diferenças e criamos 
ambientes mais seguros.

Valorização e inclusão 
de pessoas que se 
identificam como 

LGBTQIAPN+

Valorização e inclusão 
de pessoas com 

deficiência

Desenvolvimento e 
empoderamento de 
talentos femininos

Atração, desenvolvimento 
e retenção de pessoas 

negras

Além do compromisso com a proteção do meio 
ambiente, também é nosso papel abordar preocu-
pações sociais e aderir a políticas e práticas 
responsáveis. Por isso contamos com Grupos de 
Afinidade que abrem espaço para discussões de 
temas fundamentais, como o respeito à diversida-
de, acessibilidade, igualdade de oportunidades e 
políticas e práticas inclusas. 

Conheça nossos grupos:

O Grupo Pride marcou presença na 27ª Parada do Orgulho LGBT+ 
de São Paulo, reunindo aliados, associados e familiares.
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL BRASILEIRA – PARA 
ONDE VAMOS?

Avaliar os cenários é um exercício constante para qual-
quer empreendimento. Afinal, o objetivo central da 
estratégia de negócios é antever situações futuras de 

modo a propiciar ações, no presente, que permitam a obtenção 
das maiores vantagens para a empresa. 

Considerando que iniciamos a segunda metade do ano de 2023, 
é bastante prudente rever o cenário atual da indústria brasileira, 
com o intuito de reorganizar os planos para os próximos meses. 

Para tanto, este artigo faz uma análise do comportamento 
da produção industrial brasileira dos últimos anos. Para cada 
cadeia produtiva, eu apresento duas situações: 
(i) primeiro um recorte temporal da evolução mensal da pro-

dução recente, considerando o mês de dezembro de 2018 
como período de referência; e

(ii) na segunda análise, eu mostro o comportamento mensal pa-
drão para essa mesma cadeia produtiva, levando em conta a 
distribuição da produção setorial ao longo do ano. Para ava-

liar o comportamento padrão, considerei os dados de 2018, 
2019, 2021 e 2022 (dois anos antes e dois após o período críti-
co da crise sanitária). O ano de 2020 foi retirado desta análise, 
uma vez que o comportamento da produção neste ano foi ar-
tificialmente modificado em razão das paralisações impostas 
pelos governos ao redor de todo o mundo. 

Ao todo, foram escolhidas sete cadeias produtivas significa-
tivas para o País e que estão intimamente conectadas com o dia 
a dia de praticamente todos os brasileiros. Adicionalmente, foi 
também avaliado o comportamento da indústria da transfor-
mação como um todo, com o intuito de fornecer um parâmetro 
de comparação setorial. Além disso, os dados foram organiza-
dos e padronizados em gráficos com a mesma escala e ampli-
tude. Isso facilita a comparação da volatilidade da produção 
industrial entre as cadeias produtivas selecionadas. 

A Figura 1 apresenta o comportamento da produção da indús-
tria da transformação brasileira. Os dados mostram que há uma 
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Fundador da Marcio Funchal Consultoria. 
E-mail: marcio@marciofunchal.com.br

POR MARCIO FUNCHAL

Figura 1 – Indústria da Transformação

(1) Ano 2018 em diante, exceto 2020 em razão das distorções da crise sanitária
Elaboração: Marcio Funchal Consultoria com dados do IBGE

Evolução da Produção Sazonalidade da Produção (1)
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estagnação dos níveis de produção, no horizonte considerado. Há 
claramente também uma sazonalidade da produção industrial, 
em que o pico se dá anualmente entre julho e outubro. Ainda con-
siderando o período de análise, os menores volumes de produção 
da indústria da transformação no Brasil ocorrem entre dezembro 
e fevereiro. Olhando para 2023, os dados mostram que a produ-
ção vem acompanhando o perfil da produção histórica setorial, 
tanto de 2022 como da média histórica recente.  

A Figura 2 reúne os dados da indústria de artigos de vestuá-
rio e acessórios. Aqui fica evidente que a produção industrial 
registra retração a cada ano, ao mesmo tempo que se reduz a 

amplitude dos picos mensais de produção máxima e mínima. 
Mais uma vez a sazonalidade é bastante marcante, com produ-
ção mais forte entre julho e novembro. Por outro lado, os meses 
entre dezembro e fevereiro mostram uma drástica retração da 
produção, a cada ano. O ano de 2023 vem seguindo praticamen-
te o mesmo comportamento geral apresentado em 2022 e nos 
anos anteriores, porém em um patamar de produção ligeira-
mente inferior. 

O comportamento da produção industrial de veículos au-
tomotores (automóveis, motocicletas, caminhões, ônibus, tra-
tores, implementos etc.) está disponível na Figura 3. Dentre as 

Figura 2 – Fabricação de Artigos de Vestuário e Acessórios

(1) Ano 2018 em diante, exceto 2020 em razão das distorções da crise sanitária
Elaboração: Marcio Funchal Consultoria com dados do IBGE

Evolução da Produção Sazonalidade da Produção (1)

Figura 3 – Fabricação de Veículos Automotores, Reboques e Carrocerias

(1) Ano 2018 em diante, exceto 2020 em razão das distorções da crise sanitária
Elaboração: Marcio Funchal Consultoria com dados do IBGE

Evolução da Produção Sazonalidade da Produção (1)
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Figura 4 – Fabricação de Cimento

(1) Ano 2018 em diante, exceto 2020 em razão das distorções da crise sanitária
Elaboração: Marcio Funchal Consultoria com dados do IBGE

Evolução da Produção Sazonalidade da Produção (1)

Figura 5 – Desdobro de Madeira

(1) Ano 2018 em diante, exceto 2020 em razão das distorções da crise sanitária
Elaboração: Marcio Funchal Consultoria com dados do IBGE

Evolução da Produção Sazonalidade da Produção (1)

selecionadas, esta cadeia produtiva foi a mais impactada pelas 
paralisações da crise sanitária em 2020. Além disso, percebe-se 
sinais de redução gradual dos níveis de produção ao longo do 
horizonte de análise. Sazonalmente, há diminuição da produção 
entre dezembro e fevereiro de cada ano, com pico de intensida-
de em agosto. Contudo, vê-se que a curva média de produção 
em 2022 e 2023 não vem seguindo a regularidade mostrada no 
histórico.Na fabricação de cimento (Figura 4) se percebe au-
mento gradativo da produção nacional nos últimos anos, a qual 
foi pouco impactada mesmo durante o ano de 2020. Em termos 
de sazonalidade, os maiores volumes de produção ocorrem en-

tre junho e outubro de cada ano, ao passo que entre dezembro 
e fevereiro acontecem as maiores ociosidades. Com relação à 
produção de 2023, esta segue de maneira geral o comportamen-
to histórico, porém com o mês de abril ligeiramente abaixo da 
média, mas cujo comportamento foi equacionado em maio.  

A análise da produção da indústria da madeira está dispo-
nível na Figura 5. Historicamente, temos uma manutenção da 
produção até metade de 2022, quando estão é registrada uma 
queda abrupta. Dessa forma, se tem sinais preocupantes para 
esta cadeia produtiva no cenário atual, pois não se sabe se há 
forças de mercado para trazer a produção atual para os patama-
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Figura 6 – Fabricação de Celulose

(1) Ano 2018 em diante, exceto 2020 em razão das distorções da crise sanitária
Elaboração: Marcio Funchal Consultoria com dados do IBGE

Evolução da Produção Sazonalidade da Produção (1)

Figura 7 – Fabricação de Papel e Papelão

(1) Ano 2018 em diante, exceto 2020 em razão das distorções da crise sanitária
Elaboração: Marcio Funchal Consultoria com dados do IBGE

Evolução da Produção Sazonalidade da Produção (1)

res históricos. Em termos sazonais, o período entre setembro e 
dezembro de cada ano representa o menor volume de produção. 
Os picos ocorrem em março e em julho, conforme os dados his-
tóricos. O comportamento da produção no ano de 2022 mostra 
variação significativa em relação à média histórica, com produ-
ção mais concentrada entre janeiro e agosto, e a partir de outu-
bro uma taxa bem abaixo da média. O ano de 2023 demonstra 
um comportamento similar à 2022, porém em um patamar de 
produção mais baixo. 

A produção de celulose no Brasil (ver Figura 6) tem demons-
trado crescimento gradual em todo o horizonte escolhido, com 

pequena amplitude de variação entre os meses. Esta caracterís-
tica de “previsibilidade” é excelente para o planejamento futuro 
setorial, pois permite um programa de investimentos lastreado 
em uma demanda de mercado mais estável do que as de merca-
dos voláteis. Em termos sazonais, se vê uma relativa estabilida-
de ao longo do ano, com pequenas oscilações entre dezembro e 
março. Historicamente, o mês de fevereiro tem a menor partici-
pação na produção anual desta cadeia produtiva.

A Figura 7 apresenta uma análise do comportamento da pro-
dução industrial de papel e papelão. No período recortado, 2020 
foi impactante em termos de retração da produção nacional. 
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Figura 8 – Fabricação de Móveis

(1) Ano 2018 em diante, exceto 2020 em razão das distorções da crise sanitária
Elaboração: Marcio Funchal Consultoria com dados do IBGE

Evolução da Produção Sazonalidade da Produção (1)

Consultoria especializada na excelência da Gestão Empresarial e da Inteligência de Negócios. Empresa jovem 
que traz consigo a experiência de mais de 30 anos de atuação no mercado, sendo os últimos 20 anos dedicados 
a projetos de consultoria em mais de 10 países e em quase todo o território nacional.  

 www.marciofunchal.com.br
 marcio@marciofunchal.com.br
 41 99185-0966

Ademais, considerando apenas o horizonte avaliado, tem-se um 
registro de leve redução do nível de produção ano a ano. Em 
termos históricos, se vê baixa variação do volume produzido ao 
longo dos meses. Os meses de fevereiro, abril e maio são, na  
média, os períodos com maior ociosidade desta indústria.  

A última cadeia produtiva analisada é a da indústria de  
móveis de madeira (ver Figura 8). Os dados mostram inicialmen-
te uma grande volatilidade da produção industrial durante todo 
o horizonte de análise, o que afeta a capacidade de planejamento 

das indústrias deste setor. Além disso, é evidente uma retração 
gradual nos níveis de produção, mostrando assim um sinal de 
alerta para seus integrantes. O ano de 2020 foi muito impactan-
te para esta cadeia produtiva, pois se por um lado houve uma 
retração significativa da produção industrial no primeiro se-
mestre, ela cresceu fortemente no segundo semestre do mesmo 
ano. Com certeza tivemos um impacto importante em termos 
de custo financeiro para reduzir e posteriormente aumentar a 
produção de chão de fábrica em um período tão curto.   



COLUNA ESTRATEGIA & GESTÃO - ESTATÍSTICAS  

36  Revista O Papel  •  Julho/July  2023

IPCA / Official Inflation Index
(Var. % em 12 meses / % variation in 12 months)

Taxa de Desocupação/ Unemployment Rate
(Var. % sobre mês anterior / % variation over previous month)

Indicador de Custo de Crédito / Credit Cost Index
(% a.a. dados mensais / % per year, monthly data)

IC-Br (Bacen) / Commodity Price Index
(Dez/2005 = 100/ Dec/2005 = 100)

IBC-Br (Bacen) / Economic Activity Index
(Var. % em 12 meses / % variation in 12 months)

Concessões de Crédito / Credit Grants 
(Var. % em 12 meses / % variation in 12 months)

Economia Nacional / Brazilian Economy – Julho / July - 2023

Estatísticas Macroeconômicas – Julho de 2023 / Macroeconomic Statistics – July 2023

PANORAMA GERAL / GENERAL
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Resultado das Contas Públicas / Public Sector 
(% do PIB, em 12 meses / % GDP, in 12 months)

(Var. % sobre mês anterior / 
% variation over previous month)

Taxa de Câmbio Nominal / Exchange Rate
(BRL/USD, dados diários / BRL/USD, daily data)

(Var. % sobre mesmo mês no ano anterior / 
% variation over same month last year)

Economia Nacional (continuação) / Brazilian Economy (cont.)

Preços Nacionais Médios / National Average Prices – Julho / July - 2023
Índice de Preços ao Produtor por Tipo de Indústria / Producer Price Index per Type of Industry

(Var. % sobre mês anterior / 
% variation over previous month)

(Var. % sobre mesmo mês no ano anterior / 
% variation over same month last year)

Índice de Preços ao Produtor por Categoria de Produtos / Producer Price Index per Product Category

Final Comments
- Source: Bacen, IBGE and World Bank
- Data collection: 1st week of July, 2023
- Organization and analysis: Marcio Funchal Consultoria

PANORAMA GERAL / GENERAL

PREÇOS / PRICES

Comentários Finais
- Fonte: Bacen, IBGE e Banco Mundial
- Acesso aos dados: 1a semana de Julho/2023
- Organização e análises: Marcio Funchal Consultoria
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Insumos / Production Inputs
(Índice mensal baseado em USD nominal, 2010=100

Monthly index based on nominal USD, 2010=100)

(Var. % sobre mês anterior / 
% variation over previous month)

Commodities / Commodities
(Índice mensal baseado em USD nominal, 2010=100

Monthly index based on nominal USD, 2010=100)

(Var. % acumulada nos últimos 12 meses / 
% variation over the 12 last months)

Preços Internacionais Médios / Average International Prices 

Produção Brasileira / Brazilian Production – Julho/July - 2023
Produção Industrial, por Categoria de Produtos / Industrial Production per Product Category

(Var. % acumulada nos últimos 12 meses / 
% variation over the 12 last months)

(Var. % sobre mesmo mês no ano anterior / 
% variation over same month last year)

Produção Industrial, por Setor / Industrial Production per Sector

Comentários Finais
- Fonte: Bacen, IBGE e Banco Mundial
- Acesso aos dados: 1ª semana de Julho, 2023
- Organização e análises: Marcio Funchal Consultoria

Comentários Finais
- Fonte: Bacen, IBGE e Banco Mundial
- Acesso aos dados: 1ª semana de Julho, 2023
- Organização e análises: Marcio Funchal Consultoria

Final Comments
- Source: Bacen, IBGE and World Bank
- Data collection: 1st week of July, 2023
- Organization and analysis: Marcio Funchal Consultoria

Final Comments
- Source: Bacen, IBGE and World Bank
- Data collection: 1st week of July, 2023
- Organization and analysis: Marcio Funchal Consultoria

PREÇOS / PRICES

PRODUÇÃO / PRODUCTION



Saiba mais

Apenas papel
e nada mais!
Bio Pack plus
O futuro do empacotamento sustentável

koerber-tissue.com
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O tema da diversidade e inclusão tem sido amplamente 
discutido nos últimos tempos, e não é à toa. Aqueles 
que compreendem a importância desse conceito 
sabem que não se trata apenas de seguir uma tendência 

ou atender a demandas sociais. 
Além dos impactos nos resultados de eficiência nas empresas, 

a diversidade e a inclusão contribuem para o desenvolvimento 
sustentável de toda cadeia de negócios, sendo a cadeia do Papel 
um exemplo disso.

Ao se adotar práticas inclusivas do campo a fábrica, as empre-
sas do segmento criam laços perenes com as comunidades em seu 
entorno, fortalecem relacionamento com os seus fornecedores e se 
consolidam como um importante elo na construção de uma socie-
dade mais igualitária, gerando por consequência um diferencial 
competitivo por meio da agregação de valor social, em um mercado 
extremamente competitivo e cada vez mais sensível a tais questões.

Exemplos desses movimentos são o fortalecimento das práticas 
sustentáveis, como o crescimento da agricultura familiar, o empode-

O PODER DE TRANSFORMAÇÃO DA INCLUSÃO 
NA CADEIA DE PAPEL E CELULOSE

Formado em Administração com ênfase em Comércio Exterior pela Faculdade de Ciências Gerenciais da UNA/BH; participou de programas 
de Educação Executiva em Wharton – University of Pennsylvania, nos EUA. Na Falconi, há mais de 20 anos, atuou em diversos setores da 
economia em instituições públicas e privadas, além de acumular ampla experiência internacional. Hoje, é diretor da unidade de negócios 
para soluções de indústria de base, infraestrutura e construção civil.

POR ANDRÉ CHAVES
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ramento feminino no campo e a capacitação de comunidades locais, 
a fim de acompanhar a digitalização e adoção de tecnologias de pon-
ta nos negócios. São vínculos do negócio com o entorno que serão 
transformados em valor real por toda a cadeia, até o cliente final.

E, por tudo isso, é tão importante reforçar: falar de diversidade 
é falar de resultado. A diversidade e a inclusão proporcionam 
benefícios claros para as empresas, impulsionando a produtividade, a 
lucratividade e fortalecendo sua imagem. Porém, ao se extrapolar tais 
práticas, até então concentradas dentro da empresa para o restante 
da cadeia, abre-se novas avenidas de oportunidade, gerando um 
equilíbrio entre desenvolvimento sustentável e geração de riqueza, 
para empresa e para todos os demais elos.

É responsabilidade dos líderes empresariais compreender o valor 
desses aspectos e promover cadeias inclusivas e orientada para gera-
ção de valor, financeiro e social. Ao desenvolver a cadeia como um 
todo, as empresas estarão preparadas para contribuir com os desafios 
futuros, se consolidarem como agentes transformacionais e alcançar 
resultados extraordinários.                  

Fundada no Brasil há quatro décadas, a Falconi é uma consultoria de gestão empresarial e de pessoas, que usa tecnologia de ponta e 
inteligência de dados para acelerar a geração de valor sustentável para seus clientes. Com projetos em mais de 40 países, atua em 50 

diferentes segmentos da economia, diferenciando-se pela reconhecida capacidade de implementação de projetos em nível estratégico (estratégia, modelo de negócios e 
estrutura organizacional), tático (implementação e alinhamento de processos e metas) e operacional (alinhamento e acompanhamento de operações). Em 2017, iniciou 
expansão para outros segmentos – por meio de spinoffs, lançamentos ou participações acionárias e criação de novas unidades de negócios na consultoria. Hoje, como 
grupo, reúne uma dezena de marcas e conta com operações nas áreas de desenvolvimento de pessoas; de softwares e aplicativos para gestão; de investimentos privados e no 
segmento editorial, entre outros. Também ampliou o escopo da própria consultoria para incluir o atendimento especializado para pequenas e médias empresas. O grupo 
conta com um time de mais de 1.200 talentos, espalhados por quatro continentes e tem escritórios no Brasil, Estados Unidos e México.
 Contato: assessoriadeimprensa@falconi.com
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PARTIU, SEGUNDO SEMESTRE!
Uma reflexão sobre produtividade e qualidade de vida

Especialista em Gestão de Pessoas, mentora de líderes e consultora de Desenvolvimento 
Humano, certificada em Liderança pela Ohio University. 
E-mail: contato@lienmendes.com.br

POR LIEN MENDES

terminável de tarefas, sem questionar o propósito por trás delas. 
Portanto, a proposta aqui é: Vamos dar espaço para o sentir...

E tal reflexão começa por entender a diferença entre ocupa-
ção x produtividade. Exatamente, se você deseja ter qualidade de 
vida, precisa entender que estar ocupado não é sinônimo de ser 
produtivo. Aprendi com um grande mentor (Gerônimo Theml) 
que: “produzir é fazer o que é necessário na direção da realização 
dos seus objetivos”.  

A busca pela produtividade muitas vezes nos leva a um frenesi 
de atividades, prazos apertados e pressão constante. No entanto, 
devemos nos questionar se essa mentalidade de “mais é sempre me-
lhor”, “hora extra é sinônimo de engajamento”, realmente nos leva 
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É comum ouvir das pessoas que o tempo está voando  
e que ele falta na hora de dar conta de tantas tarefas  
e compromissos. Que o ano novo parece ter sido on-
tem e, com esse turbilhão de informações, vem a famosa  

frase: “sinto que não fiz o suficiente”.
Sim, chegamos no segundo semestre do ano e te pergunto: 

em uma escala de 0 a 10, olhando para a sua vida, o quanto você 
se considera uma pessoa produtiva?  

Sem qualquer pretensão de trazer métodos e fórmulas sobre 
produtividade (de grande valor), o meu convite hoje é uma pausa 
aconchegante – um respiro para reflexão – no meio do turbilhão 
da rotina, porque, às vezes, nos vemos envolvidos em um ciclo in-
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a uma vida satisfatória e sustentável. Quem sabe não seja a hora de 
adotar uma nova perspectiva de que a produtividade não é uma 
corrida contra o tempo, e sim uma busca por escolher as tarefas 
certas no momento adequado?

E pensando nisso, reflita: até que ponto suas ações estão mol-
dando o caminho para o seu futuro, para a realização dos seus 
sonhos? É muito comum estarmos envolvidos em um ciclo inter-
minável de tarefas, nos esquecendo de pausar, e refletir sobre o 
propósito por trás de nossas ações e o quanto empregamos tempo 
no que verdadeiramente contribuirá com os nossos objetivos. Aqui 
está a segunda reflexão poderosa: é necessário parar para pensar 
sobre nossos modelos mentais e como organizamos nosso 
trabalho. Afinal, o que faz você ser produtivo é o seu estilo de vida, 
sua mentalidade e as escolhas que faz no tempo que tem. 

E vamos combinar que pode ser tentador seguir o fluxo, sem 
questionar se estamos realmente confiantes para a construção de 
um futuro significativo, apenas ligar o piloto automático e seguir ao 
nível de ocupação máxima. Ocorre que estar no modo automático 
tem um preço e você vai entender do que estou falando.

Mas antes me responda com sinceridade: O quanto de qualida-
de de vida você tem hoje?

Essa é uma queixa que costumeiramente ouço nos atendimen-
tos que realizo. Mas, o que é qualidade de vida para você? Inde-
pendentemente do nível hierárquico e cargo, é unânime a busca 
por mais equilíbrio de vida pessoal x trabalho.  É natural que em 
alguns momentos da trajetória você precise direcionar mais ener-
gia, dedicar-se mais tempo a uma entrega, um projeto específico. 
Isso irá acontecer inúmeras vezes na sua vida profissional e é in-
teiramente compreensível. 

O que não é normal é viver sempre nesse ritmo, sacrificando 
outras variáveis importantes, como saúde física, mental, financei-
ra, familiar, espiritual etc. Buscar resultado a qualquer custo, com 
rotina e estilo de vida sofridos, não é ser produtivo e muito menos 

sustentável. Afinal, quando você se mantém em um estado de sobre-
carga constante, seu corpo e suas relações acabam pagando o preço!

Do mesmo modo é fundamental entender que a qualidade de 
vida não deve ser negligenciada em prol da produtividade. Pre-
cisamos encontrar um equilíbrio entre trabalho e vida pessoal,  
reservando tempo para atividades de lazer, exercícios, família e 
amigos. Afinal, somos seres humanos, não máquinas de produção. 

Para ser produtivo você precisa ter saúde física, mental, 
espiritual, financeira, social etc.

A boa notícia é que esse poder de alcançar excelentes resultados 
com uma rotina equilibrada está em suas mãos. Tudo depende de 
você estabelecer limites em relação ao seu horário, esforçar-se para 
realizar as atividades dentro desse prazo e trabalhar com foco para 
gerar resultados. Ser seletivo em relação às tarefas que abraçamos e 
aprender a dizer “não” quando necessário são passos fundamentais 
para equilibrar a qualidade de vida.

Ao estabelecer limites em seu horário, você ganha controle  
sobre seu tempo e evita sobrecarregar-se com excesso de trabalho. 

Aprender a dizer “não” de forma assertiva ou sábia quando 
uma tarefa não se encaixa em sua lista de prioridades permite 
que você direcione sua energia para atividades mais relevantes e 
significativas – e pasme – que pode durar bem menos tempo para 
serem executadas.

Ao trabalhar com foco, você consegue aproveitar ao máximo o 
tempo que dedica a cada tarefa. Isso significa eliminar distrações, 
tarefas desnecessárias e concentrar-se completamente na atividade 
em questão. Lembra da tal presença 100%?

É hora de adotar uma abordagem mais consciente, valorizan-
do a saúde como um todo. Então, partiu segundo semestre com 
uma mentalidade de produtividade aliada à qualidade de vida? 
Sua jornada é única e está em suas mãos construir uma rotina 
equilibrada para alcançar excelentes resultados que façam sentido 
para seu estilo de vida.                

DE OLHO NO ARTIGO!

A leitura dos artigos da revista O Papel está indo além do setor de celulose e papel. Prova disso é que 
o texto publicado nesta coluna na edição de junho foi material base para líderes do segmento hospitalar 
em uma roda de conversa com a equipe (veja a publicação https://l1nk.dev/Rq4W3 ). Ou um QR CODE.

Uma grata surpresa de que estamos criando pontes com outros setores por meio dos conteúdos 
compartilhados neste espaço da revista e nas redes sociais dos colunistas! Fica a dica: use os artigos dos 
colunistas da O Papel para trabalhar também com sua equipe! Meus agradecimentos aqui como colunista 
desta renomada revista setorial para os líderes do segmento hospitalar por compartilharem comigo, em 
minha rede social, esta ação de valor sobre o conteúdo por mim criado no artigo da edição de junho!



RADAR

44  Revista O Papel  •  Julho/July  2023

A ampliação da sede da Fiedler proporcionou diversos benefícios e melho-
rias. “Além de criar um espaço físico mais adequado para os colaboradores, 
com um moderno centro de treinamento para mais de 70 pessoas e salas de 
vídeo conferência, bem como um amplo espaço para fabricação de soluções 
personalizadas,  a obra priorizou a eficiência energética, contando com 220 
placas fotovoltaicas capazes de gerar mais de 130 mil kWh/ano de energia lim-
pa e renovável. Também foi instalada uma moderna estação de recarga para 
veículos elétricos, um eficiente sistema de captação e aproveitamento da água 
pluvial, com capacidade de 60 mil litros e reservatório para 9 mil litros de água 
potável, entre outras medidas sustentáveis” destaca Andreas Fiedler, diretor 
comercial da companhia.

Essa expansão estrutural é parte das apostas da Fiedler para atender as de-
mandas do setor industrial. A empresa desenvolve várias frentes em diversos 
segmentos, mas sua principal aposta no setor de Papel e Celulose é na área de 
Vapor. “Oferecemos produtos e soluções em Purgadores de Vapor/Condensado, 
Válvulas de Retenção, Sistema de Controle para Caldeira e Válvulas de Controle 
e Manuais para Serviço Severo, com foco em eficiência energética, segurança 
operacional e melhoria de processos”, listou o diretor.

Com essa infraestrutura ampliada, a Fiedler tem como objetivo atender 
melhor seus clientes em todo o Brasil. “A capacidade expandida proporcionará 
maior eficiência e velocidade no atendimento, além de oferecer um ambien-
te moderno e confortável para treinamentos da equipe técnica de vendas e 
engenharia, bem como para clientes. A área de estoque foi aprimorada para 
garantir melhor segurança e acomodação dos produtos, enquanto a área de 
fabricação de sistemas/skids foi expandida, possibilitando a realização interna 
de operações antes terceirizadas”, pontuou o executivo.

Além disso, a expansão da sede da Fiedler gerou novas oportunidades 
de emprego, principalmente nas áreas de engenharia, montagem/fabricação 
e serviços pós-vendas e assistência técnica. A empresa também planeja am-
pliar seus centros de assistência técnica, oferecendo serviços adicionais aos 
clientes. Hoje, a empresa conta com 13 filiais nos Estados de Goiás, Mato 
Grosso do Sul, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo. Em 
breve, a empresa anunciará as filiais Minas Gerais e Bahia.

“O investimento realizado pela Fiedler em sua infraestrutura demonstra 
seu compromisso com o crescimento sustentável e com a oferta de soluções 
inovadoras aos clientes. A empresa está preparada para atender as demandas 
do setor industrial, expandindo sua capacidade, ampliando sua equipe e for-
talecendo seu posicionamento no mercado”, resumiu Fiedler.

   Peróxidos do Brasil investe e coloca 
em operação nova fábrica no Chile

A Peróxidos do Brasil, joint venture do Grupo Solvay com 
a Produtos Químicos Makay (PQM), colocou em operação a 
nova unidade de produção de peróxido de hidrogênio no Par-
que Industrial de Coronel, na região de BíoBío, no Chile, a pri-
meira unidade industrial da Costa do Pacífico. A nova planta 
industrial foi inicialmente projetada para 23 mil toneladas por 
ano, mas uma nova licença ambiental, obtida em 2022, permi-
tiu que a fábrica fosse inaugurada com a capacidade de pro-
dução de 40 mil toneladas por ano, em um investimento total 
de 70 milhões de dólares. A planta foi erguida na mesma área 
onde funciona o Terminal de Distribuição da Peróxidos de Los 
Andes. A nova fábrica de peróxido de hidrogênio, no Chile, 
faz parte de um amplo projeto de expansão das atividades da  
Peróxido do Brasil na região, em um ciclo de investimentos es-
tratégicos contínuos nos últimos quatro anos. 

   ANDRITZ adquire a empresa italiana 
Bonetti e entra no mercado latino-americano 
de raspas e suportes de raspas

Fundada em 1923, a Bonetti, com fábricas na Itália,  
Alemanha, Canadá e Estados Unidos, é um fabricante e for-
necedor global de lâminas raspadoras, crepadoras tissue e 
aplicadoras, porta-lâminas, e fornece também serviços para 
máquinas de Papel e Tissue. Essa aquisição amplia e fortalece 
os negócios de consumíveis da ANDRITZ e complementa o 
atual portfólio de serviços para máquinas de Papel da empre-
sa. Bonetti Blades, marca amplamente reconhecida no merca-
do global de máquinas de Papel e Tissue, pelos seus produtos 
de alta tecnologia e qualidade, agora também no Brasil e de-
mais países da região.

A comercialização dos produtos Bonetti, na América  
Latina, será conduzida pela ANDRITZ Fabrics and Rolls, 
com os dois work shops, um em Sumaré no Brasil e outro 
em Queretaro no México, de forma a permitir entregas rá-
pidas aos clientes na região.

   “Expansão da Fiedler: investimento, 
inovação e compromisso com o 
crescimento sustentável”

A Fiedler, empresa especializada em automação in-
dustrial há 39 anos no mercado, realizou um investimento 
significativo de R$ 23 milhões em uma expansão de sua in-
fraestrutura. A obra, que durou 20 meses, ampliou a sede da 
empresa em Blumenau-SC, passando de 2.350 m² para 8.200 m² 
de área construída. Essa iniciativa foi motivada pela capaci-
dade anterior limitada e pelas novas parcerias estabelecidas 
com fornecedores mundiais, que abriram portas em diver-
sos segmentos industriais no Brasil.

À esquerda, foto aérea da sede com área expandida.  À direita, familiares 
reunidos na inauguração da sede, em julho deste ano. “Um sonho que une 
profissionais qualificados, desenvolvimento de soluções exclusivas e 
construção de parcerias sólidas, fazendo a Fiedler crescer a cada entrega. 
O sonho de ser grande se concretiza em uma obra que traduz a inquietude 
de um empresário visionário, sr. Célio Fiedler”, disse Andreas Fiedler, diretor 
comercial da companhia.

DIVULGAÇÃO
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    Voith inaugura novo OnPerformance.Lab 
(OPL) em São Paulo

A Voith anuncia a inauguração de uma nova unidade do  
OnPerformance.Lab (OPL) em São Paulo-SP, a primeira da América 
do Sul. Com a inauguração, a Voith fortalece sua presença local e ex-
pande suas atividades de serviços, otimização e consultoria na região. 
A nova unidade do OPL foi especificamente projetada para dar suporte 
nas áreas de automação e digitalização, além de ajudar os fabricantes de 
papel a alcançar suas metas de sustentabilidade. Com o OPL, os clientes 
têm acesso rápido e fácil ao know-how dos especialistas para encontrar 
soluções conjuntas para os desafios de cada máquina. O OPL em São 
Paulo faz parte de uma iniciativa global da Voith e já possui unidades 
em Heidenheim (Alemanha), Kunshan (China) e Tóquio (Japão). 

 
   MD Papéis e Grupo Boticário lançam o 

Botipaper
Em uma parceria inédita, a MD Papéis e o Grupo Boticário lan-

çam com exclusividade o Botipaper – um papelcartão 100% reci-
clado, para uso exclusivo do grupo, a ser utilizado na confecção de 
estojos para as datas publicitárias trabalhadas pela marca. 

As embalagens produzidas a partir do Botipaper já serão utili-
zadas em parte das campanhas do Dia dos Pais e Natal, em 2023. O 
Botipaper é produzido a partir de aparas pré e pós-consumo, apre-
sentando resultados positivos, como a melhoria da superfície de im-
pressão e a redução na absorção de tinta, gerando mais economia e 
uma melhor maquinabilidade no processo gráfico. Na composição, 
foram utilizados resíduos celulósicos dos processos de produção do 
Grupo Boticário, coletados nas unidades de Camaçari-BA e São José 
dos Pinhais-PR, por meio de parceria com Gerenciamento de Resí-
duos Industriais (GRI). Também foram aproveitadas as aparas co-
letadas no projeto “Preço de Fábrica”, na unidade de Camaçari, em 
parceria com a Greenmind, parceiros para um mundo sustentável. 

   Veracel completa 32 anos de história
A Veracel Celulose, indústria brasileira localizada na região sul 

da Bahia, está celebrando seus 32 anos de história. A empresa está 
prestes a atingir a impressionante marca de 20 milhões de toneladas 
de celulose produzidas desde o início de suas operações em 2005. 
Além disso, a companhia emprega mais de 3 mil pessoas diretamen-
te e beneficia cerca de 12 mil residentes das comunidades locais. No 
âmbito econômico, em 2022, direcionou cerca de R$ 34,5 milhões em 
compras e contratações locais, sendo que 50,25% das compras foram 
realizadas dentro do Estado da Bahia, e 19,6% delas nos municípios 

onde a Veracel atua. A companhia também investiu significativamente 
em projetos de transformação digital, destinando R$ 20 milhões em 2022, 
e tem planos de investir mais R$ 100 milhões em melhorias tecnológicas 
em sua fábrica em 2023. No aspecto ambiental, a Veracel demonstra sua 
preocupação com a sustentabilidade ao intercalar os plantios de eucalip-
to com a preservação da mata nativa. A empresa protege um hectare de 
área natural para cada hectare de eucalipto cultivado, contribuindo para 
a conservação da biodiversidade na região. Por fim, a Veracel comemora 
os 25 anos da Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Estação 
Veracel, que abrange mais de 6 mil hectares de área de conservação na 
região sul da Bahia. Essa reserva é reconhecida como uma das 20 áreas no 
mundo com maior número de espécies animais e arbóreas, reforçando o 
compromisso da empresa com a preservação ambiental.

   Siemens investirá 1 bilhão de euros na 
Alemanha

A Siemens está implementando sua estratégia de investimento de 2 
bilhões de euros, destinando cerca de 1 bilhão de euros na Alemanha 
para fortalecer a inovação do país. A empresa anunciou a criação de 
um novo Campus de Tecnologia em Erlangen, com um investimento 
de aproximadamente 500 milhões de euros. Isso transformará Erlan-
gen em um centro global de pesquisa e desenvolvimento, com foco no 
metaverso industrial. Os investimentos também se concentrarão em 
novas capacidades de produção, laboratórios de inovação, centros edu-
cacionais e outras unidades da Siemens, reforçando o compromisso da 
empresa com a região metropolitana de Nuremberg. Como parte de sua 
estratégia de investimento global, a Siemens anunciou planos em re-
giões como EUA, China e o Sudeste Asiático.  

   ABB Robotics anuncia expansão de linha de robôs 
A ABB anunciou a expansão da sua linha de robôs de grande por-

te com quatro novos modelos e 22 variantes, oferecendo mais opções 
e melhor desempenho para clientes dos setores automotivo, de veícu-
los elétricos e outros setores. Os novos modelos, incluindo o IRB 6710,  
IRB 6720, IRB 6730 e IRB 6740, possuem capacidades de carga útil que 
variam de 150 kg a 310 kg e alcance de 2,5 m a 3,2 m. A linha aprimora-
da proporciona um desempenho superior, com até 20% de economia de 
energia. Além disso, os robôs apresentam repetibilidade líder na catego-
ria, com um desvio mínimo de 0,03 mm, o que melhora a qualidade da 
produção. A nova série de robôs é adequada para diversas tarefas, como 
soldagem por pontos, soldagem a laser, aparafusamento e rebitagem, 
sendo especialmente relevante para fabricantes de automóveis que bus-
cam uma montagem de alta qualidade. 

IMPORTANTE: Associados ABTCP – empresas e profissionais – podem divulgar currículos e vagas nesta coluna! 
Para conhecer as condições de publicação do seu perfil ou vaga da sua empresa, envie e-mail para relacionamento@abtcp.org.br

OFERTA DE PROFISSIONAIS E VAGAS

Para entrar em contato com os profissionais ou verificar as vagas publicadas pela 
ABTCP, acesse: https://www.abtcp.org.br/currículos-e-vagas
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   Associação ZELLCHEMING – Nova diretoria eleita
A assembleia geral anual da associação ZELLCHEMING ocorreu 

de 20 a 22 de junho de 2023, acompanhando a ZELLCHEMING-Expo 
no RheinMain CongressCenter (RMCC) em Wiesbaden. A professora/
doutora Helga Zollner-Croll, da Universidade de Ciências Aplicadas de 
Munique, foi eleita a nova presidente da associação ZELLCHEMING, 
sucedendo Ernst-Ulrich Wittmann, Withers & Rogers. O doutor Frank 
P. Meltzer, da Mercer Pulp Sales GmbH, foi eleito vice-presidente.  
Carsten Melchert foi confirmado como Tesoureiro, assim como o  
Professor/doutor Markus Biesalski como Presidente do Comitê Principal.

   Instituto Chamex anuncia novidade na 
plataforma Práticas Pedagógicas

O Instituto Chamex, mantido pela Sylvamo, anuncia uma novidade 
em seu site com a criação de um espaço colaborativo na aba Práticas 
Pedagógicas. O objetivo é compartilhar materiais inovadores desen-
volvidos por educadores e parceiros, ampliando o acesso à educação e 
impactando positivamente a vida de milhares de pessoas. A iniciativa 
busca estimular a troca entre educadores de diferentes regiões, promo-
vendo melhorias na educação em todo o País. Todo o conteúdo estará 
disponível gratuitamente no site, e os interessados em compartilhar 
suas aulas e materiais podem enviar os arquivos para avaliação da equi-
pe do Instituto Chamex. Após a avaliação, os materiais aprovados serão 
disponibilizados no site.

   CNI projeta crescimento de 2,1% do PIB em 2023
A Confederação Nacional da Indústria (CNI) divulgou um Infor-

me Conjuntural referente ao segundo trimestre de 2023, projetando um 
crescimento de 2,1% na economia brasileira em relação ao ano anterior. 
No entanto, o Produto Interno Bruto (PIB) da indústria terá um au-
mento de apenas 0,6%, com uma queda de 0,9% na indústria de trans-
formação. Segundo a CNI, a indústria nacional enfrenta dificuldades  
devido à falta de competitividade e à complexidade do sistema tributá-
rio, além de juros elevados que prejudicam a indústria e os consumido-
res. A expectativa é que a aprovação da reforma tributária e a redução 
da inflação permitam ao Banco Central reduzir os juros. A CNI destaca 
também a necessidade de implementar uma política industrial para que 
o Brasil tenha uma maior inserção nas cadeias globais de produção. O 
gerente de Análise Econômica da CNI, Marcelo Azevedo, ressalta que 
o crescimento de 2,1% é influenciado pelo aumento de 13,2% do PIB da 
agropecuária, enquanto a indústria e o setor de serviços desaceleraram, 
indicando uma economia menos saudável do que o desejado.

   Programa de estágio universitário da Valmet 
ganha Prêmio IEL de Talentos 2023

A Valmet venceu o Prêmio IEL de Talentos 2023, na categoria  
Empresa Inovadora, com o Programa de Estágio Universitário  
#FirstStepForward. O programa busca estudantes universitários para va-
gas em várias unidades da companhia no Brasil, incluindo Araucária-PR, 

Belo Horizonte-MG, Sorocaba-SP e Telêmaco Borba-PR. O Prêmio IEL 
de Talentos 2023 é promovido pelo Sistema Fiep, por meio do Instituto 
Euvaldo Lodi (IEL) do Paraná. Neste ano, a premiação uniu as inicia-
tivas IEL Estágio e Inova Talentos. Os finalistas da etapa regional vão 
representar o estado na fase nacional. O programa tem como objetivo 
mostrar a importância dos primeiros passos no desenvolvimento da 
carreira profissional a partir de histórias e depoimentos dos colabora-
dores que iniciaram sua carreira na Valmet e se desenvolveram interna-
mente, desde os mais experientes até os atuais estagiários. 

   Veracel adota sistema inédito na América 
Latina para a limpeza de caldeira 

A Veracel Celulose é a primeira indústria da América do Sul a 
implementar uma ferramenta inovadora de Sopragem Inteligente nos 
Sopradores de Fuligem da Caldeira de Recuperação, equipamento 
responsável pela recuperação química do licor utilizado no processo 
de fabricação de celulose. O objetivo do novo sistema é evitar paradas 
da caldeira para lavagem no meio da campanha, melhorar a eficiên-
cia do sistema, aumentando a sopragem em regiões mais críticas e 
estendendo a disponibilidade e a performance da Caldeira de Recu-
peração. Além disso, a tecnologia deve trazer uma redução de até 30% 
no consumo de vapor, comparando com a vazão utilizada no sistema 
anterior. Essa economia será convertida em geração de energia elétri-
ca, trazendo ganhos na exportação de até 72MWh (megawatts-hora) 
por dia. A Veracel é autossuficiente energeticamente e ainda exporta o 
excedente para a rede nacional, gerando receita para a empresa. 

   Latampaper teve bons resultados em sua 
nova edição
O Latampaper Brasil 2023 foi um evento bem-sucedido que 
impulsionou o setor de papel no Brasil e na América Latina. 
Com a participação destacada de fabricantes de papel e 
convertedores de tissue, o evento proporcionou um ambiente 
descontraído e amigável para facilitar a comunicação e a 
transmissão de inovações tecnológicas. Durante os três dias de 
atividades intensas, os participantes tiveram acesso a palestras 
técnicas de fornecedores globais especializados na indústria de 
papel, apresentando soluções para os problemas enfrentados 
pelos fabricantes e convertedores. As apresentações foram 
curtas e focadas, recebendo comentários positivos quanto à 
qualidade e atualidade dos tópicos abordados, que incluíram 
novas tecnologias práticas para os participantes. O Salão de 
Exposições permitiu uma interação pessoal e networking entre 
fabricantes e fornecedores, que apresentaram suas inovações 
tecnológicas e responderam a perguntas dos participantes. 
O esquema utilizado pela Latampaper de mesas comerciais 
do mesmo tamanho permitiu que os fornecedores se 
concentrassem na essência, evitando a necessidade de preparar 
decorações elaboradas e dispendiosas.
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   Papirus firma parceria com a universidade 
Unisinos para ação sobre desenvolvimento de 
embalagens

A Papirus firmou uma parceria com a Universidade Unisinos, 
de São Leopoldo-RS, em um projeto que envolve os alunos do cur-
so de Design. A ação tem o objetivo de levar conhecimento sobre o 
processo de desenvolvimento de embalagem, e integra o plano da 
empresa em apoiar as instituições de ensino. A primeira iniciativa 
fez parte da disciplina de Ateliê, na qual a Papirus apresentou um 
desafio aos estudantes, solicitando o desenvolvimento de embala-
gens para uma marca fictícia de alimentos saudáveis, utilizando 
o papelcartão da linha Vita. Durante o projeto, os alunos foram 
incentivados a realizar pesquisas sobre os perfis de consumidores 
e contextos de uso, a fim de criar soluções inovadoras e eficazes.

   Programa #VoithCares avança em 2023
O programa de doações #VoithCares, criado pela Voith e a 

Fundação Hanns Voith, entrará em seu segundo ano fiscal. Até 
o momento, o programa já doou um total de 50 mil euros para 
uma variedade de projetos sociais ao redor do mundo. Agora, a 
Voith está buscando novos projetos em que seus colaboradores 
possam participar como voluntários para receber apoio finan-
ceiro. No primeiro ano do programa, 50 organizações e projetos 
foram selecionados para receber apoio, sendo que cada um deles 
na Europa e África recebeu mil euros. Alguns dos projetos apoia-
dos incluem uma associação de proteção à criança na Alemanha, 
uma orquestra de sopros e uma iniciativa educacional para crian-
ças em Gana. Além disso, projetos na América do Norte, Ásia e 
América do Sul também foram contemplados. Devido ao sucesso 
alcançado, o programa continuará no próximo ano fiscal, sele-
cionando mais 50 projetos para receber o apoio máximo de mil 
euros cada. Os colaboradores da Voith podem se inscrever até o 
final de setembro, e as doações serão realizadas no próximo ano 
fiscal. A empresa pretende apresentar relatórios periódicos sobre 
as organizações e projetos selecionados.

   Incubadora Chemovator BASF e onono® 
unem forças em programa para levar as 
startups ao próximo nível

A Chemovator, em parceria com a BASF, abre suas portas 
para todas as startups em estágio inicial que buscam desenvolver 
modelos de negócio escalonáveis e abertos a investimentos na in-
dústria química. A incubadora está convidando startups de todo 
o mundo, com apoio especializado na América do Sul por meio do 
Centro de Experiências Científicas e Digitais da BASF (onono®). A 
iniciativa busca promover a inovação, a interconexão de know-
-how e enfrentar os desafios futuros da indústria. A Chemovator 
apoia modelos de negócio sustentáveis, processos, pesquisas, oti-
mização de serviços e inovações em materiais de próxima gera-
ção. As startups selecionadas receberão suporte financeiro, men-
toria, coaching e acesso à rede de empreendedores experientes e 
investidores.

   Voith lança sistema de limpeza para 
separação de partículas de alta densidade

A Voith lançou o InduraClean IDC, um sistema de limpeza 
que separa partículas de alta densidade, proporcionando um au-
mento significativo na produção e uma redução de energia de até 
50%. O novo cleaner da Voith utiliza limpadores individuais de 
alta eficiência e um design de fluxo otimizado, garantindo maior 
qualidade produtiva e consistência energética. Entre os benefí-
cios, o InduraClean evita a recorrência em reparos e aumenta a 
vida útil das máquinas de limpeza, reduzindo os custos de ma-
nutenção. A instalação é totalmente customizável e não requer 
a troca completa da planta, permitindo a adaptação do sistema 
às baterias das principais marcas do mercado. A tecnologia visa 
atender às demandas da indústria de papel e celulose por proces-
sos sustentáveis e eficientes.

 
   Siemens está entre as 20 empresas mais 

inovadoras do Brasil
A Siemens foi escolhida, pelo segundo ano consecutivo, como 

uma das 20 empresas mais inovadoras do Brasil. O selo Innova-
tive Workplaces Brasil 2023 é promovido pela MIT Technology  
Review, plataforma de conteúdo do Instituto de Tecnologia de 
Massachusetts (MIT), considerada a maior publicação do seg-
mento do mundo. Para chegar ao resultado, as empresas foram 
divididas em grupos e analisadas sob quatro perspectivas dife-
rentes: gestão, marketing, processos e produtos. Também foram 
realizadas entrevistas qualitativas com os executivos das organi-
zações. Ao todo, se inscreveram mais de mil empresas de todos os 
tamanhos e segmentos, desde startups até multinacionais.

 
   Pela oitava vez, Walter Schalka é eleito 

CEO do ano na América Latina
O presidente da Suzano, Walter Schalka, foi eleito pela oitava 

vez o melhor CEO do setor de papel e celulose da América Latina. 
A premiação, concedida pela Fastmarkets RISI, é realizada a 
partir da análise de um grupo de avaliadores que inclui analis-
tas e especialistas do setor. Walter Schalka é engenheiro formado 
pelo ITA e pós-graduado em Administração de Empresas pela  
Fundação Getúlio Vargas de São Paulo (FGV-SP). Ele possui 
cursos de especialização e aperfeiçoamento nos Institutos IMD 
(Suíça) e Harvard (EUA), e tem passagens por empresas como  
Citibank, Grupo Maepar, Dixie Lalekla, Grupo Dixie Toga e  
Votorantim Cimentos. Na Suzano, liderou movimentos importan-
tes como o ingresso da empresa no Novo Mercado, o início de ope-
rações no segmento de Bens de Consumo e a fusão com a Fibria.

Schalka, também venceu pela 7.ª vez o prêmio Executivo de 
Valor, concedido pelo jornal Valor Econômico que reconhece as 
habilidades de gestão de executivos em seus respectivos setores.
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   ABB amplia programa de manutenção de 
software de automação para incluir software 
específico de papel e celulose

O novo programa, chamado Automation Software Maintenance 
(ASM), oferece atualizações e melhorias para Drives de Máquinas 
de Papel e Biblioteca de Controle de Processos de Papel e Celulose. 
Os clientes têm acesso a assinaturas em camadas que proporcio-
nam evolução do sistema, novos recursos e atualizações regulares 
de software. O objetivo é ajudar as indústrias de papel, embalagens 
e tecidos a maximizar o investimento em sistemas de automação, 
reduzindo custos de manutenção e suporte. O ASM também ofe-
rece acesso a ferramentas de solução de problemas e melhorias na 
interface humano-máquina. A iniciativa reforça o compromisso da 
ABB com a sustentabilidade e o fornecimento de soluções eficientes 
e atualizadas para o setor.

   Melhoramentos recebe certificado Women 
on Board 

A Melhoramentos recebeu o certificado Women on Board 
(WOB), reconhecendo a presença de mulheres em seu conselho de 
administração. A iniciativa, apoiada pela ONU Mulheres, certifica 
empresas que possuem pelo menos duas mulheres em seus conse-
lhos. Na Melhoramentos, as mulheres representam 30% dos colabo-
radores, 38% dos cargos de liderança e 60% da diretoria da empresa. 
O conselho de administração conta com duas executivas. A inclusão 
de mulheres nos conselhos é vista como vital, trazendo perspectivas 
diferentes e enriquecendo a tomada de decisões. A Melhoramentos 
também participa de iniciativas de fomento à diversidade de gêne-
ro e compromete-se a manter 30% de mulheres em posições de alta 
liderança até 2025. O reconhecimento pelo WOB e a adesão ao mo-
vimento Elas Lideram demonstram o compromisso da empresa com 
a diversidade e a inclusão.

   Solenis conclui aquisição da Diversey por 
US$ 4,6 bi

A Solenis concluiu sua aquisição anteriormente anunciada da 
Diversey Holdings, Ltd., a partir de 5 de julho, em uma transação 
avaliada em um valor corporativo de aproximadamente US$ 4,6 bi-
lhões. Com a aquisição, a Solenis cresce para uma empresa operan-
do em mais de 130 países, com 71 instalações de fabricação e mais de 
15 mil funcionários. Com sede em Wilmington, Delaware, a Solenis 
foi adquirida pela Platinum Equity em 2021. A Bain Capital, acio-
nista majoritária da Diversey, deterá uma participação minoritária 
na Solenis como resultado desta transação.

   Carreiras 
Novidade na diretoria da IBÁ

 O mês de julho foi marcado por uma mudança no cor-
po diretivo da Indústria Brasileira de Árvores (IBÁ). Francisco  
Saliba  se aposentou e deixa a posição de diretor Finan-
ceiro-Administrativo. Com mais de 40 anos de trabalhos 
prestados ao setor de árvores cultivadas, Saliba foi figura 
importante e ativa desde a Bracelpa, com participação na 
criação da IBÁ. “Francisco Saliba é uma das figuras queri-
das e competentes que ficarão guardadas nos corações de 
todos aqueles que fazem parte do setor de árvores cultiva-
das. Sua contribuição fortaleceu o trabalho associativo em 
todas estas décadas. Só temos a agradecer pela dedicação e 
legado que deixa para a entidade e para o setor”, afirmou 
Paulo Hartung em nome de todo o time da IBÁ. Renata 
Nishio, engenheira química, mestra em Ciências Ambien-
tais e que estava na posição de gerente de Sustentabilidade e 
Políticas Florestais, assume o cargo de diretora de Assuntos 
Corporativos da IBÁ, apoiando a gestão de Paulo Hartung.  
Camilla Marangon assume a gerência da área de Susten-
tabilidade e Assuntos Florestais.

Errata
Na Coluna Radar, de junho último – em nota publicada em relação à divulgação dos resultados do primeiro trimestre do setor, 

na parte da Sylvamo, onde se lê: “A empresa também destacou seus esforços em reduzir as emissões de gases de efeito estufa e alcançar 
emissões líquidas zero até 2030” –, a informação correta é:   “A empresa espera reduzir emissões de gases de efeito estufa dos escopos 
1, 2 e 3, em 2030, em 35% comparadas com uma linha de base de 2019 e definir um caminho para emissões líquidas zero.”
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O futuro exige a reinvenção de nossos hábitos. Se 
levamos a natureza até o ponto próximo da inflexão, 
temos que trabalhar para resgatá-la da crise em 
que se encontra. Este caminho não nos permite 

considerar atalhos, sob o risco de colocarmos em perigo o nosso 
amanhã e das próximas gerações.

Nesta jornada, é preciso lançar mão de todas as ferramentas 
que possam auxiliar a atestar o cuidado com a natureza e as co-
munidades, como as certificações.

Certamente você já encontrou o símbolo FSC ou PEFC atrás 
de um caderno, livro, caixinha de leite, embalagem de papel, ou 
até mesmo em etiquetas de roupas. Estes selos demonstram ao 
consumidor que determinado produto teve como matéria-prima 
uma floresta manejada com responsabilidade, respeitando o 
planeta e gerando valor para as pessoas.

 As empresas de base florestal plantada atendem a requisi-
tos extremamente criteriosos para receber tais selos de maneira 
voluntária há mais de 20 anos. São cerca de dez princípios com 
mais de 215 indicadores, que periodicamente são checados de 
modo presencial por auditores, na busca por confirmar a res-
ponsabilidade socioambiental das companhias.

 Neste momento, em que a mudança climática e a perda de bio-
diversidade são uma realidade, as certificações agem como garan-
tias para a sociedade de que empresas não desmatam ilegalmente e 
que têm forte compromisso com a conservação ambiental.

 Exigir ou adquirir itens com a chancela FSC e PEFC é parte 
de um consumo mais consciente. As instituições avaliam e ates-
tam a influência positiva das empresas nas comunidades em que 
estão inseridas, no bem-estar e segurança das pessoas envolvi-
das nas operações e no desenvolvimento socioeconômico das 
regiões em que atuam.

  Tais chancelas demonstram que quem está envolvido no 
processo produtivo possui um ambiente de trabalho justo, sem 
discriminação, e seguro, com boas práticas de prevenção contra 
acidentes. Além disso, também verificam o apoio ao desenvolvi-
mento socioeconômico de comunidades vizinhas, uma vez que 
comprovam a execução de projetos de capacitação e a preferên-

cia pela contratação de moradores ou fornecedores próximos das 
operações. Afinal, não existe uma ilha de prosperidade em meio a 
um mar de pobreza. Por isso, o olhar para toda a paisagem é levado 
a sério nas operações certificadas.

 O trabalho das companhias no âmbito socioambiental é contínuo 
e motivado pela melhoria dia após dia. As reavaliações realizadas 
periodicamente pelas certificadoras, que são cada vez mais exigen-
tes, garantem os selos apenas às empresas que realmente compro-
vam seu impacto socioambiental positivo.

 Este é um trabalho pioneiro do setor de árvores cultivadas para 
fins ambientais que desde o surgimento dessas certificações inter-
nacionais, em ameados de 1990, discute e trabalha para a consoli-
dação dessa verificação independente da sua operação. Atualmente, 
o setor no Brasil tem 7,37 milhões de hectares de áreas certificadas.

  No caso do setor de árvores cultivadas, as certificações refor-
çam, assim como o Código Florestal, que as matas ciliares sejam 
preservadas, contribuindo para a disponibilidade de água nos rios e 
cuidando da biodiversidade.

 As técnicas de manejo dos plantios comerciais estão sob cons-
tante evolução, com análises, adaptações e melhorias regulares para 
evitar e mitigar impactos ao meio ambiente. Nas áreas do setor, o 
estoque de carbono totaliza 4,5 bilhões de toneladas de CO2 eq, e 
o registro de flora e fauna ultrapassa as 8 mil espécies identificadas.

 Não se pode deixar de mencionar que esta atuação responsável e 
chancelada das companhias abre portas para muitas oportunidades 
no já robusto comércio internacional do setor florestal, que atual-
mente se posiciona como o maior exportador global de celulose. 
Resultado benéfico não somente para o setor, mas para o País, uma 
vez que as exportações desta indústria trazem divisas na ordem de 
US$ 11 bilhões.

  Sob a perspectiva do consumidor, as certificações florestais 
traduzem o compromisso socioambiental que é colocado em prá-
tica no dia a dia pelas companhias de base florestal. Mais do que 
selos, estes são os olhos dos consumidores nas operações do setor 
de árvores cultivadas. Um estímulo, quem sabe, para que o consu-
mo consciente seja mais do que uma bandeira, mas se torne uma 
prática do dia a dia.                   

CERTIFICAÇÕES FLORESTAIS, A TRADUÇÃO DO COMPROMISSO 
SOCIOAMBIENTAL DO SETOR DE ÁRVORES CULTIVADAS

CAMILLA MARANGONDI
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Gestora ambiental pela Escola Superior de Agricultura Luiz de 
Queiroz (ESALQ/USP) e gerente de Sustentabilidade e Assuntos 
Florestais da IBÁ

SOBRE A IBÁ – A Indústria Brasileira de Árvores (IBÁ) é a associação responsável pela representação institucional da cadeia 
 produtiva de árvores plantadas, do campo à indústria, junto a seus principais públicos de interesse. Saiba mais em: www.iba.org.br
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POR CAROLINE MARTIN
Especial para O Papel

Ao desfrutar das vantagens competitivas oferecidas por uma equipe 
múltipla e diversa, empresas intensificam ações estratégicas para ampliar 

representatividade e promover equidade e inclusão 
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Social and Governance) tem levado as 
empresas – incluindo o setor de base 
florestal – a olharem para dentro de 
suas organizações e a reconhecerem a 
necessidade de uma cultura mais inclu-
siva e diversificada. A conscientização 
da sociedade está forçando uma mudança 
na maneira com que as empresas tra-
tam seus colaboradores, fornecedores 
e comunidades locais. Assim, polí-
ticas de diversidade e inclusão estão 
sendo implementadas, garantindo  
representação justa e igualdade de 
oportunidades para todos, indepen-
dentemente de gênero, raça, orien-
tação sexual, deficiência, idade ou 
origem étnica. A inclusão também se 
estende às comunidades locais onde 
as empresas operam, garantindo que 
sejam beneficiadas, e não prejudica-
das pelas operações”, resume Fabiano  
Alves Oliveira, diretor de Pessoas,  
Estratégia e Gestão da Irani.

Claudia Beatriz Olivares, diretora de 
Gente e Gestão da Suzano, concorda que 
a conscientização da sociedade atual tem 
levado empresas em todo o mundo a 
adotarem práticas mais sustentáveis e so-
cialmente responsáveis, refletindo-se em 
mudanças significativas em sua cultura 
organizacional, especialmente no que diz 
respeito à diversidade e inclusão. “Essas 
mudanças refletem a crescente demanda 
por práticas sustentáveis e responsáveis 
bem como a valorização da diversidade 
e da inclusão no ambiente corporativo.”

De acordo com a contextualização de 
Yara Furbino, coordenadora de Desen-
volvimento e Diversidade da Cenibra, 
o cenário atual reflete a transformação 
constante pela qual a sociedade passa. 
“A população está vivendo mais. Logo, 
estamos convivendo com quatro gera-
ções nas organizações e isso impacta 
diretamente o aspecto cultural, uma vez 
que cada geração cria novos comporta-
mentos e pode romper com outros ante-
riormente aceitos”, pontua. “É necessário 
que as organizações estejam atentas a 
isso e acompanhem esse processo. Além 
disso, as empresas precisam e querem ser 

A jornada em busca da pro-
moção de avanços nos 
pilares ambiental, social 
e de governança envolve 
múltiplos atores. Se de 

um lado encontra-se uma sociedade 
cada vez mais consciente sobre as 
demandas globais imediatas, de outro, 
acompanhando – ou por que não im-
pulsionando? – as tendências atuais, 
podemos ver a mobilização crescente 
do setor privado em prol dos objetivos 

comuns a todos. Cientes do seu papel e 
da complexidade inerente ao processo 
de desenvolvimento de novas soluções, 
empresas trabalham para que o fortale-
cimento de suas próprias competitivi-
dades resulte também em benefícios às 
pessoas e ao planeta. 

Neste contexto evolutivo, as pautas 
que se abrigam no guarda-chuva da di-
versidade vêm ganhando destaque no 
ambiente corporativo. “O pilar social 
da sigla em inglês ESG (Environmental, 
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atrativas para as pessoas trabalharem. 
Para isso, precisam oferecer um lugar 
onde elas se sintam incluídas, sendo 
quem elas realmente são e se realizando 
por meio do seu trabalho”, completa.

Como resultado de toda essa combi-
nação de fatores, a diversidade e a inclu-
são têm sido cada vez mais reconhecidas 
como essenciais para o sucesso das orga-
nizações. “As empresas estão percebendo 
que uma força de trabalho diversificada e 
inclusiva pode levar a soluções e proces-
sos mais inovadores, melhor tomada de 
decisões e maior satisfação dos funcioná-
rios. Aquelas que priorizam a diversidade 
e a inclusão terão uma vantagem compe-
titiva, pois possuirão acesso a uma ampla 
gama de perspectivas e ideias inovadoras, 
além de atender às necessidades de um 
mercado global cada vez mais diversifi-
cado”, destaca Beatriz, da Suzano. 

Trabalhar em ações condizentes com 
os critérios ESG já não é mais visto como 
uma tendência, mas sim uma necessi-
dade dentro da cultura organizacional 
das empresas, conforme aponta Renata 
Nahon, especialista de diversidade in-
clusão da Veracel Celulose. “Essa reali-
dade não é diferente para a indústria de 

base florestal, com a diferença de que o 
setor sempre foi muito comprometido 
com as questões ambientais e, por isso, 
já está bastante à frente de outros seto-
res quanto à adoção de procedimentos 
sustentáveis. Os temas relacionados aos 
pilares social e de governança também 
estiveram sempre presentes no setor, 
contudo, a conscientização da sociedade 
a respeito desses temas traz mais maturi-
dade para que as empresas avancem em 
seus projetos e construam culturas orga-
nizacionais que promovam a igualdade 
de oportunidades e a inclusão de grupos 
minorizados, além da segurança e do 
bem-estar das pessoas nas empresas.”

Mobilização prática já apresenta 
resultados 

Diante de uma tendência já consoli-
dada, que não será vivida nos próximos 
anos, mas que está explícita no dia a 
dia atual, a indústria de celulose e papel 
dedica esforços – traduzidos por estra-
tégias, investimentos, metas, planos de 
ação e métricas – ao tema. 

A Suzano desponta como exemplo en-
tre essas empresas: em 2016, introduziu 
de forma oficial os temas diversidade, 

equidade e inclusão, e, desde então, tem 
avançado de forma estruturada. “Em 
2020, lançamos um conjunto de com-
promissos públicos e metas. Chamados 
de Compromissos para Renovar a Vida, 
eles orientam e direcionam nossas ações 
em prol de uma organização e sociedade 
mais inclusivas. Entre as nossas metas de 
longo prazo, direcionamos esforços para 
a promoção da de da inclusão na compa-
nhia, com o objetivo de garantir 100% de 
acessibilidade e um ambiente 100% in-
clusivo às pessoas com deficiência em 
nossas fábricas e escritórios; atingir o 
objetivo de ter 30% de mulheres e 30% 
de pessoas negras em cargos de liderança 
(gerentes funcionais e acima), e garantir 
um ambiente 100% inclusivo para pes-
soas LGBTQIAPN+ até 2025”, informa a 
diretora de Gente e Gestão da empresa.

Outra iniciativa encabeçada pela Suzano  
é o Plural, movimento orgânico e volun-
tário de colaboradores e colaboradoras 
interessados(as) em promover a diversi-
dade na companhia, estruturado em cin-
co grupos de afinidade: mulheres, pessoas 
negras, pessoas com deficiência, gerações e  
LGBTQIAPN+. Por meio de encontros 
regulares, o Plural endereça questões es-
tratégicas para a realidade do tema, pro-
movendo a discussão e a empatia. “Para 
continuarmos trilhando e evoluindo na pro-
moção desse tema, contamos também com 
políticas internas específicas sobre diversi-
dade e inclusão e temos uma área específica 
dedicada aos temas de diversidade, equida-
de e inclusão, que é responsável pela estraté-
gia, governança, metas, representatividade e 
cultura inclusiva”, adiciona Beatriz.

Ainda de acordo com a diretora de 
Gente e Gestão da Suzano, a estratégia  
de diversidade, equidade e inclusão da 
empresa trabalha em três principais 
frentes de atuação: compromissos e go-
vernança, atuando na gestão de metas 
e indicadores, compromissos públicos, 
definição de estratégia e roadmap de 
projetos, gestão de riscos e gestão de  
stakeholders; representatividade, fomen-
tando e estruturando iniciativas que vão 
desde a atração e contratação de pessoas 
desse perfil diverso até o desenvolvimento 

“Em 2020, lançamos um conjunto de compromissos públicos e metas. Chamados de 
Compromissos para Renovar a Vida, eles orientam e direcionam nossas ações em prol 
de uma organização e sociedade mais inclusivas”, informa a diretora de Gente e Gestão 
da Suzano
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e engajamento desse público, e cultura in-
clusiva, a exemplo de educação e sensibili-
zação interna e externa, ações de combate a  
vieses inconscientes e acessibilidade.

Hoje, a Suzano já registra avanços sig-
nificativos em todas as cinco metas públi-
cas relacionadas à diversidade, equidade 
e inclusão. “Em mulheres em cargos de 
liderança (gerentes funcionais e acima), 
evoluímos para 23,6% em 2022, valor 
que representa um avanço de 4,9 pon-
tos percentuais em relação a 2021; em 
pessoas negras em cargos de liderança 
(gerentes funcionais e acima) evoluímos 
para 20,9% em 2022, o que representa 
um avanço de 6,1 pontos percentuais em 
relação a 2021. Alcançamos 62,7% de 
áreas acessíveis em nossas fábricas e es-
critórios, em 2022”, compartilha Beatriz, 
ressaltando que a Suzano está realizando 
progressos significativos na Jornada da 
Diversidade e está comprometida em 
continuar avançando, consciente de que 
ainda há muito trabalho a ser feito.

A WestRock reconhece que diversida-
de, inclusão, equidade e pertencimento 
(DIEP) são fundamentais para criar um 
ambiente de trabalho acolhedor e enri-
quecedor. “Estamos comprometidos em 
abordar os desafios relacionados a es-
ses temas de maneira proativa, visando 
fortalecer essa agenda ampla”, ressalta  
Heloisa Faria, diretora de Recursos Hu-
manos e Saúde da empresa.

Na prática, a WestRock apresenta 
grupos de trabalho dedicados a cada 
uma das frentes de DIEP, que atuam 
para impulsionar a evolução contínua 
do ambiente de trabalho. “Esses grupos 
trabalham na criação de programas de 
treinamento específicos para líderes e co-
laboradores, com o objetivo de promover 
a conscientização e desenvolver habilida-
des relacionadas à diversidade e inclusão. 
Por meio dessas trilhas de treinamento, 
capacitamos nossos colaboradores a se 
tornarem agentes de mudança, reconhe-
cendo a importância da diversidade de 
perspectivas e experiências para impul-
sionar a inovação e o sucesso da nossa 
empresa ao oferecer soluções inovadoras 
para nossos clientes”, esclarece Heloisa. 

Na visão da diretora de Recursos Hu-
manos e Saúde da WestRock, promover 
uma cultura de diversidade, inclusão, 
equidade e pertencimento é um processo 
contínuo e em constante evolução. “Es-
tamos comprometidos em avançar nessa 
jornada, trabalhando de forma transpa-
rente e envolvendo ativamente nossos 
colaboradores em cada etapa desse pro-
cesso de mudança. Acreditamos que, 
ao abraçar e valorizar a diversidade de 
nossas equipes, seremos capazes de im-
pulsionar a inovação, alcançar melhores 

resultados e criar um ambiente de traba-
lho excepcional para todos.”

Com o propósito de promover a evo-
lução constante do ambiente de trabalho, 
os grupos de trabalho Baobá (Negros), 
Rainbow (LGBTQIAPN+), É Papel Delas 
(Mulheres) e o de Pessoas com Deficiência 
contam com um sponsor da alta lide-
rança e funcionários voluntários. Jun-
tos, eles definem a estratégia e execução 
de planos de ação, visando ao aumento 
da diversidade e a inclusão desses gru-
pos minorizados. “Temos também uma  

Vários exemplos práticos caracterizam o perfil organizacional da WestRock – um deles 
é a definição de metas claras até 2030, que incluem um pacto com a ONU Mulheres para 
ter 50% de mulheres em todas as funções da empresa, inclusive na liderança
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vice-presidência global de diversidade 
em nossa matriz e uma área de diversida-
de dentro do RH. Além disso, realizamos 
eventos como a WestRock Open Week, 
para compartilhar nossa experiência 
com nossos clientes e parceiros, pela tro-
ca de experiência e transformação social.  
A empresa ainda realiza uma semana 
interna sobre a diversidade em suas uni-
dades e possui projetos de sensibilização 
sobre essas questões”, elenca Heloisa so-
bre as iniciativas que têm trazido aumen-
to da diversidade e tornado o ambiente 
mais inclusivo.

Para avaliar a maturidade organizacio-
nal no tema e estabelecer planos de ações 
coerentes com a realidade de cada seg-
mento diverso, a WestRock iniciou, há 
cerca de dois anos, a implementação da 
reconhecida metodologia dos Indicado-
res Ethos para desenvolvimento susten-
tável. A expectativa é que a ferramenta 
ajude na priorização de iniciativas com 
maior impacto estrutural.

As ações encabeçadas pela WestRock 
no Brasil acompanham as metas globais 
da empresa que alcançou as notas máxi-
mas do Índice de Igualdade Corporativa 

2021 da Human Rights Campaign (HRC) 
– a pesquisa de intenções sobre o tema 
mais importante dos Estados Unidos e 
o relatório que mede as políticas e práti-
cas corporativas relacionadas à igualda-
de LGBTQIAPN+ no local de trabalho. 
“Existem vários exemplos práticos que 
caracterizam o perfil organizacional da 
WestRock – um deles é a definição de 
metas claras até 2030, que incluem um 
pacto com a ONU Mulheres para ter 
50% de mulheres em todas as funções 
da empresa, inclusive na liderança, além 
de metas específicas para negros, PcD e 
LGBTQIAPN+”, diz Heloisa sobre as me-
tas que são parte do negócio e estão nas 
avaliações de performance dos líderes.

A WestRock ainda se dedica a fren-
tes de trabalho além de seus muros. O  
Programa Formare está entre esses exem-
plos. Realizada em parceria com a Fundação 
Iochpe, a iniciativa é voltada à formação 
e capacitação de jovens em situação de 
vulnerabilidade social. “A edição do pro-
grama em Pacajus-CE tem como foco a 
diversidade de gênero e raça. O progra-
ma tem duração de um ano e oferece 
aos jovens a oportunidade de se capaci-

tarem em uma profissão, com aulas mi-
nistradas por voluntários da WestRock e 
acompanhamento pedagógico. Ao final 
do programa, os participantes recebem 
um certificado de conclusão e são enca-
minhados para o mercado de trabalho. 
Além de contribuir para a formação 
profissional dos jovens, o programa tem 
como objetivo promover a diversidade 
e a inclusão, oferecendo oportunidades 
para pessoas que muitas vezes enfrentam 
dificuldades para ingressar no mercado 
de trabalho”, detalha Heloisa.

O DesEnvolve é mais um programa de-
senvolvido pela empresa para capacitar e 
recrutar pessoas diversas nas comunida-
des. Realizado em parceria com o SENAI, 
o projeto prepara pessoas em situação de 
vulnerabilidade para a indústria flores-
tal e de papel e embalagens por meio de 
cursos técnicos customizados e de aper-
feiçoamento com vagas exclusivas para 
diversidades. No período de 2022, 10% 
das novas contratações da Unidade Papel 
e Florestal WestRock vieram do progra-
ma. Dos 69 graduados, 88% são pessoas 
diversas (mulheres, pessoas negras, pes-
soas com deficiência e LGBTQIAPN+). 

Na Irani, a jornada ESG tem a diver-
sidade e a inclusão como um de seus  
pilares fundamentais e passa por ações 
em diferentes frentes, começando por um 
detalhado diagnóstico sobre a realidade 
encontrada em cada momento e espaço 
de trabalho. “Tanto a análise como par-
te da ação incluem rodas de conversas, 
encontros de maior porte e estruturados 
totalmente para o tema, adesão a fóruns 
e grupos empresariais que se unem em 
torno da causa, assim como envolvimen-
to da alta liderança, principal responsável 
pelo bom andamento de toda essa en-
grenagem”, descreve Oliveira, diretor de  
Pessoas, Estratégia e Gestão da empresa.

Nas questões de gênero, em particular, 
a Irani registra importantes conquistas. 
“Desde o início da nossa jornada, em 
2019, avançamos 9% nos indicadores re-
lacionados à igualdade de gênero. Hoje 
contamos com 24% de mulheres no qua-
dro funcional e 19% em cargos de lide-
rança”, informa Oliveira. 

“Desde o início da nossa jornada, em 2019, avançamos 9% nos indicadores relacionados 
à igualdade de gênero. Hoje contamos com 24% de mulheres no quadro funcional e 19% 
em cargos de liderança”, informa Oliveira sobre os resultados já conquistados pela Irani
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Entre os compromissos ESG para o 
ciclo até 2030, a Irani pretende atingir 
40% de mulheres em seu quadro e 50% 
em cargos de lideranças. “Para o avanço 
na diversidade LGBTQIAPN+, criamos 
um Banco de Talentos LGBTQIAPN+ 
e renovamos nossa adesão ao Fórum  
Empresas e Direitos LGBTQIAPN+, além 
da realização de fóruns para abordar o 
tema com os colaboradores e aberto à 
sociedade. O resultado dessas ações tem 
reflexo direto no clima de trabalho, pro-
piciando experiências de aprendizados 
mútuos”, complementa o executivo.

Já sobre os programas em andamento, 
Oliveira informa que o Gera Diversidade 
concentra todas as iniciativas voltadas à 
evolução de uma cultura de diversidade 
e inclusão. “Um exemplo é a iniciativa 
de Mentoria Feminina, que tem como 
objetivo fortalecer a autoconfiança e pro-
mover ampliação da consciência sobre o 
potencial das colaboradoras, mostrando 
e orientando para as possibilidades de 
atuação, carreira e desenvolvimento pes-
soal e profissional. Esse programa acaba 

gerando tanto uma melhor conexão da 
profissional com a empresa quanto nas 
relações sociais de mentor e mentorado.”

Em paralelo ao Banco de Talentos, que 
também contempla pessoas com defi-
ciência (PcD), a Irani trabalha no proje-
to Gera Acessibilidade, cujo propósito é 
revisar todas as unidades de negócios e 
escritórios para melhorar a acessibilidade 
de todos e poder acolher cada vez mais a 
diversidade. “Essa iniciativa também está 
sendo desenvolvida pensando em quem 
não necessariamente é PcD, mas tem 
problemas pontuais de mobilidade, assim 
como é voltada à diversidade de gênero. 
É pensando em todos, sempre, que se 
promove a diversidade e a igualdade de 
oportunidades”, enfatiza Oliveira.

Outra iniciativa recente da Irani estimula 
os colaboradores a indicarem profissio-
nais de grupos minoritários para pro-
cessos seletivos, por meio do Programa  
Eu Valorizo a Diversidade. Em um ano, 
mais de 70 indicações foram recebidas, 
com aproveitamento de 6% dos indi-
cados neste primeiro ciclo. “E todos os 

currículos seguem no horizonte da com-
panhia, pois não são para uma vaga espe-
cífica, mas para o Banco de Talentos ao 
qual nosso setor de recrutamento e sele-
ção volta a olhar constantemente”, explica 
o diretor de Pessoas, Estratégia e Gestão.

É por entender a importância de um 
ambiente diverso que a Cenibra, por 
meio da Comissão de Diversidade e  
Inclusão, traz à tona os temas equidade 
de gênero, gerações, inclusão de PcD, 
respeito à diversidade de raça, orientação 
sexual e identidade de gênero. “É preciso 
falar sobre isso e ouvir pessoas diferentes 
para entendermos o outro, termos empa-
tia por suas vivências, quebrar preconcei-
tos e construir um ambiente de trabalho 
acolhedor, onde o cuidado é genuíno. 
Abraçar a diversidade é oferecer a todas 
as pessoas a oportunidade de mostrar 
quem elas realmente são e favorecer que 
elas alcancem o seu máximo potencial”, 
resume Yara.

Ainda de acordo com a coordenadora 
de Desenvolvimento e Diversidade da 
Cenibra, o tema deve estar presente em 

É por entender a importância de um ambiente diverso que a Cenibra, por meio da Comissão de Diversidade e Inclusão, traz à tona os 
temas equidade de gênero, gerações, inclusão de PcD, respeito à diversidade de raça, orientação sexual e identidade de gênero
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Em paralelo aos desdobramentos práticos que os 
grandes players da indústria de base florestal vêm en-
cabeçando individualmente, uma mobilização conjunta 
consolida-se e acrescenta contribuições relevantes ao 
cenário futuro almejado. A Indústria Brasileira de Árvo-
res (IBÁ) criou, em 2021, o Comitê Diretor ESG (CD ESG), 
com o propósito de reforçar a atenção da entidade com 
assuntos atuais relacionados à sustentabilidade corpora-
tiva. Formado por lideranças da área de sustentabilidade 
de companhias do setor, o grupo discute estratégias em 
temas sociais, ambientais e de governança.

A promoção de espaços de transformações integra-
dos à Agenda de Diversidade e Inclusão faz parte do 
comprometimento proposto pelo CD ESG da IBÁ. O pla-
nejamento estratégico deste ano inclui uma nova jorna-
da para internalização da agenda, dedicada a promover 
um ambiente de inspirações. Na prática, a IBÁ vem or-
ganizando encontros com a participação de empresas 
externas ao setor para falar sobre suas experiências e 
compartilhar oportunidades e sugestões.

O Segundo Encontro de Diversidade e Inclusão, reali-
zado em formato digital em junho último, trouxe a pauta 
“Diversidade e Inclusão na Operação”, e contou com a 
participação de Denise Hills, pioneira dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, executiva 
e conselheira em sustentabilidade, membro indepen-
dente do Conselho do CEBDS e também do Capitalismo 
Consciente, na abertura, e de Amanda Macedônio, espe-
cialista em diversidade, equidade e inclusão da Ambev, 
na apresentação de case. 

“Constatar o quanto o mundo é diverso e o quanto 
nós, para tomar decisão, deixamos mais da metade dele 
fora da equação, leva-nos a questões a serem resolvidas. 
Por que ainda fazemos isso? De onde tiramos inspira-
ção? Quais são os desafios de hoje e o que podemos fa-
zer diante deles? O mundo é muito melhor quando cabe 
todo o mundo, quando é feito para todos. Deveríamos 
nos inspirar mais na natureza, que só é bem-sucedida 
quando a diversidade impera”, propôs Denise a reflexão.

A executiva e conselheira em sustentabilidade contou 
que iniciou sua carreira no mercado financeiro e, ape-
sar de entender que o fato de ser mulher representas-
se algo muito diferente nesse mercado, era uma pessoa 
distraída, uma vez que não notava com tanta atenção 
as distinções impostas pela questão de gênero. “Hoje, 
tenho orgulho de ter sido a primeira mulher em cargo 
de liderança na Rede do Pacto Global, mas mais orgulho 
ainda de ter sido sucedida por uma presidente e uma 
vice-presidente pretas, com um conselho preponderan-
temente feminino, ainda que com milhares de desafios. 
Aquela visão de que um único grupo devia ocupar uma 

posição superior não funciona mais. Nos demos conta 
de que o mundo é diverso e precisamos dessa diversida-
de para ele funcionar.”

“Com o passar do tempo e a consciência coletiva que 
vem emergindo”, continuou Denise, “chegamos aos dias 
de hoje reconhecendo os desafios e convocando todos 
a unir esforços. Cada um de nós, independentemente de 
onde estejamos, exerce um papel. Mas, preponderante-
mente, o papel da liderança, das pessoas que tomam de-
cisão e fazem escolhas, é o de promover essa aceleração 
sobre um lugar que pertence a todo o mundo”, frisou. 

A apresentação de Amanda deu enfoque às frentes 
estratégicas desenvolvidas pela Ambev para ampliar 
a diversidade na companhia e tornar o ambiente de 
trabalho cada vez mais inclusivo, fazendo a crescente 
conscientização da sociedade ser de fato levada à 
operação. “O nosso primeiro grande passo foi o letra-
mento da liderança. Quando falamos de um quadro de 
30 mil colaboradores, estamos falando de um mar de 
gente, de experiências e de trocas. Liderar pelo exem-
plo faz muito sentido quando pensamos em todos os 
vieses que temos, incluindo o viés da semelhança”, re-
velou. Nesse processo de letramento da liderança, enfa-
tizou Amanda, é importante entender que “a bagagem 
que nos trouxe até aqui tem o seu mérito, dispensando 

Atuação conjunta fortalece pauta e contribui com novas conquistas 

Nathalia: “Para alcançarmos justiça social, precisamos 
nos atentar para a questão da representatividade, sendo 
a representatividade de gênero uma das mais importantes 
na conjuntura atual”
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o sentimento de culpa e tendo em mente que a conscien-
tização de anos atrás é reflexo de um outro momento da 
nossa história, de um senso crítico daquela época”. 

Ao partir para as mudanças práticas na estrutura 
da empresa, é preciso começar por um mapeamento 
completo da companhia, a fim de conhecer suas pessoas. 
“Quanto maior esse universo, mais consciência devemos 
ter de que uma história de décadas de formação não mu-
dará em dois anos. Sabemos que há todo um ciclo de 
renovação e até mesmo um período de curva de apren-
dizagem para ampliar a diversidade”, pontuou Amanda, 
reforçando que o levantamento de dados é fundamental 
para redesenhar as políticas da empresa com os enfo-
ques necessários. “A percepção de que estamos evo-
luindo, em vez daquela ideia errônea de que já sabemos 
tudo, faz toda a diferença para a obtenção dos ganhos 
práticos”, adicionou. 

Ainda detalhando as ações que vêm sendo colocadas 
em prática pela Ambev, Amanda comentou que a 
atenção direcionada às 30 unidades de operação fabril 
contempla suas respectivas particularidades. “Adotamos 
formatos de interação condizentes com o dia a dia ope-
racional desses profissionais. Também trabalhamos nas 
nossas estratégias de acolhimento e rede de apoio, uma 
vez que os canais de denúncia vêm sendo fortalecidos”, 
exemplificou sobre o ciclo de trabalho em andamento. 
“Nosso papel é fornecer ferramentas para cada unida-
de evoluir no seu ritmo. Em outras palavras, trabalhamos 
com metas de longo prazo, mas planos de ação imedia-
tos”, concluiu sobre o processo de melhoria contínua.

A Rede Mulher Florestal (RMF) desponta como outro 
exemplo de mobilização conjunta do setor, dedicada à 
promoção de avanços nas questões ligadas à equidade de 
gênero. “A Rede Mulher Florestal surgiu do inconformismo 
e da proatividade de um grupo de mulheres que atuam no 
setor florestal brasileiro para discutir gênero, promovendo 
o respeito à diversidade e à igualdade de oportunidades 
para as mulheres no setor florestal”, conta Nathalia Grana-
to Loures, engenheira florestal e mestre em Ciências Flo-
restais, membro da RMF desde 2018 e vice-presidente da 
entidade (mandato de 2020 a junho de 2023).

De 2018 para cá, foram criados Grupos de Trabalho 
(GTs) que permitiram descentralizar e multiplicar a atua-
ção da Rede, dando voz e compartilhando papéis com 
suas integrantes. Atualmente, são quatro GTs: Educação; 
Igualdade e Empoderamento; Maternidade e Mulheres 
no Mercado de Trabalho, e Mulheres na Tomada de Deci-
são. “Ao longo desses quase cinco anos de existência, a 
Rede tem fortalecido sua estrutura de governança e ro-
bustez institucional e faz isso por meio do apoio de uma 
assessoria jurídica e de governança, além de assessoria 
em comunicação e assessoria contábil. Também revisou 
seu planejamento estratégico, que conta com 12 objeti-

vos e 41 ações estratégicas previstas para o período de 
2022 a 2026”, detalha Nathalia sobre o funcionamento 
prático das atividades da RMF, que conquistou, em mé-
dia, seis novas empresas associadas por ano. 

Atualmente, já são 29 empresas associadas e quase 
200 membros individuais. “O diferencial da RMF está 
em oferecer uma plataforma de diálogo, num ambiente 
neutro, dedicada exclusivamente ao contexto do setor 
florestal. As trocas que acontecem entre as associadas 
da Rede são riquíssimas. As soluções e os entendimen-
tos surgem de debates, da escuta ativa e da construção 
conjunta. Ali encontram-se todos os tipos de profissio-
nais, de diversas áreas, com variadas visões de mundo e 
realidades. São professores, pesquisadores, profissionais 
liberais, que atuam em ONGs, em empresas de consulto-
ria, em manejo comunitário e da Amazônia, nas fábricas, 
no campo e no escritório, estudantes, empreendedores, 
profissionais em início de carreira e com décadas de ex-
periência”, descreve Nathalia. “Outra vantagem de fazer 
parte da Rede é poder assumir o papel de transformação 
por meio das iniciativas dos GTs, que são a grande força 
motriz da RMF. Ao todo, são cerca de 80 pessoas enga-
jadas nos grupos, ou seja, mais de 35% das associadas 
participam ativamente da RMF”, adiciona.

O objetivo da RMF, reforça ela, é promover a troca de 
experiências e ações para a igualdade de gênero no se-
tor florestal, entendendo que ele faz parte de um setor 
importante e com grandes perspectivas para o futuro, 
uma vez que faz parte da bioeconomia, tem alta relação 
com economia regenerativa e é aliado da agenda da na-
tureza e do clima. 

Na avaliação de Nathalia, dedicar a devida atenção ao 
pilar social é uma tarefa indispensável para ser plena-
mente sustentável. “Para alcançarmos justiça social, pre-
cisamos nos atentar para a questão da representativida-
de, sendo a representatividade de gênero uma das mais 
importantes na conjuntura atual. A população brasileira 
é constituída por 52% de mulheres, mas o Panorama de 
Gênero da RMF mostra que apenas 19% da força de tra-
balho do setor florestal é feminina. E vale ressaltar que 
este número já inclui áreas tradicionalmente ocupadas 
por mulheres, como Recursos Humanos, Comunicação, 
Viveiros Florestais, dentre outros”, informa, a partir de 
dados levantados a cada dois anos por uma pesquisa 
que dá origem ao Panorama de Gênero do setor florestal. 

O Panorama de Gênero da RMF foi a primeira inicia-
tiva neste sentido. “Hoje sabemos que só se melhora o 
que se mede. E, para além de medir, é necessário educar 
e debater, constantemente, e por fim, dar transparência 
aos dados, assumir compromissos, muitas vezes difíceis, 
mas fundamentais para a mudança. Estamos trabalhan-
do hoje para avaliar este progresso nos próximos anos”, 
frisa Nathalia.
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todas as frentes de trabalho, mas nor-
malmente surge na gestão de gente junto 
com a governança da empresa. “Passa-
mos pela fase de conhecer o perfil das 
pessoas que compõem a empresa, por 
meio de um Censo, e pela conscientiza-
ção da liderança e letramento das pessoas 
sobre o tema. Hoje, o assunto faz parte 
da estratégia da Cenibra, no pilar social, 
uma vez que entendemos que é por meio 
dele que a empresa continuará perene, 
atendendo aos objetivos das partes inte-
ressadas”, comenta Yara, informando que 
a Cenibra tem metas para construir uma 
cultura diversa e inclusiva, passando pela 
constituição da Comissão de D&I, em-
poderamento de grupos minorizados e 
comunicação interna e externa.

Para consolidação do programa e ali-
nhamento com o plano estratégico, a  
Cenibra realiza ações como rodas de con-
versa com lideranças femininas, processos 
de recrutamento e seleção afirmativos, 
além de definir linhas de atuação para ga-
rantir mais assertividade na construção de 
uma cultura interna mais inclusiva. “Para 
o alcance de metas estratégicas, é necessá-
rio o envolvimento da liderança nas ques-
tões de diversidade, de forma que a gestão 
possa atuar como a grande incentivadora 
deste ambiente inclusivo, produtivo e efi-
ciente”, reforça Yara.

Na avaliação de Renata, os valores ESG 
estão sendo incorporados como parte 
integrante da estratégia de negócio e do 
propósito das empresas. “Na Veracel, esse 
caminho tem sido construído com muito 
engajamento dos nossos times. O primei-
ro passo se deu em 2020, com a contrata-
ção de uma consultoria especializada em 
diversidade e inclusão para apoiar essa 
estratégia. A consultoria também realizou 
uma pesquisa para identificar a quanti-
dade de pessoas pertencentes aos grupos 
minorizados e ainda para entender a per-
cepção do time Veracel sobre o tema.”

Partindo desse diagnóstico inicial, a 
Veracel criou a Comissão de Diversida-
de, formada por pessoas de diferentes 
áreas e com foco em contribuir para o 
fomento de uma cultura mais inclusi-
va e plural. “A comissão é formada por 

representantes de todas as diretorias e 
trabalha nos pilares definidos para o 
programa, que são identidade de gêne-
ro, pessoas com deficiência, cor e etnia, 
orientação sexual e diversidade geracio-
nal. Cada uma dessas frentes trabalha 
com diversos projetos que têm como ob-
jetivo proporcionar um ambiente mais 
inclusivo para todas as pessoas. Além da 
comissão, desde 2022, integrei a equipe 
como especialista, dentro da diretoria da 
presidência, completamente dedicada ao 
tema. A partir dessa organização de tra-
balho, tivemos um orçamento designado 
e definimos objetivos a serem alcança-
dos até 2025, além da implementação 
de um painel de indicadores de diversi-
dade e inclusão bastante completo, que 
nos permite acompanhar a população da 
Veracel e a efetividade das ações que es-
tão sendo implementadas para que essas 
metas sejam cumpridas”, informa Renata 
sobre o trabalho em andamento.

Entre os exemplos práticos das ações 
implementadas pelos grupos de trabalho 
da Comissão de Diversidade da Veracel, 

Renata cita as campanhas de sensibili-
zação e letramento para fomento à cul-
tura inclusiva, o programa de lideranças 
femininas, o programa de mentoria para 
pessoas pretas, os cursos de qualificação 
profissional oferecidos preferencialmente 
para mulheres e pessoas com deficiência, 
a implementação de banheiros e vestiá-
rios inclusivos, melhorias de acessibili-
dade e a avaliação da pesquisa de clima, 
com recortes de resultados para grupos 
minorizados. “Ainda podemos citar a 
Semana de Diversidade e Inclusão, que 
realizamos anualmente – inclusive, já 
estamos na quarta edição desse evento. 
Esses projetos estão focados em oferecer 
um lugar de fala para todas as pessoas, 
o que resulta em um clima interno de 
confiança e aprendizado.”

Já como exemplo de resultados, Renata 
aponta um dado interessante dentro 
da meta corporativa de contratação e 
promoção de grupos minorizados: das 
mulheres que estão na companhia atual-
mente, cerca de 30% foram contratadas 
nos últimos dois anos. “Isso é bastante 
expressivo, considerando que o setor 
florestal tem baixa rotatividade, no qual, 
majoritariamente, as posições são ocupa-
das por homens. A ampliação do número 
de mulheres na companhia já é um refle-
xo do trabalho do Programa de Diversi-
dade e Inclusão e do comprometimento 
da Veracel em ser uma empresa mais di-
versa e inclusiva”, sublinha. 

Para garantir que todas as pessoas 
atuem em conformidade com o Programa 
de Diversidade, a Veracel conta com um 
código de conduta que formaliza o com-
promisso de respeito da companhia com 
todas as pessoas e um canal de denúncias 
confidencial aberto para colaboradores e 
prestadores de serviço.

A Sylvamo acredita que a pauta so-
bre diversidade e inclusão precisa ser 
tratada de forma intencional, uma vez  
que existem muitas barreiras invisíveis 
que nos afastam de um ambiente mais 
inclusivo e diverso. “Foi pensando nisso 
que, em 2019, criamos uma governança 
para o Programa de Inclusão e Diversida-
de na Sylvamo. Esta governança se cons-
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titui por meio do conselho de I&D e uma 
coordenação de inclusão e diversidade, 
contemplando cinco núcleos para dire-
cionar nossas áreas de atuação: mulhe-
res na operação, mulheres na liderança, 
étnico racial, LGBTQIAPN+ e PcD. Essa 
estrutura nos permite ter conversas sig-
nificativas e efetivas sobre onde estão as 
nossas oportunidades”, detalha Gabrie-
la Tonon, gerente global de Inclusão e  
Diversidade da companhia.

Gabriela menciona alguns exemplos 
de ações que foram desenvolvidas até 
o momento, como a criação de sala de 
apoio para a amamentação nas unidades 
da empresa, licença parental estendida, 
programas de capacitação para mulheres 
na comunidade para cursos na área de 
elétrica e mecânica mecatrônica, campa-
nhas de conscientização sobre racismo/
antirracismo e capacitismo, criação de 
ambientes inclusivos para a comunidade 
LGBTQIAPN+, dentre outras.  “Temos 
compromissos para aumentar a repre-
sentatividade dentro da nossa organiza-
ção e isso vem sendo construído a muitas 
mãos, além de mudar uma série de para-
digmas”, faz o balanço.

A sustentabilidade é uma caracte-
rística presente em toda a estratégia 
da Klabin. Dessa forma, os pilares da 

Agenda Ambiental, Social e de Gover-
nança (ASG) são tratados internamente 
com a máxima seriedade, ancorados em 
uma política institucional sólida, com 
base em compromissos e metas claras 
e factíveis, conforme relata Ana Cristina  
Barcellos, diretora de Gente & Serviços 
Corporativos  da empresa. “O viés so-
cial, tanto do ponto de vista de uma 
atuação responsável nas comunidades 
onde as empresas estão inseridas quan-
to do avanço como sociedade mais justa 
e equitativa, passando necessariamente 
pelo olhar para pautas de diversida-
de e inclusão, também tem avançado, 
acompanhando as mudanças da socie-
dade. Na Klabin, acreditamos que as 
diferenças são uma alavanca importante  
de crescimento, que agregam inovação 
de forma única e fomentam um diálogo 
mais amplo, resultando em tomadas de 
decisão mais sólidas. Assim, buscamos 
promover um ambiente diverso, de res-
peito e equidade, no qual todas e todos 
se sintam confortáveis para exercer sua 
individualidade, tanto dentro quanto 
fora dos muros da empresa. Sabemos 
da nossa responsabilidade diante da 
influência que exercemos nas comuni-
dades onde mantemos operação, impac-
tando diretamente essas localidades.”

A Agenda 2030 da Klabin, materializada 
por meio dos KODS – Objetivos Klabin 
para o Desenvolvimento Sustentável –, 
reafirma o compromisso público da em-
presa com os pilares ASG. “Apesar de a 
Agenda ter sido formalizada em 2020,  
a discussão sobre diversidade e inclusão, 
temática presente entre os compromissos 
firmados, ganhou força na companhia 
antes disso, inclusive com a criação de 
uma área corporativa sobre o tema e o 
início dos primeiros grupos de afinida-
de em 2019. Desde então, temos inten-
sificado ações de sensibilização, atração,  
desenvolvimento e engajamento com 
foco no respeito e na inclusão”, conta  
Ana Cristina.

Por meio dos KODS, a Klabin estipulou 
como meta atingir 30% de mulheres em 
cargos de liderança até 2030. Para isso, 
foi desenvolvido o Programa de Lideran-
ça de Gênero, que teve início em 2019 
como um programa apenas para mulhe-
res líderes da companhia e, em 2020, en-
volveu homens e mulheres, ao longo de 
seis meses, na discussão pela equidade de 
gênero, com o propósito de sensibilizar 
e conscientizar a liderança para o assun-
to. “Em 2020, a empresa tinha 13,5% de 
mulheres em cargos de liderança, evo-
luindo para 23,44% em 2022. Até 2030, 
a Klabin também estipulou ter 90% dos 
colaboradores pertencentes aos grupos 
minorizados, avaliando positivamente 
as condições de respeito e igualdade no 
ambiente de trabalho, meta que está em 
87% de acordo com medição realizada no 
ano passado”, informa Ana Cristina. “Por 
meio desse conjunto de metas e objetivos, 
as lideranças da Klabin também atuam 
dentro desse propósito de valores e suas 
metas de desempenho estão atreladas aos 
pilares ASG e aos KODS, mencionados 
anteriormente. Vale destacar também que 
a Klabin mantém uma área corporativa 
de diversidade, na Diretoria Gente & Ser-
viços Corporativos, que conta com repre-
sentantes do tema em todas as unidades, 
além de uma política prol diversidade e 
um dashboard, onde são acompanhados 
e divulgados diversos indicadores, como 
número de pessoas em cada grupo mino-
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Ana Cristina: “Na Klabin, acreditamos que as diferenças são uma alavanca importante de 
crescimento, que agregam inovação de forma única e fomentam um diálogo mais amplo, 
resultando em tomadas de decisão mais sólidas”
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rizado, contratação, desligamento e pro-
moção dos mesmos”, completa.

Ainda de acordo com a contextua-
lização de Ana Cristina, os Grupos de 
Afinidade, criados pela Klabin em 2019, 
seguem impulsionando debates impor-
tantes. “Atualmente, temos o BlacK, para 
questões de raça e etnia; Kolors, com o 
tema LGTBQIAPN+; MultiKlabin, para 
tratar de multigerações; K entre Nós, 
com ações voltadas para equidade de gê-
nero, e Memoh Klabin, que se propõe a 
refletir sobre masculinidade. E, embora 
nós reconheçamos que ainda existe um 
caminho a ser trilhado em todas estas 
questões, os temas relacionados à diver-
sidade e inclusão na pesquisa anual do 
‘Termômetro de Cultura’, mostram que 
as iniciativas e programas que vêm sendo 
desenvolvidos já estão influenciando for-
temente o público interno.”

Por ser uma empresa jovem, a LD  
Celulose tem trazido a pauta como prio-
ridade desde o início do projeto em 2019 
– um de seus valores é “Nós apreciamos a 
diversidade e respeitamos uns aos outros”. 

No dia a dia operacional, o trabalho para 
reforço da vivência dos valores é constan-
te e o debate sobre respeito está vivo na 
organização. O RH da empresa tem uma 
área específica para tratar o processo de 
diversidade e inclusão, sendo que as ações 
prioritárias estão voltadas para gênero e 
PcD. “Anualmente, realizamos a Semana 
da Diversidade, com ações voltadas para 
educação e conscientização de todos os 
públicos sobre o desenvolvimento de um 
ambiente de trabalho cada vez mais diver-
so e respeitoso”, exemplifica Mara Benevi-
des, gerente de RH da empresa.

Seguindo uma diretriz da Lenzing, 
acionista majoritária da LD Celulose, a 
empresa tem a meta de ter 22,5% de mu-
lheres em posições de liderança e espe-
cialistas até 2025. “É uma construção de 
longo prazo, mas a definição desse objeti-
vo já é um primeiro passo bem consisten-
te na direção certa”, avalia Mara.

A empresa ainda se dedica a um pro-
grama estruturado para discutir e propor 
soluções que possam fortalecer a cultura 
de diversidade. Chamado de LDC Plural, 

o programa é coordenado pela gerência 
de RH, mas conta com a participação 
de voluntários de todas as áreas da em-
presa. Ele foi criado para construir uma 
cultura diversa e inclusiva para todas 
as pessoas e desenvolve ações focadas 
nos pilares: PcD, Equidade de Gênero,  
LGBTQIAPN+, Gerações e Etnia.

Segundo Mara, uma das práticas bem 
reconhecidas da LD Celulose é a realiza-
ção de entrevistas on-line com câmeras 
desligadas. “Atualmente, nos processos 
seletivos que não são presenciais, reco-
mendamos que os entrevistadores des-
liguem as câmeras com o propósito de 
garantir que o profissional seja contrata-
do por competência e sem viés de julga-
mento por aparência, raça, vestimenta ou 
orientação sexual, valorizando as expe-
riências e o profissionalismo.”

Outro exemplo prático importante foi 
a realização de um extensivo programa 
de auditoria de segurança de gênero. “A 
LD Celulose foi a primeira empresa do 
Brasil a contratar uma consultoria espe-
cialista em ações relativas à segurança de 
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O cenário de diversidade e inclusão no Brasil e a importância de uma equipe diversa no resultado do negócio foram abordados na 
palestra do jornalista Caco Barcellos, da Rede Globo, realizada no ano passado no auditório da LD Celulose



  63Julho/July  2023  •  Revista O Papel

gênero e comunicação. Durante o pro-
grama, foram realizados treinamentos 
com times de recursos humanos, relacio-
namento com a comunidade e segurança 
do trabalho, pesquisas de campo e audi-
toria. Ao final do processo, foi gerado um 
relatório com recomendações e medidas 
a serem implementadas para desenvol-
vimento dos pilares de segurança física, 
emocional e ocupacional para mulheres”, 
detalha Mara.

Hoje, a LD Celulose é composta por 
21% de pessoas do gênero feminino. 
“Temos cerca de 21% de mulheres na 
liderança. Nosso desafio mais complexo 
hoje é ampliar o número de pessoas com 
deficiência na organização. Para o biênio 
2023/2024, temos um plano de ação bem 
extensivo, incluindo parceria, formação 
específica e seleção afirmativa, já que a 
demanda de profissionais com deficiên-
cia em geral é alta para atendimento de 
cota legal, porém a oferta de pessoas qua-
lificadas dentro da população economi-
camente ativa é limitada”, aponta a geren-
te de RH da LD Celulose.

Iniciativas para promover um 
ambiente diverso estendem-se a 
escritório e operação fabril

Vale destacar uma particularida-
de da indústria de base florestal que 
abre mais uma frente de trabalho a 
ser explorada: as demandas distintas 
dos ambientes corporativo, industrial 
e florestal. A LD Celulose, por exem-
plo, possui atividades administrativas, 
mas o maior contingente de pessoas 
encontra-se nas atividades de produ-
ção industrial e florestal. “Essas áreas 
possuem, em sua maioria, funções tra-
dicionalmente masculinas, portanto, 
debater estereótipos de gênero e criar 
oportunidades para formação de mu-
lheres em funções não tradicionais têm 
sido uma das nossas estratégias. Para 
os nossos programas de formação da 
florestal, sempre anunciamos que mu-
lheres são bem-vindas. Nos programas 
de formação da fábrica, estamos man-
tendo o índice de 20% de entrantes do 
gênero feminino”, revela Mara.

Para ter mais mulheres em posi-
ções de liderança, ações afirmativas de  
contratação do gênero feminino para 
formação ou com potencial destacado, 
assim como o devido acompanhamento 
das carreiras femininas, pode gerar um 
resultado expressivo no médio prazo, 
conforme pontua Mara. “Em 2022, con-
duzimos o primeiro programa de men-
toria para mulheres. Metade do público 
acompanhado já apresentou evolução na 
carreira. Um novo grupo será iniciado 
no segundo semestre deste ano.” Já para 
PcD, o senso comum diz que a adaptação 
em áreas industriais é muito complexa. 
“Nosso trabalho é desafiar essa lógica e 
encontrar oportunidades que casem com 
deficiências que possam ser adaptadas 
dentro da indústria”, ressalta a gerente de 
RH da LD Celulose. 

A Cenibra também é constituída de 
dois grandes processos: florestal e indus-
trial.  Ambos possuem atividades admi-
nistrativas e de operação, que envolvem 
pesquisa e desenvolvimento, viveiro de 
mudas, plantio, colheita, logística, ma-
nutenção e fabricação. “Os desafios em 
cada ambiente não envolvem apenas as 
qualificações técnicas e de gestão, mas 
também a reconfiguração de um am-

biente capaz de promover a diversidade e 
permitir o desenvolvimento das pessoas”, 
reflete Yara.

Na Suzano, os projetos e iniciativas 
sempre levam em conta a particulari-
dade das atividades, localidade e outras 
características para alcançar o melhor 
impacto e resultado possível. “Apesar das 
características de cada operação e área, 
a Suzano incentiva e acredita que todos 
podem trabalhar nas diversas frentes, 
desde que seja feita a adaptação e inclu-
são necessárias. Acreditamos também 
que a Suzano tem um papel fundamental 
em reduzir a desigualdade para pessoas 
que não tiveram as mesmas oportunida-
des e flexibilizamos nossas exigências em 
diversos cargos, além de provermos in-
centivos para que as capacitações sejam 
desenvolvidas durante o trabalho. Um 
exemplo é a exclusão da exigência do 
inglês para entrada no programa de trai-
nee, onde as pessoas que são admitidas 
ganham o benefício da bolsa de estudos 
para cursar a língua durante o programa. 
Outro programa importante que de-
senvolvemos foi o ELOS D+, focado na 
aceleração de carreiras para mulheres e 
pessoas negras, e no desenvolvimento de 
soft skills”, detalha Beatriz.

DIVULGAÇÃO VERACEL

As frentes de trabalho da Veracel consideram os diferentes perfis de trabalho e o acesso 
à informação que cada uma das funções da empresa possui
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A quinta edição da Pesquisa Diversidade e Inclu-

são nas Empresas, referente a 2022/2023, realizada 

pelo Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade  

Social, que, pelo segundo ano, contou com a parceria 

da revista Época Negócios na sua realização, mostra 

que o Brasil precisa percorrer um longo caminho para 

diminuir as desigualdades salariais e, consequente-

mente, de renda no ambiente empresarial. Das 199 

empresas participantes – sendo 71% de porte grande, 

21% médio e 6% pequeno –, quase metade (47,74%) 

diz que monitora a relação entre o maior salário e a 

média salarial dos demais empregados. Porém, ape-

nas 15,58% estabelecem metas para reduzir essa dis-

tância salarial dentro da companhia.

Outro dado da Pesquisa Diversidade e Inclusão 

2022/2023 aponta que apenas 32,66% das 199 empre-

sas têm metas para que a proporção de funcionários 

negros siga a mesma do perfil demográfico regional. 

Por outro lado, 75,88% das empresas disseram elimi-

nar a diferença salarial injustificada entre empregados 

brancos e negros.

Um dado que apresentou leve melhora, comparando 

os resultados da edição atual da pesquisa com a an-

terior, foi o da quantidade de empresas que incluem o 

aspecto de reconhecimento de resultados de promo-

ção da diversidade e inclusão em seus programas de 

remuneração variável, passando de 34% para 37,69%. 

Com relação aos cargos em quadro de gerência e 

executivos, 43,65% das empresas afirmam ter metas 

para reduzir a desproporção entre negros e brancos. 

Quando o recorte da pesquisa observa a meta de re-

dução da desigualdade salarial entre mulheres e ho-

mens, 66,33% das empresas afirmam buscar a redução 

de diferenças entre gêneros quando exercem a mes-

ma função. Além disso, 43,22% das empresas disseram 

priorizar mulheres nos planos de sucessão das áreas 

core do negócio, e 53,27% estabelecem metas para 

que as mulheres ocupem, no mínimo, 30% dos cargos 

de liderança até 2030. Ainda assim, a quantidade de 

empresas que declaram ter metas para reduzir a des-

proporção dos cargos ocupados por homens e mulhe-

res em quadros gerenciais e executivos não avançou 

de um ano para o outro, variando de 58,66% para 59% 

das respostas.

Na avaliação de Ana Lúcia de Melo Custódio,  

diretora-adjunta do Instituto Ethos, o avanço mais ex-

pressivo encontra-se no campo da conscientização. 

“Hoje, diversidade, equidade e inclusão são um fato, 

ninguém ousa negar a sua existência como necessida-

de para as companhias. Por outro lado, as ações práti-

cas ainda ficam restritas a um perfil de empresas, uma 

espécie de ‘elite empresarial’. Para termos resultados 

mais significativos, é preciso que esse tema avance no 

setor privado como um todo, nas cadeias de valor das 

SHUTTERSTOCK

Apenas 15% 
das empresas 
brasileiras 
estabeleceram 
metas para reduzir 
as desigualdades 
salariais internas
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empresas e em empresas de diferentes segmentos e 

portes”, sinaliza.

Os desafios estendem-se a tornar essa uma agen-

da de longo prazo dentro das empresas, conforme 

esclarece Ana Lúcia. “Vemos um risco de as ações 

pró-diversidade não se converterem em efetiva in-

clusão, uma vez que não temos avançado no número 

de empresas que definem metas de ascensão de pro-

fissionais negros, com deficiência ou LGBTQIAPN+”, 

constata sobre o risco da estagnação. “Ainda como 

um desafio da realidade brasileira, temos a questão 

da redução das desigualdades. Ainda são poucas as 

empresas que vinculam sua estratégia de diversidade 

a uma visão que estabeleça planos que contribuam 

com a redução das desigualdades”, adiciona.

Ainda de acordo com a contextualização da dire-

tora-adjunta do Instituto Ethos, as empresas que se 

destacam como as mais inclusivas são as que, em 

comparação com todas as participantes, apresentam 

desempenho consistente nos diferentes aspectos da 

gestão da diversidade (governança, cultura, estraté-

gia, entre outros). “As que estão mais bem posicio-

nadas nos recortes são as que estão conseguindo 

alcançar maior representatividade em cada um dos 

temas. Isso quer dizer ter mais mulheres no quadro 

geral e na liderança no eixo de mulheres; ir além das 

cotas para as pessoas com deficiência no eixo pes-

soas com deficiência; ter um maior número de pro-

fissionais negros e negros em processos de ascensão 

no eixo étnico racial; ter um trabalho consistente na 

promoção de pessoas LGBTQIAPN+, incluindo pro-

gramas para inclusão de pessoas trans. Com relação 

à questão geracional, também verificamos medidas 

que buscam ampliar a inserção de jovens e pessoas 

45+”, pontua Ana Lúcia. 

O reconhecimento da Irani por sua atuação em prol 

da diversidade e inclusão, na última edição da pes-

quisa realizada pelo Instituto Ethos, demonstra quão 

viável é para as empresas do setor de celulose e papel 

participarem e serem reconhecidas por suas ações de 

diversidade, equidade e inclusão. “Entendo que temos 

uma oportunidade para que mais empresas do setor 

se engajem em torno das pautas de diversidade, de-

senvolvam suas ações e compartilhem com a socieda-

de seus resultados”, incentiva Ana Lúcia os próximos 

avanços na agenda.

Para ela, as estratégias e gestão da sustentabilida-

de são, em alguma medida, móveis, no sentido de se-

rem pressionadas por movimentos institucionais e da 

própria sociedade civil organizada. Neste contexto, os 

serviços oferecidos pelo Instituto Ethos podem apoiar 

as empresas a se preparar para os desdobramentos 

futuros. “Desenvolvemos serviços nas áreas de Edu-

cação Executiva, a partir de desenho e implantação 

de projetos que visam ampliar a capacidade das em-

presas em lidar com temas emergentes no Brasil e no 

mundo; Consultoria, com projetos customizados para 

empresas de todos os portes, com destaque para es-

tratégias de sustentabilidade/ASG, estratégia de di-

versidade, equidade e inclusão, desenvolvimento de 

cadeias de valor, due diligence de direitos humanos, 

relacionamento com stakeholders, avaliação de mate-

rialidade e verificação de sustentabilidade e estudos e 

pesquisas, e Estudos e Pesquisas, a partir da realiza-

ção de estudos setoriais e pesquisas sobre estratégias, 

e conhecimentos das empresas em sustentabilidade, 

com o objetivo de identificar novas oportunidades de 

ação e disseminar inovações e referências no merca-

do”, elenca Ana Lúcia.

VICTÓRIA TORRAGOÇA/INSTITUTO ETHOS

“Para termos resultados mais significativos, é preciso que esse 
tema avance no setor privado como um todo, nas cadeias de valor 
das empresas e em empresas de diferentes segmentos e portes”, 
sinaliza Ana Lúcia
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A diretora de Gente e Gestão da Suzano 
reforça que a tecnologia já tem e terá um 
papel ainda mais importante nas próxi-
mas conquistas. A Inteligência Artificial 
(IA), exemplifica ela, pode ser usada para 
ajudar a eliminar o viés na contratação e 
promoção, facilitando a comunicação e a 
colaboração entre equipes diversificadas. 
“Estamos confiantes que essa tendência 
continue com mais empresas implemen-
tando políticas e trabalhando para tornar 
seus ambientes de trabalho mais inclusivos. 
E que a representatividade nas empresas re-
flita cada vez mais a nossa sociedade.”

A WestRock é mais um player que re-
conhece que as frentes de trabalho admi-
nistrativas e as atividades operacionais 
têm características distintas e apresentam 
desafios específicos. “Tanto em nossos 
escritórios quanto em nossas unidades 
fabris, estamos comprometidos em pro-
mover a inclusão e valorizar a diversi-
dade em todas as suas formas, incluindo 
gênero, pessoas com deficiência, LGBT-
QIAPN+ e raça. Abordamos os desafios 
envolvidos em cada ambiente, conside-
rando também as diferentes formas de 
inclusão”, afirma Heloisa.

Para a diretora de Recursos Humanos 
e Saúde da WestRock, os desafios comuns 
relacionam-se aos vieses inconscientes 

e estereótipos que foram culturalmente 
reforçados ao longo dos anos sobre cada 
um dos grupos minorizados, que podem 
se expressar por meio de piadas, microa-
gressões, resistência na contratação, entre 
outras formas. “As ações dos grupos de 
trabalho em parceria com o RH visam 
trazer conhecimento e consciência sobre 
esses vieses e estereótipos de uma maneira 
leve e participativa objetivando a promo-
ção de um ambiente de trabalho inclusivo 
e equitativo, onde todas as pessoas se 
sintam valorizadas e respeitadas.”

As frentes de trabalho da Veracel 
consideram os diferentes perfis de tra-
balho e o acesso à informação que cada 
uma das funções da empresa possui. 
“Temos consciência de que a infor-
mação chega mais facilmente para as 
equipes administrativas, que estão o 
dia todo conectadas nas plataformas 
da empresa e por e-mail. Porém, é de 
extrema importância levar igualmente 
informações para as pessoas da fábrica 
e da área florestal”, explica Renata. 

Algumas das soluções aplicadas pela 
Veracel são uso da televisão corporativa, 
uso dos murais da empresa, comunica-
ção por grupos de WhatsApp e recurso 
de replicar as informações com certa fre-
quência, de forma que mais pessoas sejam 

impactadas por esses dados. “Além disso, 
criamos grupos de trabalho que se reú-
nem com pessoas das áreas operacionais 
para rodas de conversa e conscientização. 
Um exemplo é o grupo de trabalho de 
empoderamento feminino, que foi feito 
primeiro na área industrial para discutir 
presencialmente assuntos como autoco-
nhecimento, empoderamento, sororida-
de, microagressões e violências contra 
as mulheres. Agora, essa iniciativa será  
aplicada também na área florestal, e se-
guimos atingindo todos os times e re-
modelando nossa cultura interna como 
companhia”, detalha a especialista de  
diversidade e inclusão da empresa.

As iniciativas da Sylvamo são direcio-
nadas a toda a organização, mas a empre-
sa tem um olhar diferenciado para cada 
área, considerando os seus desafios pró-
prios. “O fato de sermos uma indústria 
e termos um setor florestal nos fez criar 
uma frente específica para ‘mulheres na 
operação’, que contemplam discussões 
para essas duas frentes”, cita Gabriela. 

Apesar de existir, de fato, realidades 
distintas entre escritório e operação  
fabril, a Klabin trabalha para que a pro-
moção de um ambiente diverso, inclu-
sivo e ético seja uma regra em toda a 
companhia. “Nos grupos de afinidade, 
por exemplo, temos representantes dos 
escritórios e das fábricas, de diferentes 
cidades onde operamos, o que reforça 
nossa crença em prol da valorização da 
pluralidade de discursos e debates. Por 
outro lado, também buscamos analisar 
questões específicas de cada região de 
maneira isolada, direcionando esforços 
assertivos para as demandas que são tra-
zidas”, comenta Ana Cristina.

Ela ainda destaca que a empresa tem 
um planejamento corporativo que é cas-
cateado para as unidades e as áreas de 
Gente & Gestão de cada localidade são 
responsáveis por adaptar as ações de 
acordo com as necessidades e oportuni-
dades de cada região. “Além disso, faze-
mos as análises dos indicadores de forma 
macro e também separadamente, para 
entender qual a realidade de cada unida-
de e quais ações precisam ser tomadas.”

“O fato de sermos uma indústria e termos um setor florestal nos fez criar uma frente 
específica para ‘mulheres na operação’, que contemplam discussões para essas duas 
frentes”, cita Gabriela
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Trabalho contínuo realizado hoje 
garante realidade mais inclusiva 
nos próximos anos

O fortalecimento dessa agenda cada 
vez mais estratégica para as organizações 
e benéfica para a sociedade está atrelado 
à dedicação às frentes de trabalho em an-
damento. “Buscamos realizar ações que 
contribuam para a inovação e geração de 
valores para que a longo prazo haja uma 
mudança significativa do ambiente de tra-
balho, garantindo a sustentabilidade do 
negócio com um impacto positivo em sua 
área de atuação”, traduz Yara, da Cenibra. 
“Para os próximos anos, vislumbramos 
aumentar a maturidade da empresa sobre 
o tema com oportunidade de melhoria 
para a construção de uma cultura inclu-
siva baseada no respeito e na promoção 
dos direitos humanos e na eliminação da 
discriminação no emprego”, aponta.

A Irani considera o tema diversidade 
uma jornada de aprendizado. “Respeita-
mos o tempo e as necessidades de todos 
os colaboradores, promovendo conscien-
tização, letramento e sensibilização para 
que possam ampliar sua consciência so-

bre o assunto, sem desrespeitar o tempo 
necessário para esse processo”, comenta 
Oliveira, diretor de Pessoas, Estratégia e 
Gestão da empresa.

Neste processo de aprendizado, uma 
liderança consciente e engajada desponta 
como contribuinte indispensável. “Mais 
do que o envolvimento das lideranças 
na pauta, letramento sobre o tema é um  
pré-requisito. Os líderes também preci-
sam passar por capacitações e letramentos 
para o tema constantemente, para que 
assim consigam gerar maior engajamen-
to e desenvolvimento de suas equipes so-
bre isso”, justifica Oliveira. “Trabalhamos 
com afinco para que os líderes sejam os 
principais detentores da cultura da em-
presa, com times cada vez mais diversos 
e alinhados ao nosso propósito de trans-
formarmos a vida das pessoas com atitu-
des e soluções sustentáveis. É o que move 
nossas atitudes e nos impulsiona na bus-
ca por ser, desde já, e cada vez mais, a  
Irani que queremos em 2030”, frisa.

Ainda sobre o futuro, Oliveira informa 
que a Irani tem metas faseadas, a fim de 
acompanhar os indicadores firmados pu-

blicamente e usá-los como norteadores 
no curto, médio e longo prazos. “Temos 
a convicção de que estamos evoluindo 
positivamente com relação aos principais 
indicadores, tendo, hoje, como maior de-
safio o número de mulheres na empresa, 
tanto na operação fabril como na direto-
ria. Mas já há setores em que os cargos de 
gerência e coordenação são predominan-
temente exercidos por mulheres e com 
potencial de ascender a posições executi-
vas mais altas”, diz ele, ressaltando que o 
reconhecimento como empresa destaque 
no setor de Papel e Celulose na pesquisa 
Ethos/Época Negócios de diversidade é 
um importante sinalizador de avanço na 
jornada da diversidade. “Este reconheci-
mento é resultado da execução das diver-
sas iniciativas desenvolvidas e do nosso 
genuíno compromisso com o tema.”

A Suzano baseia-se nas metas e em 
pesquisas de ambiente inclusivo, realiza-
das periodicamente, para definir as pró-
ximas iniciativas. “Essas ações vão desde 
o engajamento da liderança e de todos 
os colaboradores e colaboradoras da 
companhia, além de projetos estratégi-

A Cenibra realiza ações que contribuem para a inovação e para a geração de valor para que a longo prazo haja uma mudança significativa 
do ambiente de trabalho, garantindo a sustentabilidade do negócio com um impacto positivo em sua área de atuação

DIVULGAÇÃO CENIBRA
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cos para aumento da representatividade  
dos grupos minorizados, priorizando a 
contratação de novos talentos e o desen-
volvimento e engajamento dos(as) profis-
sionais”, conta Beatriz.

Além disso, a empresa entende que a 
melhor forma para evoluir na caminha-
da da diversidade e inclusão é o diálogo 
com os(as) colaboradores(as) e outros 
públicos. “Dialogamos para compreen-
der, aprender e encontrar o melhor ca-
minho, com empatia, para entender que 
cada pessoa tem suas particularidades e 
que a soma delas nos torna melhores”, 
resume Beatriz sobre as estratégias de en-
gajamento. “É importante ressaltar que, 
embora existam desafios específicos em 
cada ambiente, a inclusão e a diversidade 
é promovida em todas as áreas da Suzano. 
A criação de políticas e práticas inclusi-
vas, a conscientização e a educação sobre 
diversidade, bem como a promoção de 
uma cultura de respeito e igualdade, são 
fundamentais para enfrentar esses de-
safios e construir ambientes de trabalho 
mais inclusivos e equitativos”, completa.

Na visão da diretora de Gente e Gestão  
da Suzano, o papel da liderança é ser 

protagonista no desdobramento do que 
a empresa entende como prioridade – e 
a diversidade está entre esses temas. “O 
engajamento da liderança na pauta de di-
versidade e na agenda ESG é fundamental, 
especialmente pela importância da credi-
bilidade para o alcance do engajamento 
dos colaboradores e colaboradoras. Bus-
cando cada vez mais a implementação des-
ses compromissos, desde 2020 toda a lide-
rança da Suzano tem ao menos uma meta 
dos Compromissos para Renovar a Vida 
vinculada à remuneração, o que alinha 
toda a companhia no alcance dos resul-
tados.  Queremos que a empresa trabalhe 
para avançarmos ainda mais na agenda so-
cioambiental sem deixar de lado a buscar 
por ser sempre mais competitiva”, pontua, 
lembrando que um dos direcionadores de 
cultura da companhia é gerar e comparti-
lhar valor com todos os stakeholders.

A WestRock está comprometida em 
abordar os desafios relacionados aos te-
mas de diversidade, inclusão, equidade 
e pertencimento de maneira proativa, 
visando fortalecer essa agenda ampla. 
Uma das principais estratégias para im-
pulsionar essa transformação é justa-

mente o engajamento ativo da liderança. 
“Nossos líderes desempenham um papel 
crucial no apoio e na promoção dessas 
iniciativas. Ao envolver a alta liderança 
em atividades e decisões relacionadas à 
diversidade e inclusão, fortalecemos o 
senso de pertencimento e a mentalidade 
de responsabilidade compartilhada. A li-
derança também lidera pelo exemplo, de-
monstrando o compromisso da empresa 
com a criação de um ambiente diverso e 
inclusivo. Além disso, temos grupos de 
trabalho dedicados a cada uma das fren-
tes de DIEP, que atuam para impulsionar 
a evolução contínua do ambiente de tra-
balho. Esses grupos trabalham na criação 
de programas de treinamento específicos 
para líderes e colaboradores, com o ob-
jetivo de promover a conscientização e 
desenvolver habilidades relacionadas à 
diversidade e inclusão”, detalha Heloisa. 

Para a diretora de Recursos Humanos e 
Saúde da WestRock, promover uma cul-
tura de diversidade, inclusão, equidade e 
pertencimento é um processo contínuo 
e em constante evolução. “Estamos em 
um processo de transformação. Por isso, 
mantemos firmes nossos propósitos e  

A WestRock está comprometida em abordar os desafios relacionados aos temas de diversidade, inclusão, equidade e pertencimento de 
maneira proativa, visando fortalecer essa agenda ampla
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Encontro “Boas conversas de diversidade – especial campanha LGBTQIAPN+”, realizado neste mês, com os colaboradores da Unidade 
Jundiaí-SP, Tijuco Preto, da Klabin
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metas em DIEP. Com esse olhar dili-
gente para a Fábrica de Embalagens de  
Itupeva-SP, por exemplo, a WestRock 
avançou em contratações de mulheres, 
45% do total de funcionários; pessoas 
negras (pretas e pardas), que represen-
tam 39%; pessoas com deficiência, 6%, e 
4% de pessoas LGBTQIAPN+. Até 2025, 
a empresa projeta 25% de mulheres em 
todos os cargos hierárquicos e 50% até 
2030. A unidade de Itupeva já atingiu 
mais de 45% de mulheres neste ano. Os 
números são resultados da integração 
das metas de diversidade e contratações 
intencionais em todo o processo de re-
crutamento e seleção da unidade, visan-
do promover a inclusão no ambiente de 
trabalho e construir uma equipe diversa”, 
elenca os resultados atuais. “Para o futuro,  
continuaremos investindo em programas 
e políticas que promovam a diversi-
dade e inclusão em nossos ambientes 
de trabalho. As oportunidades futuras  
devem se fortalecer a partir das frentes de 
trabalho em andamento, resultando em 
ambientes corporativos mais saudáveis, 
equitativos e sustentáveis. Para que a mu-
dança de fato tenha forma, é necessária 
uma transformação social que envolva 
todas as pessoas”, sinaliza.

A atuação da Veracel é pautada pelo ob-
jetivo de levar conhecimento às pessoas. 
“Sem perceber, acabamos reproduzindo 
preconceitos que nos foram ensinados 
como sociedade. O desafio é justamente 
esse: mudar esses conceitos e ensinamen-
tos por meio do acesso à informação. Por 
isso, promovemos, de forma constante, 
workshops, rodas de conversas e projetos 
de conscientização”, esclarece Renata.

A Veracel também aposta nas metas 
de contratação de pessoas diversas, pois 
acredita que é necessário que as pessoas 
convivam entre si para conhecer o outro 
e derrubar preconceitos. “Nesse ponto, o 
trabalho com a equipe de recrutamento e 
com os gestores das equipes é importante 
para que essas pessoas sejam bem recebidas 
desde a seleção, sintam-se parte da compa-
nhia e queiram permanecer e se desenvol-
ver na organização. Ter líderes engajados é 
fundamental para a promoção de mudan-
ças reais na cultura organizacional das em-
presas”, diz a especialista em diversidade e 
inclusão, revelando que a Veracel promove 
workshops de sensibilização dos gestores. 

“Acredito que, no longo prazo, essa 
frente de empresas que já entenderam 
que diversidade significa pluralidade de 
ideias e visões de mundo e, consequen-

temente, traz impactos positivos aos 
negócios, irá desempenhar um papel im-
portante como um grupo amplificador 
de conhecimento para a comunidade. As 
pessoas irão desconstruir seus precon-
ceitos e aprender mais com as diferenças 
entre uns e outros. O caminho é longo, 
mas é responsabilidade de todos e todas, 
da iniciativa privada e de cada um de nós, 
no nosso dia a dia no ambiente de traba-
lho ou social”, vislumbra Renata.

As formas de atualização e informação 
são as mais diversas na Sylvamo: contem-
plam desde a integração, passando por 
formas de engajamento no tema, até o 
acesso aos treinamentos essenciais sobre 
inclusão e diversidade. Além disso, são 
realizadas conversas periódicas com a 
liderança e os profissionais para abordar 
o tema cultura. “Este ano, lançamos os 
grupos de inclusão e diversidade que per-
mitem que todos os interessados   partici-
pem voluntariamente das discussões dos 
temas. Também temos uma página na in-
tranet com todas as informações mais re-
centes sobre inclusão e diversidade”, fala 
Gabriela sobre a iniciativa recente. 

Além de destacar que o engajamento 
de todas as pessoas é indispensável para 
conquistar um ambiente de fato mais 
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inclusivo, a gerente global de Inclusão e 
Diversidade da Sylvamo lembra que as 
pessoas se inspiram nos líderes da com-
panhia e tendem a seguir seus exemplos. 
“Líderes também precisam estar cientes 
sobre os seus vieses para ajudar a miti-
gar tomadas de decisões que nos afastam 
do que estamos buscando, além de ser 
necessário que os líderes estejam aten-
tos aos seus ambientes para criar pontes, 
gerar conexões e valorizar as diferenças. 
Queremos um cenário cada vez mais  
inclusivo e diverso, com as iniciativas 
evoluindo e barreiras estruturais sendo 
derrubadas. Queremos mais profissionais 
que representem a nossa comunidade em 
um ambiente de respeito onde as pessoas 
sintam-se livres para ser quem são.”

A LD Celulose vem fazendo um tra-
balho consistente de divulgação e forta-
lecimento dos valores corporativos por 
meio do programa de cultura Pulp Gen 
Future. “Temos ações de comunicação 
interna frequentes, abordando conceitos 
fundamentais de diversidade e inclu-
são, a exemplo da divulgação periódica 
da Cartilha de Diversidade e Inclusão. 
Também temos um treinamento espe-
cífico sobre o tema no treinamento de 
integração realizado nos primeiros dias 
da pessoa na empresa. Em paralelo, o  
Comitê de Diversidade do LDC Plural 
atua fortemente na proposição de ações 
e na multiplicação das informações rela-
cionadas ao tema. Outro ponto relevante 
é a tratativa das queixas relacionadas com 
discriminação, desrespeito ou suspeita de 
assédio. Todas essas manifestações en-

dereçadas pelos colaboradores, gestores 
ou através do canal oficial de denúncias 
são investigadas e, quando confirmadas,  
geram ações por parte da gestão para coi-
bir estes comportamentos”, lista Mara. 

 A gerente de Recursos Humanos da  
LD Celulose enfatiza que o desafio rela-
cionado à diversidade e à inclusão não é 
uma realidade apenas das empresas, diz 
muito sobre a sociedade em geral e como 
a cultura brasileira pode e deve evoluir 
para que o tema consiga transpor o cam-
po do ideal e passe a ser uma vivência das 
pessoas. “Do ponto de vista empresarial, 
ter um ambiente de trabalho respeitoso e 
diverso é um caminho sem volta. O deba-
te sobre o tema e as consistentes pesquisas 
que demonstram as vantagens competiti-
vas de adotar diversidade e inclusão como 
estratégia de negócios são fatores que vão, 
cada vez mais, impulsionar as mudanças 
nas empresas e na sociedade”, prospecta.

Neste contexto, informa Mara, a  
LD Celulose compromete-se, por meio 
da sua área de RH, Comitê de Diversi-
dade e com o patrocínio da diretoria, se-
guir atuando para construir um ambiente 
justo e respeitoso para todas as pessoas. 
“Além disso, vamos continuar pesqui-
sando e aplicando as melhores práticas 
para ter mais mulheres na liderança e em 
atividades tradicionalmente masculinas, 
mais pessoas com deficiência se desen-
volvendo profissionalmente e o público 
LGBTQIAPN+ protegido contra precon-
ceito e violência dentro da organização.”

Atenta à relevância da valorização da 
diversidade e da inclusão, a Klabin sem-

pre buscou a pluralidade de vozes. “A di-
versidade é um dos nossos direcionado-
res de Cultura e temos trabalhado o tema 
de forma integral e conectada com outras 
frentes. Com a diversidade e inclusão in-
tegrando as metas de diretores e gestores, 
passamos uma mensagem direta da lide-
rança a respeito do comprometimento 
com os temas. Um exemplo disso é que 
inserimos o assunto de forma frequente 
na pauta para as lideranças, tanto por 
meio de divulgações diretas como em 
projetos e treinamentos – o Ser Líder é 
um projeto de desenvolvimento de ope-
radores líderes e supervisão, que tem 
a diversidade como um dos módulos.  
Dessa forma, as lideranças, juntamente 
com a área de Gente & Gestão, são res-
ponsáveis por cascatear as ações e infor-
mações sobre o assunto. Promovemos 
boas conversas frequentes sobre o tema 
nas unidades e os grupos de afinidade 
também são responsáveis por dissemi-
ná-lo em todas as localidades onde atua-
mos”, detalha Ana Cristina.

Sobre o futuro, a executiva aposta 
que o avanço da agenda ASG, incluindo 
pautas sociais, como as de diversidade e 
inclusão, é ponto pacífico no mercado  
e na sociedade, e seguirá no debate para 
avançar nos próximos anos. “Do nosso 
lado, temos boas expectativas quanto 
ao atingimento das metas que traçamos 
nos KODS e, seguindo nossa crença de 
perenidade, devemos seguir atualizan-
do os desafios aos quais nos propomos 
no tema”, garante a diretora de Gente & 
Serviços Corporativos da Klabin.  

A programação do 55.º Congresso Internacional de Celulose e Papel, maior evento do setor e de toda a 

cadeia produtiva da América Latina – que acontecerá entre os dias 17 e 19 de outubro de 2023, no Novotel 

Center Norte, em São Paulo-SP –, contará com o Fórum Mulheres do Setor de Base Florestal.

Em sua primeira edição, o Fórum contará com a presença de líderes e ícones do setor para 

abordar a importância da ascensão das mulheres a cargos de liderança na indústria de base 

florestal. “O encontro organizado pela ABTCP tem o propósito de apoiar as corporações na trajetó-

ria que vem levando à construção de ambientes mais igualitários, fomentando debates relevantes 

e produtivos, e disseminando programas de liderança feminina para promoção da equidade de gê-

nero”, adianta Viviane Nunes, Head de Treinamentos de Pessoas da Universidade Setorial ABTCP. 

Para participar do encontro, acesse www.abtcp2023.org.br e faça a sua inscrição a partir de agosto.

ABTCP 2023 irá promover Fórum Mulheres do Setor de Base Florestal
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I dealizado para atender uma demanda direta da in-
dústria por profissionais altamente qualificados, 
o  Programa de Formação de Gestores de Celulose  
e Papel (PPGCP), realizado pela Associação  
Brasileira Técnica de Celulose e Papel (ABTCP) deu 

oficialmente as boas-vindas a 17 novos participantes no 
início de julho para a sua quarta edição.

Criado em 2019, ano após ano o programa tem recebi-
do um número expressivo de inscritos e despertado o in-

TEXTO THAIS SANTI 

teresse do setor. Para Darcio Berni, diretor executivo da  
ABTCP, receber o investimento de 12 empresas, muitas  
delas apoiando o PPGCP desde o início, corroboram a rele-
vância do programa. “Trata-se de um projeto consolidado 
que atingiu o objetivo de ser a grande porta de entrada da 
indústria a inúmeros jovens”, pontuou. Berni disse ainda 
que a formação de gestores agora faz parte de um projeto 
ainda mais importante, a Universidade Setorial, lançado 
este ano pela associação e que chega para atender uma de-

Com a participação de 12 empresas investidoras e edição confirmada 
para 2024, o programa da ABTCP de formação de gestores é reconhecido 

como uma das principais portas de entrada dessa indústria

PPGCP DA ABTCP ATUA NA DIFUSÃO 
DO SETOR DE CELULOSE E PAPEL E 

ATRAÇÃO DE NOVOS TALENTOS
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Garantia de sucesso: a quarta edição do PPGCP conta com 17 participantes e 12 empresas investidoras. Na foto, futuros gestores reunidos 
com a equipe ABTCP, diretores e responsáveis pelos RHs das empresas patrocinadoras, durante o dia de integração
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Com duração de dois meses, divididos em formato hí-
brido, online e posteriormente presencial, o programa tem 
como compromisso desenvolver importantes competências 
e habilidades nos profissionais recém-formados, de maneira 
a permitir uma melhor e mais rápida integração ao ambiente 
corporativo e possibilitar às empresas a contratação de pro-
fissionais com uma base aprimorada. 

Na ocasião da integração, em 4 de julho, no Instituto  
Racine, em São Paulo-SP, os participantes selecionados de 
várias regiões do Brasil, tiveram a oportunidade de se conhe-
cerem e tirarem suas dúvidas sobre o setor com os gestores 
das companhias patrocinadoras. 

Em unanimidade nas falas durante as suas apresenta-
ções, os novos profissionais demonstraram muita iniciati-
va e interesse pelo setor, bem como o desejo de iniciar sua 
trajetória profissional em grandes empresas com propó-
sito sustentável e que prezam pela diversidade e inclusão, 
justificando sua escolha. No período da manhã, os jovens 
realizaram uma dinâmica de apresentação, seguida por 
uma mesa-redonda no período seguinte com os executi-
vos das empresas investidoras, sendo uma oportunidade 
única de networking. 

manda ainda maior por capacitação profissional que não se 
limita apenas ao setor, mas atenderá a todos aqueles interes-
sados em desenvolvimento profissional.

Para Viviane Nunes, Head de Formação de Pessoas da  
Universidade Setorial da ABTCP, responsável pela organização 
do programa, o sucesso do PPGCP se dá também pelo amplo 
trabalho de divulgação que vem sendo realizado pela área téc-
nica da associação, pelas atratividades do próprio programa, 
que sempre é revisitado e principalmente pela relevância que 
o setor tem conquistado perante o público mais jovem, que 
se identifica com uma indústria de alto potencial produtivo, 
porém, em consonância com um futuro verde.

“O PPGCP é feito pelo setor para o setor. Um dos pontos 
mais importantes é que ele está cada vez mais fortalecido, tra-
zendo mais jovens interessados em nossa cadeia produtiva. 
Existe um longo trabalho que se inicia sempre no ano ante-
rior, em outubro, com visitas nas universidades e muita gente 
tem sido impactada positivamente. Esse programa vai além da 
capacitação, mas como ferramenta institucional para mostrar 
a representatividade do setor. É um grande prazer receber essa 
nova turma e dizer que, juntos, todos aprenderemos com essa 
troca”, acrescentou a executiva da ABTCP.

DIVULGAÇÃO ABTCP

Os executivos das empresas investidoras participaram de uma mesa-redonda, a fim de responder às dúvidas dos alunos e compartilharem suas 
experiências profissionais. Da esquerda para a direita, os profissionais das empresas: Rodrigo Alves Costa, líder de vendas da Kemira; Paulo 
Silveira, diretor de engenhari da Suzano; Luiz Portes, Head de Recursos Humanos da Ibema; Fabricio Cristofano, gerente da Buckman; Eduardo 
Bajo, gerente de Recuperação e Utilidades da LD Celulose; Alexandre Ceron, gerente de Divisão da Nalco Water; Elídio Frias, Head de Marketing 
Estratégico da ABTCP; Ari Medeiros, diretor industrial da Veracel; Daniel Ternes, diretor comercial da Andritz; Francisco Razzolini, diretor de 
Tecnologia Industrial, Inovação, Sustentabilidade e Negócio Celulose da Klabin; João Eduardo Cassandre, gerente de distrito da Solenis; e 
Matheus Gasparotto, gerente de Linha de Fibras da Bracell.
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Este ano, patrocinaram o evento as empresas: Albany  
International, Andritz, Bracell, Buckman, Ibema, Kemira,  
Klabin, LD Celulose, Nalco Walter, Solenis, Suzano e Veracel.

Além dessa experiência com os executivos – no dia seguin-
te ao lançamento da segunda etapa do programa –, os alu-
nos contaram com palestras de ex-participantes do PPGCP.  
Rayana Reis Rocha, da área de Inteligência Setorial da ABTCP,  
foi contratada pela associação para trabalhar à frente do pro-
grama e demais atividades técnicas. Entre elas, as reuniões 
do Comitê de Estudos de Normalização do CB-29 da ABNT  
internalizado na associação, e teve a oportunidade de transmi-
tir suas impressões aos novos participantes sobre a sua expe-
riência ao lado de Giovani Quieli, que também participou da 
última edição e atualmente está na Veracel.

Nos dias posteriores, os jovens profissionais deram conti-
nuidade a uma agenda completa de visitas técnicas, atividades 
presenciais e muito aperfeiçoamento profissional, com pales-
tras de profissionais atuantes e renomados do setor, abordando 

inovação, tecnologia, Indústria 4.0, entre outros temas. Neste 
ano, foram realizadas visitas às fábricas da Suzano, unidade 
Limeira-SP; na Ibema, e também ao Instituto de Pesquisas e 
Estudos Florestais (IPEF), em Piracicaba-SP.  O perfil desejado 
aos novos gestores, que também compete o desenvolvimento 
das soft skills, foi trabalhado por Rosana Gammaro, estrategis-
ta de carreira e desenvolvimento humano.

Rosana destacou que o PPGCP, bem como o perfil dos 
alunos tem evoluído bastante a cada edição e tratando-se de 
uma característica inerente ao perfil de liderança, um dos 
tópicos que está sendo bastante trabalhado diz respeito aos 
vieses do inconsciente, onde reúnem-se grande parte dos 
preconceitos do ser humano e que ditam atitudes muitas 
vezes impensadas. “A partir do momento que esse gestor 
tem domínio desse conhecimento, ele lida melhor com as 
situações agindo de maneira consciente, sem se deixar in-
fluenciar por ideias pré-concebidas. Ou seja, ele enxerga o 
seu próximo de uma forma muito mais acolhedora, o que é 

Durante o mês de curso presencial, os jovens participaram de palestras com profissionais do setor e participantes de edições anteriores ao 
PPGCP, dinâmicas de equipe e visitas técnicas às fábricas e ao IPEF
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uma habilidade extremamente valiosa aos futuros líderes”, 
disse a profissional.

Além disso, na abertura do encontro, Bruna Gomes Sant'Ana, 
assistente de capacitação técnica, que atua na organização 
do PPGCP, destacou que o Programa tem evoluído ano após 
ano. “Hoje já temos jovens da primeira edição que foram 
absorvidos pelas empresas participando de programas de 
primeira liderança, em transição para outras companhias 
e realizando o próprio curso de pós-graduação da ABTCP. 
Cerca de 80% dos contratados nas três turmas anteriores 
continuam no setor”, enfatizou Bruna.

Outro dado importante é que por ser um programa vol-
tado a estudantes de engenharia recém-formados nas diver-
sas áreas e que, culturalmente, tem sua maioria masculina, 
o trabalho realizado pela associação tem contribuído para 
desestigmatizar o setor, contabilizando em mais uma edi-
ção um número maior de mulheres participantes.

Pauta essa que esteve mais uma vez presente na conversa 
aberta em que os participantes puderam realizar perguntas 
aos executivos. Diversidade, inclusão e sustentabilidade são 
temas latentes que marcaram os discursos dos mais jovens e 
foi bastante cobrado desde a última edição.

Como resposta, os executivos concordaram com as ob-
servações trazidas pelos jovens, pontuando que o setor tem 
trabalhado firmemente com programas e criação de depar-
tamentos específicos para tratar dessa agenda. (Confira na 
reportagem de capa desta edição matéria especial sobre o 
tema e as ações das empresas).

O programa será concluído no dia 27 de julho, com a 
apresentação final individual dos participantes aos convi-
dados das empresas patrocinadoras. A partir dessa data, 
os alunos poderão participar de processos de seleção e ser 
chamados para entrevistas por tais companhias.

E para 2024, a quinta edição já está confirmada. 
Acompanhe no site da abtcp.org.br e mantenha-se  
informado para o início do período das inscrições.

O PPGCP e a Universidade Setorial
Em julho deste ano, além do PPGCP, a ABTCP tem reali-

zado um trabalho intenso de divulgação do seu maior pro-
jeto que engloba todos os produtos voltados à capacitação 
técnica da cadeia produtiva de celulose e papel. Trata-se 
da Universidade Setorial – uma demanda do próprio se-
tor e que a associação está trabalhando para contratar ainda 
mais recursos e ferramentas daqueles já existentes. A exemplo 
disso, estão a plataforma dedicada de ensino, instrutores, en-
tre outros. Conforme Viviane Nunes, Head de Formação de  

Pessoas da Universidade Setorial, exatamente como pre-
visto em seu planejamento estratégico de crescimento e 
consolidação como entidade técnica, com a Universidade 
Setorial, a associação assume com total compromisso esse 
vasto portfólio de produtos e serviços voltados à educação 
do setor e o objetivo maior de aperfeiçoar ainda mais o que 
já é ofertado ao mercado pela associação.

Darcio Berni, diretor executivo da ABTCP, anunciou que 
o lançamento da Universidade Setorial acontecerá durante 
o Congresso Internacional de Celulose e Papel, promovi-
do pela entidade em outubro deste ano. “Trata-se de um 
importante momento que já tem o apoio de todo o setor e 
certamente será um sucesso”, disse o executivo.

Desde o seu anúncio no último mês, a ABTCP já registra 
o apoio de diversas empresas. Para Elidio Frias, Head de 
Marketing Estratégico da ABTCP, esses nomes representam 
que educação é e sempre será o melhor investimento.  
Saiba mais sobre a Universidade Setorial e os apoiadores em 
www.abtcp.org.br/universidade-setorial-abtcp ou envie um 
e-mail para: universidadesetorial@abtcp.org.br    

Confira a seguir, a lista completa dos participantes:
• Ana Carolina Corrêa Furtini
• Anna Beatriz Albuquerque Silva
• Beatriz Torres Clemente
• Bruno de Carvalho Corrêa
• Eduarda Almeida Lagoin
• Felipe Rinaldi de Oliveira Segantini
• Isli Samara Flauzino
• Jair Rogério Colares Neto
• Jamille Kelly de Carvalho Xavier Guedes
• Loraynne Coelho Pereira
• Maria Eduarda Araujo
• Mariana Pessanha Ribeiro Arêas
• Marina Peixoto Santos
• Mateus Evangelista de Queiroz
• Patrick Stivens Lima leal
• Paulo Roberto Marcelino
• Victor d’Alva Câmera Cavalcanti
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Webinar 
Manutenção e Confiabilidade dos 
Equipamentos da Seção de Secagem  
de uma Máquina de Papel

No dia 28 de junho último, na plataforma online da ABTCP, 
Helio Delegá, gerente de atendimento estratégico da Kadant 
South America, ministrou uma palestra sobre Manutenção 
e Confiabilidade dos Equipamentos da Seção de Secagem de 
uma Máquina de Papel. Entre os tópicos abordados, o profis-
sional da Kadant tratou dos fatores que influenciam o custo to-
tal dos equipamentos de secagem; como funciona o diferencial 
de pressão e qual é o seu impacto na operação dos secadores 
e também as principais causas de falhas em uniões rotativas e 
como elas podem ser evitadas por meio de uma abordagem de 
manutenção adequada.

Delegá disse que entre os pontos que influenciam o cus-
to total de propriedade dos equipamentos de secagem estão: 
custo direto, custo de performance ruim, inspeções regulares, 
atenção ao ciclo de vida, confiabilidade das peças de reposi-
ção, temperatura do vapor e controle operacional adequado, 
dimensionamento correto dos equipamentos, estratégia de ma-
nutenção de melhor custo-benefício, capacitação do pessoal de 
manutenção e suporte técnico do fabricante.

Nesse sentido, a apresentação abordou três estratégias de 
manutenção: “rodar até falhar”, “revisão por seção de secagem” 
e “revisão por previsão de vida útil”. A primeira estratégia con-
siste em usar o equipamento até que ele falhe, o que pode pro-
longar o tempo de utilização, mas também pode levar a proble-
mas como maior quantidade de peças em estoque, vazamentos e 
riscos às pessoas e danos de outros equipamentos. Já a segunda 
estratégia consiste em realizar revisões regulares em cada seção 
de secagem da máquina de papel. Essa abordagem apresenta al-
gumas vantagens, como a operação da máquina até os primei-
ros vazamentos, uma abordagem sistemática para cada seção 
de secagem, facilitação do controle de manutenção, redução do 
custo por problemas operacionais e previsão no gerenciamento 
do custo. No entanto, também apresenta algumas desvantagens, 
como a não utilização da vida útil total do equipamento.

Por sua vez, a previsão de vida útil é outra estratégia de ma-
nutenção que consiste em realizar revisões regulares com base 
na vida útil do equipamento, com uma abordagem que apre-
senta algumas vantagens, como a utilização da vida útil total 

do equipamento, previsibilidade do esforço de manutenção e 
menor custo-benefício. No entanto, também apresenta uma 
desvantagem, que é a maior quantidade de mobilizações se não 
for realizado em paradas gerais. A estratégia pode aumentar a 
previsibilidade do esforço de manutenção, mas também pode 
exigir mais mobilizações se não for realizada em paradas ge-
rais, conforme o profissional.

Em especial, o webinar tratou dos problemas em uniões ro-
tativas ao indicar que as principais causas de falhas em uniões 
rotativas são a má qualidade das peças de reposição, reparo 
incorreto, desgaste do anel de vedação e falhas de vedações se-
cundárias. Para evitar essas falhas, é importante adotar uma 
abordagem de manutenção adequada, que inclui inspeções re-
gulares, substituição de peças desgastadas ou danificadas, uso 
de peças de reposição de alta qualidade, treinamento adequado 
do pessoal de manutenção, monitoramento da temperatura e 
pressão do vapor, limpeza regular das uniões rotativas e uso de 
lubrificantes adequados.

Comissões Técnicas da ABTCP
A ABTCP promoveu três reuniões estratégicas das Comis-

sões Técnicas, por meio da plataforma ABTCP, no mês de junho. 
Duas delas trataram da sucessão dos respectivos coordenadores.

No dia 20 de junho, Alberto Carvalho de Oliveira Filho (Su-
zano) assumiu a coordenação da Comissão Técnica de Meio 
Ambiente, com várias estratégias para voltar a comissão à ativa 
e movimentar o setor que tanto fala sobre meio ambiente e as-
suntos relacionados.

No dia seguinte, 21 de junho, foi a vez da reunião da CT de 
Biorrefinaria e Nano para indicação de especialistas para atua-
rem junto à ABNT na criação e atualização de normas para 
nanocelulose, com a coordenação de Maria Tereza Borges Pi-
menta (Suzano).

Em 26 de junho, o encontro foi realizado para sucessão do 
coordenador da CT de Papel, Alessandro Martoni (Fiberlean). 
Atuando diretamente na estruturação das normas o setor de 
celulose e papel conseguirá mais uma vez manter o protagonis-
mo e ter suas opiniões e pontos de vista ouvidos e levados em 
conta em normas que serão de extrema importância. Martoni 
conta com o apoio do grupo e dos coordenadores que ainda 
atuam como membros ativos da CT, buscando trazer novida-
des e assuntos voltados para novas tecnologias para o processo.

Webinars, Reuniões das
Comissões Técnicas e Mesas-Redondas
são eventos gratuitos exclusivos para
associados da ABTCP. 
Para saber mais,
acesse: abtcp.org.br
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Ainda sobre a seção de secagem, na sequência, foi a vez Paulo 
Pelissari, consultor da Contech, abordar os benefícios de um 
auxiliar de drenagem, como uma alternativa para aumento de 
produção ou economia de vapor na secagem da folha de celulose. 
Pelissari, defendeu que o processo de drenagem da folha pode ser 
alterado por meio de ações físicas, como elevação da temperatura 
ou utilização de nip‘s de prensagem. O uso de elementos absor-
ventes, como feltros, em conjunto com nip‘s de prensagem, pode 
ajudar a extrair água da folha. Na ocasião, o profissional trouxe 
resultados de testes realizados com o Auxiliar de Drenagem, que 
mostraram ganhos em velocidade, teor seco e produção horária, 
sem alterações na resistência da folha ou qualidade óptica.

Jorge Sepulveda e Marcos dos Santos Vieira, gerente técni-
co de Celulose para América Latina e executivo de contas da 
Solenis, por sua vez, abordaram uma nova tecnologia oferecida 
pela empresa, o Washing Enhacer, para ser utilizada na lavagem 
da polpa. Trata-se de uma emulsão de polímeros lineares de or-
ganosilicio metilados de média viscosidade, altamente eficientes e 
surfactantes de polieter, que promove a drenabilidade do fluido, 
permitindo a eliminação do ar intrínseco localizado na fibra e lig-
nina, bem como a redução da Tensão Química Superficial entre o 
licor preto e a fibra.

Com uma palestra mais abrangente, Pedro Mora Junior, 
gerente de negócios da Kadant South America, trouxe para o 
evento uma palestra sobre as inovações tecnológicas que agre-
gam qualidade aos novos mercados de celulose. A agenda da 
apresentação contemplou assuntos como a celulose microfibri-
lada (MFC), os termocompressores para aumento da pressão 
de vapor e a depuração de alta performance.

Já Rogério Lerbachi, coordenador de mercado de celu-
lose da Andritz Fabrics and Rolls, deu enfoque a capacida-
de hidráulica dos nip‘s de prensagem e Francides Gomes da 
Silva Junior, consultor técnico da   Siderquímica, o tema 
da nova geração de aditivos de polpação – Pang, explanando 
sobre suas potencialidades e aplicações. Entre eles, a melho-
ria da qualidade da polpa, o aumento da capacidade de pro-
dução da polpa, o aumento de rendimento e a redução do 
consumo específico de madeira, além da redução da carga 
alcalina aplicada, trazendo tanto os resultados laboratoriais 
como os resultados do teste industrial.

Ao final, Walesson Eloi de Paulo, especialista da Cenibra, 
apresentou o case sobre a mitigação de riscos de retorno de 
licor e GNC ao tanque pulmão de ar comprimido do digestor. 

DIVULGAÇÃO

Participantes reunidos no 5.º Seminário de Celulose, na fábrica da Cenibra, em Belo Oriente-MG

5.º Seminário de Celulose 
Realizado na Cenibra, em Belo Oriente-MG, no dia 21 de ju-

nho, a quinta edição do Seminário de Celulose contou com  
87 participantes, que tiveram a oportunidade de acompanhar apresen-
tações voltadas ao tema, além de realizarem a tradicional visita técnica 
às instalações da unidade. O evento foi moderado pela Coordenadora 
da CT de Celulose da ABTCP, Danyella Perissotto.

O professor, chefe do departamento de produtos florestais,  
Fernando José Borges Gomes, da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (UFRRJ), abordou o trabalho dos pesquisadores da 
instituição que tem sido realizado sobre a qualidade da madeira ver-
sus o impacto na polpação kraft, com enfoque no impacto da madeira 
no processo, ganhos florestais e o impacto na qualidade da madei-
ra, o impacto da qualidade da madeira na polpação, a performance 
na linha de fibras versus qualidade da madeira (impacto da lignina e 
HexA na polpabilidade).

Na sequência, Luiz Pace e Sara Carminati, pesquisador sênior 
e consultora técnica industrial da Nalco Water para a América 
Latina, falaram sobre a melhora da lavagem da polpa marrom para 
remoção de lignina. 

André Domingues, gerente de processo da Valmet, trouxe o tema 
das polpas de alto rendimento para o seminário, com comentários so-
bre o rendimento da polpação versus deslignificação, os processos de 
alto rendimento, desfibração do cavaco e sua importância para de-
terminação do processo industrial (CTMP / BCTMP e HT-CTMP /  
HT-BCTMP), bem como o papel da impregnação para “alto kappa”.

Com uma abordagem ESG, Luís Henrique de Oliveira e  
Leandro Pires Gonzaga, vendedor técnico e coordenador de Serviços 
para a América do Sul da Albany International, trataram da colabo-
ração das vestimentas da secagem na geração de créditos de carbono. 
Conforme os profissionais, nas vestimentas da formação, ganhos de 
teor seco da folha na secção de formação nem sempre se consolidam em 
ganhos de teor seco na entrada do secador, mas aumentam a resistência 
da folha, deixando o processo mais robusto e consequentemente dimi-
nuem as ocorrências de quebras de folha na máquina, consequentemen-
te, o consumo energético é otimizado e ocorre redução na relação de  
CO2 eq/celulose. O uso de tecnologias que diminuem o consumo ener-
gético de acionamento da máquina, também contribuem para a otimiza-
ção do indicador. Além disso, os ganhos na seção de prensagem podem 
contribuir diretamente para redução do número de quebras de folha, 
redução no consumo de vapor e otimização do processo produtivo. As 
mantas de sapata têm um alto potencial de ganho, pois geralmente estão 
localizadas nas últimas posições da seção úmida da máquina.
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Fortalecidos pelos desafios recentemente superados e ancorados em nossos 
princípios de união familiar, ética e honestidade, a Irmãos Passaúra está em 
um processo de restruturação, desenvolvendo uma empresa ainda mais 
confiável, responsável e sustentável, visando sempre atender aos anseios e 
necessidades não somente de nossos clientes, mas também de todo o meio e 
sociedade no qual está inserida.

Em paralelo à constante evolução em termos de processos 
tecnológicos, a Irmãos Passaúra vem desenvolvendo importantes 
estímulos institucionais em busca da obtenção de maturidade na 
aplicação dos conceitos de ESG (práticas ambientais, sociais e 
governança de nossa organização) em nossa rotina de trabalho. 

As adversidades naturais do dia a dia, entre outros desafios impostos ao 
setor de Papel e Celulose, têm submetido este mercado a níveis de exigências 
extremos. A Irmãos Passaúra, inserida neste contexto, vem sendo impulsionada 
por temas como responsabilidade social e ambiental a um processo de inovação.

Nossa cultura de garra e perseverança permanece nos conduzindo 
nestes novos ciclos de excelência. Nos últimos projetos desenvolvidos e 
executados pela Irmãos Passaúra, apesar de todas as dificuldades 
encontradas durante os processos, honramos não somente nossos já 
reconhecidos resultados tais como segurança, qualidade e prazo, como 
também estamos proporcionando aos nossos clientes soluções 
tecnológicas (através da utilização de softwares de modelagem 3D 
destaque do mercado) e sustentáveis de Engenharia de Montagem, que 
vêm melhorando nossas práticas cotidianas, em um contínuo processo 
de aprimoramento de nossa mão de obra, visando a diminuição do 
impacto causado no ambiente natural.
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Segundo a Global Water Intelligence (GWI)  
(https://www.globalwaterintel.com/), referência mun-
dial no setor de água, a América Latina vive um 
momento decisivo em termos de sustentabilidade e 

produção de energia limpa, com rápido crescimento nos merca-
dos de dessalinização, reuso de água e hidrogênio verde (H2V). 
Especialistas da GWI apontam um aumento sem precedentes 
na capacidade de dessalinização global nos próximos anos e 
afirmam que a América Latina não será exceção. 

Para o Brasil, as estratégias nacionais de H2V, incluem fon-
tes de água não convencionais em seus planos de acordo com 
trabalho da pesquisadora Rosana Cavalcante de Oliveira, Insti-
tuto de Pesquisa Econômica Aplicada (Dinte/IPEA), Texto para  
Discussão 2787 (http://dx.doi.org/10.38116/td2787), (2022).

Neste contexto, o reuso de água deverá ganhar força, bem 
como o etanol, e poderão se tornar soluções-chave para ex-
pansão das rotas tecnológicas de produção do H2V. Em nossa 
opinião, espera-se que o marco regulatório do saneamento pro-
mova um número crescente de projetos de reaproveitamento de 
efluentes em processos industriais e agrícolas, visando reduzir a 
dependência de fontes convencionais de água e garantir a gestão 
sustentável dos recursos hídricos no País. 

O Brasil desenvolve sua estratégia de H2V e planeja projetos 
em áreas portuárias industriais, como Pecém e Açu, no Estado 
do Ceará. Além disso, a Cagece, empresa prestadora de serviços 
de água potável e saneamento do Ceará, firmou convênio com 
a Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos do Ceará para o 
fornecimento de efluentes tratados para a rota tecnológica ele-
trolítica. No Estado do Rio Grande do Sul está sendo desenvol-
vido pela Enterprize Energy um projeto de H2V que usará água 
do mar dessalinizada.

Oliveira (2022) afirma que o Brasil tem uma posição de des-
taque podendo de se tornar um grande exportador de hidro-
gênio de baixo carbono, por apresentar condições climáticas  
excelentes e favoráveis para geração de energia elétrica por meio 
de fontes eólicas, solar e hídricas. Atualmente, a produção de 
hidrogênio no Brasil está concentrada nos setores de petróleo 
(refino e indústria) e fertilizantes (amônia), em geral, utilizando 
processos com alta emissão de CO2, através da reforma do gás 

Pesquisador das áreas de meio ambiente e energia do Núcleo Interdiciplinar de 
Planejamento Energético (NIPE), da Universidade de Campinas (Unicamp-SP) 
E-mail: mberni@unicamp.br 

POR MAURO BERNI

ROTAS TECNOLÓGICAS PARA A PRODUÇÃO 
DE HIDROGÊNIO VERDE

natural, seguindo tendência mundial da produção do chamado 
hidrogênio cinza. 

O hidrogênio produzido a partir do gás natural é considera-
do um hidrogênio cinza, pois há emissão de CO2 no seu proces-
so de produção. O hidrogênio produzido a partir do gás natural 
com captura de CO2 (CCUS) é chamado de hidrogênio azul e, 
como citado, o hidrogênio produzido a partir da água utilizan-
do fontes renováveis é chamado de H2V.

Em relação ao mercado consumidor do hidrogênio no Brasil, 
para síntese de produtos e diversos processos e insumos, foram 
identificados cinco principais setores (Oliveira, 2022): petroquí-
mico, para refino de combustíveis; siderúrgico e metalúrgico, 
para redução de ferro gusa e fornos de atmosferas controladas; 
de alimentos, para a hidrogenação de produtos, principalmente 
margarinas; de vidros planos, para o processo de inertização do 
banho de estanho, de forma a impedir a formação de defeitos 
no vidro e proteger as câmaras e os equipamentos nos quais o 
vidro é conformado; e de geração de energia (termoelétricas), 
para refrigeração de turbinas. Além desses, destaca-se o setor de 
transporte, que abrange carros, ônibus, aviões e navios.

Na Figura 1 são apresentadas as diferentes “matérias-primas” 
que podem ser utilizadas para produção de hidrogênio.

As rotas tecnológicas mais comuns de produção de eletrici-
dade a partir do hidrogênio são a reformação e a eletrólise. A 
primeira funciona por meio da aplicação de altas temperaturas, 
em que o vapor reage com um combustível hidrocarboneto (gás 
natural, diesel, carvão etc.). A eletrólise ocorre através de um 
eletrolisador, que usa uma corrente elétrica para separar a água 
em hidrogênio e oxigênio.

O hidrogênio também pode ser produzido pela reforma e a 
gaseificação da biomassa. De acordo com Oliveira (2022), com 
a redução dos custos da eletricidade renovável, em particular 
da energia solar fotovoltaica e eólica, o interesse em hidrogênio 
eletrolítico está crescendo, com vários projetos nos últimos anos. 
Hoje, a eficiência dos sistemas eletrolisadores varia entre 60% e 
81%, dependendo do tipo de tecnologia e do fator de carga, sendo 
necessários cerca de 9 litros de água para produzir 1 kgH2, pro-
duzindo 8 kg de oxigênio como um subproduto, que em menor 
escala pode ser utilizado no setor de saúde ou, em maior escala, 
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Fonte: Oliveira, 2022

para fins industriais. Entretanto, o acesso à água doce pode ser 
um problema em áreas com escassez de água. Usar água do mar 
pode se tornar uma alternativa em áreas costeiras.

Atualmente, existem três rotas tecnológicas principais de 
eletrolisador: eletrólise alcalina, membrana polimérica troca-
dora de prótons (proton exchange membrane – PEM) e células 
de eletrólise de óxido sólido (SOECs). A eletrólise alcalina é 
uma tecnologia madura e comercial, caracterizada por custos 
de capital relativamente baixos em comparação com as demais 
tecnologias, pois não utiliza materiais preciosos em sua compo-
sição, sendo usada desde 1920, em particular para a produção 
de hidrogênio nas indústrias de fertilizantes e cloro (Oliveira, 
2022; Albretch et al., 2020 disponível: https://www.weltenergie-
rat.de/wp-content/uploads/2020/09/WEC_H2_Strategies_fi-
nalreport_200922.pdf ).

Na rota tecnológica bioquímica, microrganismos trabalham 
sobre a matéria orgânica (biomassa) para produzir biogás por 
meio de digestão anaeróbica. Na rota tecnológica termoquí-
mica, a gaseificação converte a biomassa em uma mistura de 
monóxido de carbono, CO2, hidrogênio e metano. A digestão 
anaeróbia para produção de biogás é a tecnologia mais madura, 
podendo processar lodo de esgoto, agricultura, processar ali-
mentos e resíduos domésticos e algumas culturas energéticas. 

A gaseificação pode potencialmente converter a matéria  
orgânica e, em particular, a componente lignina da biomassa, 
mas ainda não está totalmente desenvolvida, e o problema da 
formação de alcatrões que podem causar envenenamento do 
catalisador não foi totalmente resolvido ainda (IEA, 2019, dis-
ponível: https://www.iea.org/reports/the-future-of-hydrogen).

Conforme levantamento de Oliveira (2022), tem-se dois 
marcos importantes que afetam o setor de hidrogênio brasileiro: 
Decreto n. 11.075, de 19 de maio de 2022, criando o merca-
do regulado de carbono, com foco em exportação de créditos, 
especialmente para países e empresas que precisam compensar 

emissões para cumprir com seus compromissos de neutralida-
de de carbono; e Projeto de Lei (PL) n. 725/2022, que inclui o  
hidrogênio como fonte energética na matriz brasileira e estabe-
lece metas para a sua inserção nos gasodutos nacionais, sendo 
adicionado até 2032 o percentual mínimo de 5% de hidrogênio 
na rede de gasodutos, e 10% até 2050.

As produções de energia eólica e de solar podem ser com-
plementares de forma a reduzir os custos na operação dos ele-
trolizadores. O potencial de geração de energia renovável e sua 
localização próxima a portos estratégicos estimula a criação de 
hubs de inovação em hidrogênio, que visam contribuir para o 
desenvolvimento do mercado e da tecnologia para indústria na-
cional e ser referência internacional e uma plataforma de acesso 
para outros países. Todavia, dois fatores devem fazer parte do 
planejamento energético e hídrico do País no médio e longo 
prazo em um cenário de produção massiva de H2V no Brasil: 
segurança hídrica e as possibilidades de se produzir H2V com a 
reforma do etanol.

A obtenção do hidrogênio a partir do etanol pode ser da  
reforma-vapor, na qual este composto reage quimicamente com 
a água, produzindo uma mistura gasosa cujo componente prin-
cipal é o hidrogênio. Uma vez disponível, esse hidrogênio pode 
ser utilizado energeticamente em motores de combustão inter-
na, turbinas a gás e células a combustível (CAC). Este último 
dispositivo é um reator eletroquímico que converte o hidrogê-
nio e o oxigênio do ar em eletricidade, calor e água, com elevada 
eficiência de conversão. A energia elétrica produzida nas células 
a combustível pode ser empregada para uso veicular, caracte-
rizando-se como uma forma alternativa do uso do etanol em 
veículos de passeio. Pode ser empregada também em aplicações 
aonde o etanol não vem sendo utilizado diretamente, como 
veículos pesados (ônibus e de carga) e geração distribuída de  
eletricidade (sistemas isolados e rurais, sistemas complementa-
res à rede elétrica).                

Figura 1
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Técnico em Embalagem
E-mail: empapel@empapel.org.br

POR JUAREZ PEREIRA

TIPOS DE ONDAS (A, B, C…)  (II)

A Associação Brasileira de Embalagens em Papel (Empapel) surge como uma novidade no lugar da Associação Brasileira do Papelão 
Ondulado (ABPO), que desde 1974 representou o segmento. A nova associação chega com objetivo de ampliação de mercado para outros 

tipos de embalagens de papel, além do papelão ondulado. A Empapel nasce com a importante missão de trabalhar todo o potencial 
do insumo em um cenário em que os consumidores estão cada vez mais comprometidos com a economia circular – conceito que 

promove novas maneiras de produzir e consumir que gerem recursos à longo prazo. Atualmente, 67% das embalagens brasileiras 
são produzidas com fibras recicladas. A taxa de recuperação do papel produzido no Brasil para o mercado interno é de 86,3%. O 

Brasil está entre os principais países recicladores de papel do mundo, com 4,1 milhões de toneladas retornando para o processo 
produtivo, segundo dados da Indústria Brasileira de Árvores (IBÁ), de 2019. Há muito trabalho pela frente, como ponto de partida, 

a nova entidade acompanha o setor de perto, com boletins analíticos produzidos pela Fundação Getúlio Vargas (FGV). Com este 
trabalho é possível identificar as necessidades do mercado, além de diferentes oportunidades de investimentos e negócios.  

Conheça mais sobre a Empapel em www.empapel.org.br

Com o mesmo título acima, escrevemos o artigo anterior.  
Nele, relembramos os tipos de ondas inicialmente 
utilizados para o papelão ondulado (A, B, C…) e 

comentamos alguns aspectos relacionados com a impressão 
e resistência à compressão da embalagem, e para os três 
tipos de ondas A, B, C anotamos as espessuras da chapa de 
papelão ondulado de parede simples (5 mm, 3 mm e 4 mm 
respectivamente). As alturas das ondas mais as espessuras das 
capas, externas e internas, determinam a espessura da chapa com 
um pequeno fator de correção, já que o processo de fabricação 
tende a diminuir, um pouco, a altura original das ondas; há um 
pequeno esmagamento considerado normal pelos fabricantes e 
que depende, também, do tipo de papel miolo utilizado.

Posteriores tipos de ondas e com alturas que iriam propor-
cionar espessuras de chapa de papelão ondulado menores que 
aquela da onda B, apareceram depois e vieram para:

1. Possibilitar uma superfície mais plana (sem costelas ou 
rugosidades) e melhor a qualidade da impressão. 

2. Possibilitar um consumo menor de papel/cartão, especial-
mente para embalagens de pequenas dimensões.

3. Possibilitar a formação de papelão ondulado de parede 
dupla com a face externa acoplada a uma dessas ondas menores 
e obter o efeito que anotamos em 1.

4. Substituir algumas embalagens de cartão usadas como 
embalagens de prateleira.

Essa é uma prática que vem sendo utilizada já há algum tem-
po e com muito sucesso. É o que ocorre com o uso, já bastante 
frequente, da onda E.

A onda E possui uma altura de pouco mais de 1,2 mm. Ou-
tras ondas de espessuras ainda menores também passaram a 
ser utilizadas; entre tais tipos de ondas anotamos: onda F com  
0,7 mm e ondas G e N com altura de 0,5 mm.

Foram criadas, também, alguns tipos de ondas com alturas 
entre as alturas das ondas tipo B e E.  Uma delas, por exemplo, 
é a onda D que já começa a aparecer por aqui.

No quadro abaixo apresentamos alguns dados, já conheci-
dos ou que apareceram em publicações internacionais:

Os valores acima podem variar, um pouco, dependendo do fabricante dos 
cilindros onduladores.

   
 A onda D já conhecemos aqui. A onda T apareceu em uma 

publicação da revista CORRUGANDO (Associacion de Corru-
gadores del Caribe, Centro Y Sur America) e a onda X aparece 
num tipo de papelão ondulado que até poderíamos considerar 
como uma parede dupla sem a capa intermediária: são duas 
ondas unidas pelo topo, o que caracteriza o perfil de um X  
(Revolution in Board Design and Manufacture, 1997 Corrugated 
Containers Conference Proceeding).             

Tipos de ondas Espessura da 
chapa de PO (mm) N.º de ondas/m                        

A 5,00 118

B 3,20 160

C 4,00 134

D* 2,16 206

E 1,58 295 

F 0,80 420

G/N 0,50 550

T* 1,95 -

X* 7,55 130



Embalagens 4.0 e suas funções

 Em nosso Centro de Excelência 
Smart Packaging (SINCPRESS) desen-
volvemos embalagens que visam a
sustentabilidade, a proteção da marca e a 
experiência do cliente a partir de
tecnologias da 4º Revolução Industrial!
 Temos como objetivo ir além da 
função de proteger, preservar e promover o 
produto! As embalagens desenvolvidas no 
SINCPRESS agregam maior valor para toda 
a cadeia, desde a produção, distribuição, 
comércio e até mesmo a análise de dados.

 Algumas funções!
▪ Rastreabilidade;
▪ Autenticação;
▪ Segurança;
▪ Informação;
▪ Interatividade;
▪ Adição de valor;
▪ Redução de desperdícios;
▪ Redução de recursos;

RASTREABILIDADE

É possível medir e prevenir perdas a partir 
de um controle em tempo real da cadeia 
produtiva.

Garante a originalidade do produto e cria 
barreiras para a falsi�cação.

AUTENTICIDADE

Preserva o histórico do produto
garantindo a segurança do consumidor.

Em um processo bem de�nido é possível 
aumentar a con�ança do cliente em 
relação ao produto/marca.

QUALIDADE

SEGURANÇA

Compreenda mais sobre Smart Packaging 
acessando o site sincpress.com.br

Essa e outras soluções desenvolvidas no 
FIT, Flex Instituto de Tecnologia.
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Pergunta: Como se calibra um viscosímetro capilar?
Resposta elaborada por: Patricia Hinata (phinata@ipt.br) e Leandro Ogata (lekogata@ipt.br) da Unidade 
de Tecnologias Regulatórias e Metrológicas do Instituto de Pesquisas Tecnológica do Estado de São 
Paulo (IPT).

Após o enchimento, os viscosímetros são colocados em um 
banho termostático e mantidos por um período de 30 min a  
60 min, dependendo do tamanho do capilar, para estabilização 
da temperatura. Durante a calibração, a variação da temperatu-
ra não pode ser maior que 0,02 °C.

A determinação do tempo de escoamento é realizada utili-
zando cronômetros com exatidão de 0,07 % do tempo medido. 
A operação consiste em medir um volume fixo de líquido, me-
dido entre duas marcações distintas, sob a ação da gravidade e 
temperatura controlada.

A metodologia recomenda o uso de dois materiais de refe-
rência certificados (MRC) de viscosidade, como os desenvol-
vidos pelo Laboratório de Referências Metrológicas do IPT. A 
seleção dos materiais deve ser feita conforme o tamanho do ca-
pilar e a temperatura de calibração. A diferença de viscosidade 
entre os dois materiais deve ser de aproximadamente 50 %. Por 
exemplo, para um viscosímetro Cannon Fenske, tamanho 200 e 
faixa de trabalho entre 20 mm²/s e 100 mm²/s, pode-se escolher 
um MRC com a viscosidade de 20 mm²/s e o segundo com pelo 
menos 30 mm²/s, na temperatura da calibração.

A viscosidade cinemática certificada do MRC e o tempo de 
escoamento obtido nas determinações são utilizados para cal-
cular a constante de calibração, conforme a Equação 1:

 𝐶𝐶 = 𝑉𝑉 𝑡𝑡⁄    Equação 1

Onde:
C = Constante da calibração, mm²/s²;
V = Viscosidade cinemática do MRC, mm²/s;
T = Tempo de escoamento, s.

A referência mais utilizada em calibrações de viscosíme-
tros capilares é a norma ASTM D4461, que apresenta a 
operação de dezoito tipos de viscosímetros capilares, 

suas dimensões típicas e a metodologia de calibração para ob-
tenção da constante do viscosímetro.

Esses instrumentos foram divididos em três grupos, identifica-
dos como viscosímetros de Ostwald modificados, viscosímetros 
de nível suspenso e viscosímetros de fluxo reverso. Basicamente, 
eles são diferenciados pelo tipo de amostra que será medida pelo 
processo de enchimento e ajuste de volume de amostra.

Para alguns modelos, como o Cannon Fenske, a amostra 
deve ser inserida no viscosímetro por sucção, invertendo o ins-
trumento e colocando o tubo de medição dentro da amostra. 
Aplica-se vácuo pelo tubo paralelo e, após o preenchimento dos 
dois bulbos com a amostra, o volume é ajustado até a segunda 
marcação. Para esses modelos, a temperatura da amostra du-
rante o enchimento deve ser a mesma da calibração, para evitar 
interferência do volume da amostra devido à contração ou di-
latação do fluido.

Os viscosímetros de nível suspenso, como o Ubbelohde, não 
possuem essa interferência devido à característica do projeto do 
instrumento, no qual é possível manter o volume fixo de amos-
tra, na temperatura da calibração. O enchimento desse modelo 
pode ser feito pelo tubo de diâmetro maior, inclinando leve-
mente o instrumento e vertendo a amostra. Após o escoamento 
total da amostra, o volume deve estar entre as duas marcações 
do reservatório inferior.

A Figura 1 ilustra os dois modelos de viscosímetros:  
Cannon Fenske – a. Enchimento e b. Medição; Ubbelohde –  
c. Enchimento e d. Medição.

ZÉ PACEL EXPLICA SOBRE CALIBRAÇÃO DE UM 
IMPORTANTE INSTRUMENTO DE MEDIÇÃO

1 AMERICAN SOCIETY FOR TESTING AND MATERIALS. ASTM D446: Standard Specifications and Operating Instructions for Glass 
Capillary Kinematic Viscometers. Pensilvânia, EUA, 2012 (Reapproved, 2017).
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A média desses resultados é calculada se os valores concor-
darem em 0,3 % para os viscosímetros de fluxo reverso ou 0,2 % 
para os demais viscosímetros.

Correções
Algumas correções na constante podem ser necessárias, de-

pendendo da localização de uso, da diferença entre a tensão su-
perficial do fluido utilizado na calibração e na medição ou do 
efeito da temperatura.

A aceleração da gravidade (g) é uma das correções que deve 
ser aplicada, caso o valor de g no local da calibração diferir em 
mais de 0,1 % do valor no local de uso. O laboratório respon-
sável pela calibração deve apresentar essa informação em seus 
certificados. O cálculo da constante corrigida deve ser feito con-
forme a Equação 2:

𝐶𝐶" = 	 (𝑔𝑔" 𝑔𝑔'⁄ )∗ 𝐶𝐶'   Equação 2

Onde:
C2 = Constante de calibração corrigida, mm²/s²;
g2 = Aceleração da gravidade no local de uso, m/s²;

g1 = Aceleração da gravidade no local de calibração, m/s²;
C1 = Constante de calibração, mm²/s².

Checagem
Um controle na medição de viscosidade pode ser estabeleci-

do, utilizando MRC de viscosidade. O limite de tolerância pode 
ser calculado utilizando a Equação 32.

𝐹𝐹𝐹𝐹 =	±1,44 ∗*𝜎𝜎, + 𝑢𝑢,    Equação 3

Onde:
FT = Faixa de tolerância, %;
s = Incerteza de medição do laboratório, %;
u = Incerteza do MRC, %.

O valor obtido na medição do MRC deve ficar dentro da 
faixa de tolerância calculada, acrescida ou subtraída do valor 
certificado.

Se o valor ficar fora desse limite, é importante verificar a  
calibração do viscosímetro, a variação da temperatura durante a 
medição, a limpeza do viscosímetro e outros detalhes relaciona-
dos à operação do viscosímetro.           

Coluna Pergunte ao Zé Pacel
Envie suas dúvidas sobre o tema desta série especial (Metrologia) para as coordenadoras desta 
coluna: Maria Luiza Otero D’Almeida, pesquisadora na Unidade de Tecnologias Regulatórias e 
Metrológicas do IPT – Instituto de Pesquisas Tecnológicas –, e Viviane Nunes, coordenadora Técnica 
da ABTCP, pelos e-mails: malu@ipt.br e viviane@abtcp.org.br

2 AMERICAN SOCIETY FOR TESTING AND MATERIALS. ASTM D445: Standard Test Method for Kinematic Viscosity of Transparent 
and Opaque Liquids (and Calculation of Dynamic Viscosity). Pensilvânia, EUA, 2021e2.

Figura 1 – Viscosímetros Cannon Fenske (a, b) e Ubbelohde (c, d).
Fotos do acervo do Laboratório de Referências Metrológicas da Unidade de Tecnologias Regulatórias do IPT

a. d.b. c.
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O POTENCIAL DA LIGNINA NO CONTEXTO BRASILEIRO: 
UM DIAGNÓSTICO DE ESPECIALISTAS BRASILEIROS 
SOBRE TECNOLOGIAS E TENDÊNCIAS PARA 2030
Autores: Melissa Braga1, Ana Cristina dos Santos1,2, Mônica Caramez Triches Dâmaso1, Emerson Léo Schultz1

1 Embrapa Agroenergia, Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Brasília-DF
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Brasília-DF

RESUMO
A lignina é um componente macromolecular da biomassa  

lignocelulósica de grande potencial como precursor de vários pro-
dutos de interesse econômico. Com o intuito de indicar as perspec-
tivas tecnológicas acerca da agregação de valor a esse componente 
e seus derivados no Brasil, uma pesquisa de opinião foi aplicada 
abordando os seguintes itens: i) fontes vegetais e processos de  
extração de lignina; ii) produtos e respectivos processos, e iii)  
desafios e oportunidades para o horizonte de 2030. De acordo com 
os especialistas consultados, a matéria-prima, fonte de lignina mais 
importante no Brasil, são as folhosas (ex.: eucalipto), em decor-
rência da associação da lignina ao processo Kraft das indústrias 
de celulose; e o bagaço de cana-de-açúcar, coproduto gerado nas 
usinas produtoras de etanol de segunda geração. Os processos 
de modificação estrutural da lignina, para atribuição de novas 
funcionalidades, foram considerados de maior importância para 
transformação da lignina, seguidos de hidrogenólise, pirólise e  
conversão oxidativa. Dentre os produtos derivados de lignina de 
maior interesse estão polímeros, fibras de carbono e nanopartícu-
las. A pesquisa indicou que a oportunidade mais pronunciada de 
valorização da lignina é o aproveitamento de resíduos e coprodutos 
da agroindústria, enquanto as principais barreiras a serem trans-
postas para seu uso mais efetivo são: o aumento da seletividade nos 
processos de conversão, devido à variabilidade na composição quí-
mica da lignina, e a viabilidade da produção industrial obedecendo 
especificações técnicas pré-definidas. Por ser fonte de demandas, 
percepções e expectativas de especialistas no assunto, este trabalho 
pode ser usado para identificar gargalos e oportunidades acerca da 
pesquisa em lignina, no contexto brasileiro.

Palavras-chave: Lignina. Pesquisa de opinião. Contexto bra-
sileiro.

INTRODUÇÃO
A sustentabilidade de produtos e processos é uma necessi-

dade urgente para a humanidade, diante da nossa grande de-
pendência de matérias-primas de fontes não renováveis, assim 

Autor correspondente: melissa.braga@embrapa.br

como o impacto negativo ao meio ambiente associado ao seu 
uso. A ampliação do uso de biomassas e a agregação de valor a 
resíduos ou a coprodutos de processos agroindustriais têm sido 
apontadas como as formas mais evidentes para garantir o supri-
mento de insumos para a indústria e, ao mesmo tempo, reduzir 
o desperdício e a poluição ambiental decorrente do mau uso 
ou do subaproveitamento das biomassas (NAQVI; YAN, 2015; 
VIRMOND et al., 2013).

O termo biomassa é comumente empregado para se referir à 
matéria orgânica derivada de organismos vivos. A sua compo-
sição química pode variar a depender da espécie, da forma de 
cultivo ou da modificação genética, porém, de modo geral, é 
classificada em dois tipos: a lignocelulósica e a não lignoceluló-
sica. O primeiro tipo caracteriza-se por ter em sua composição a 
celulose, hemicelulose, lignina, extrativos e cinzas, e pode ser de 
origem florestal ou agrícola. O segundo tipo não contém lignina 
em sua composição, a exemplo de algas e dos dejetos animais. 

O componente mais abundante diferenciador entre dois  
tipos de biomassa é a lignina, uma macromolécula natural pre-
sente entre 7% e 30% na biomassa lignocelulósica (WELKER 
et al., 2015). Trata-se do componente mais subutilizado frente 
ao seu potencial como fonte de intermediários fenólicos para 
a indústria química, materiais poliméricos e combustíveis.  
Atualmente, a lignina ainda é considerada um coproduto de vá-
rios processos industriais, em especial da indústria de papel e 
celulose, sendo usada prioritariamente como combustível em 
caldeiras para geração de vapor e/ou energia elétrica.

Com o intuito de compreender, revelar e antecipar as  
rotas tecnológicas capazes de explorar integralmente todo o 
potencial da lignina, vários trabalhos prospectivos vêm sendo 
realizados e publicados na atualidade (KARUNARATHNA; 
SMITH, 2020; MORENO; SIPPONEN, 2020; PRASAD et al., 
2022; SANTOS; BORSCHIVER; COUTO, 2015). Esses traba-
lhos evidenciam que, embora o potencial seja relevante econo-
micamente, a complexidade da estrutura química heterogênea 
da lignina é um desafio a ser inicialmente compreendido para 
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que, posteriormente, sejam desenvolvidos protocolos de modi-
ficação mais eficientes e eficazes, capazes de conferir aos deri-
vados da lignina as propriedades desejadas para cada aplicação.

Em trabalhos anteriores deste grupo, o mapeamento das ini-
ciativas mais relevantes acerca da lignina revelou que o maior nú-
mero de iniciativas industriais se concentra nos Estados Unidos 
e na Europa (SCHULTZ; BELÉM; BRAGA, 2022). No Brasil, 
destacam-se as iniciativas da Klabin S/A e da Suzano S/A com 
ligninas da indústria de celulose, para compor resinas fenólicas 
em diversos segmentos, em especial, compensados e abrasivos 
(KLABIN, 2023; SUZANO, 2023). Para além dessas iniciativas, 
constatou-se que a pesquisa básica ou fundamental, executada 
principalmente por Universidades, acerca de renováveis, é bas-
tante ativa e reconhecida internacionalmente, principalmente no 
sentido de agregar valor à biodiversidade brasileira. 

Neste trabalho, buscou-se uma melhor compreensão da 
condição da pesquisa em lignina realizada localmente, sob o 
ponto de vista de profissionais da indústria e pesquisadores, 
conforme sua experiência prática e seu conhecimento tácito, 
não expressos nos estudos bibliométricos e patentométricos 
realizados anteriormente. Especificamente, este trabalho apre-
senta o diagnóstico de especialistas brasileiros sobre tecnolo-
gias e tendências a respeito da lignina em termos de fontes de 
matérias-primas, processos e produtos, bem como os desafios 
para sua utilização industrial. Profissionais de pesquisa e desen-
volvimento atuantes na temática no território brasileiro foram 
consultados, empregando a ferramenta prospectiva de pesquisa 
de opinião (em inglês, survey), na modalidade quantitativa.

METODOLOGIA
Os problemas e desafios que compuseram as perguntas da 

pesquisa de opinião foram identificados em estudos bibliomé-
tricos, patentométricos e roadmaps elaborados anteriormente 
por esta equipe (SCHULTZ; BELÉM; BRAGA, 2022). Nesses 
trabalhos, constatou-se que a pesquisa científica e o desenvolvi-
mento tecnológico relacionados à lignina estão em crescimento, 
por meio de processos como a pirólise, a hidrodesoxigenação e 
os processos catalíticos de despolimerização, para a produção 
de compósitos fenólicos, em especial o fenol, o bio‑óleo e os 
materiais compósitos. A pesquisa de opinião conduzida e aqui 
relatada expande os domínios desse trabalho, por meio de uma 
análise crítica da condição brasileira, sob o olhar de profissio-
nais da indústria e pesquisadores brasileiros.

Dois blocos de perguntas foram aplicados aos participantes, 
abordando os seguintes subtemas: matérias-primas lignoce-
lulósicas fontes de lignina e processos para a desconstrução 
da lignina e produtos originários desses processos (Quadro 1). 
Em cada bloco, os entrevistados foram convidados a prio-
rizar as opções dadas, no que tange a diferentes tipos de  
matérias-primas, processos e produtos, bem como os prin-
cipais desafios para agregação de valor à lignina no Brasil, 
no horizonte de dez anos. Essas opções foram apresentadas 
como perguntas fechadas, mas os entrevistados foram incen-
tivados a indicar com perguntas abertas os itens adicionais 
não incluídos no questionário. As perguntas que compuse-
ram o questionário serão apresentadas e discutidas à medida 
que os resultados forem apresentados.

Tema Pergunta Resposta

1.
 M

at
ér

ia
-p

rim
a

1.1. (PF) Qual é o grau de importância da fonte renovável de lignina?

Escala Likert, para as seguintes opções:

• Folhosas (Ex.: eucalipto)

• Coníferas (Ex.: pinus)

• Bagaço de cana-de-açúcar

1.2. (PA) Algum comentário ou sugestão sobre 1.1? Livre

1.3. (PF) Qual é o grau de importância dos processos para a  
extração de lignina da biomassa lignocelulósica?

Escala Likert, para as seguintes opções:

• Organosolv

• Ácido

• Alcalino

• Explosão a vapor

• Bioquímico (enzimático ou microbiano)

• Combinação de métodos de pré-tratamento

• Auto-hidrólise

1.4. (PA) Algum comentário ou sugestão sobre 1.3? Livre

Quadro 1 – Resumo do questionário aplicado aos especialistas. PF significa pergunta fechada e PA, pergunta aberta
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2.
 P

ro
du

to
s 

e 
pr

oc
es

so
s

2.1. (PF) Qual é o grau de importância  
dos processos de fracionamento da 
lignina?

Escala Likert, para as seguintes opções:
• Combustão, para geração de vapor e, ou, eletricidade.
• Gaseificação, para geração de CO, H2, CH4 e CO2

• Pirólise, para geração de bio-óleo, carvão vegetal, extrato pirolenhoso e fibras de carbono.
• Despolimerização por hidrólise ácida, para fabricação de monômeros ou dímeros.
• Despolimerização por hidrólise básica, para fabricação de monômeros ou dímeros.
• Hidrogenólise (ou conversão redutiva), para fabricação de fenóis, alquilfenóis, alquilbenzenos, 
hidrocarbonetos lineares ou ramificados, hidrocarbonetos cíclicos,
• Conversão oxidativa, para a produção de álcoois, aldeídos e ácidos carboxílicos.
• Modificação estrutural da lignina, para atribuição de novas funcionalidades com diferentes 
aplicações, como em processos de sorção e dessorção.

2.2. (PF) Quais são os derivados da  
lignina que você considera mais 
importantes?

Múltipla escolha, entre as seguintes opções:
• Agentes emulsificantes/dispersantes.
• Carvão ativado.
• Fibras de carbono.
• Agentes quelantes.
• Alquil-benzenos.
• Benzeno, tolueno e xileno (BTX).
• Benzaldeídos.
• Fenóis.
• Álcoois aromáticos.
• Ácidos aromáticos.
• Hidrocarbonetos lineares.
• Óleo de pirólise (bio-óleo) rico em aromáticos.
• Quinonas.
• Aromáticos não commodities (Ex.: vanilina). 
• Polímeros (poliuretano, adesivos, resinas, compósitos, blendas).
• Nanopartículas.
• Cargas ou veículos para liberação controlada para agroquímicos.

2.3. (PA) Quais são os outros produtos  
que você considera relevantes? Livre

2.4. (PF) Qual é o grau de importância  
dos desafios ou problemas para 
obtenção  
dos derivados da lignina citados 
acima?

Escala Likert, para as seguintes opções:
• Garantir seletividade dos processos para equacionar a viabilidade técnica e econômica  
de sua produção em grande escala.
• Considerando a natureza heterogênea da lignina, viabilizar a produção industrial,  
obedecendo especificações técnicas definidas.
• Variabilidade da composição química (heterogeneidade e variabilidade), altamente 
influenciada pela fonte de matéria-prima.
• Alta susceptibilidade à modificação na matriz polimérica da lignina nativa (ou natural).
• Alta instabilidade da lignina fragmentada, gerando a repolimerização ou condensação, 
formando novas estruturas aleatórias.
• Alta contaminação com sais, carboidratos, material particulado, voláteis e ampla  
distribuição de massa molecular da lignina obtida a partir da biomassa.
• Alta massa molecular e estrutura amorfa, resultando em solubilidade limitada em  
solventes comuns, à temperatura ambiente.
• Capacidade de os processos em despolimerizar e transformar os fragmentos  
poliméricos/oligoméricos em produtos de interesse (precursores ou não).
• Ampla distribuição de massa molecular após o processo de isolamento e purificação.
• Baixa reatividade dos produtos resultantes, quando se deseja empregá-los na síntese 
 de outros produtos.
• Baixa compatibilidade com blendas de polímeros.

2.5. (PF) Qual é o grau de importância  
das oportunidades para agregar valor 
à lignina?

Escala Likert, para as seguintes opções:
• Aproveitamento de resíduos e coprodutos agroindustriais.
• Elevado potencial econômico do produto ou derivados.
• Geração de nova cadeia de valor.
• Baixa toxicidade ao meio ambiente/ecotoxicidade.
• Minimizar a dependência do petróleo.
• Baixa toxicidade para o usuário.
• Fonte alternativa de energia.
• Funcionalidades não encontradas em outros produtos.
• Redução do tempo para o produto se tornar disponível comercialmente.
• Menor consumo de água.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

(Perfil dos entrevistados)

Dentre os 314 profissionais convidados, 55 participaram da 
pesquisa de opinião, o que corresponde a 18% do total de convi-
dados. Considerando o vínculo empregatício desses entrevistados, 
78% integram o quadro de docentes e pesquisadores de Universi-
dades, 15% estão vinculados a Instituições de Ciência e Tecnologia 
(ICT) que não desenvolvem atividade de ensino, e 7% da indústria 
de celulose, etanol celulósico e de máquinas equipamentos. 

Em termos de área de atuação, os profissionais da área de 
Química foram os mais participativos, conforme mostra o  
Gráfico 1, embora o convite tenha sido feito a um número similar de 
profissionais das diferentes áreas apresentadas nesse gráfico. Nesse 
sentido, na análise das respostas deve-se considerar esse perfil de 
participantes, cujo enfoque pode estar predominantemente direcio-
nado em processos de conversão e produtos derivados da lignina.

Fontes renováveis de lignina
Várias espécies vegetais podem ser fonte de lignina. Porém, as 

mais significativas em termos de quantidade no território brasi-
leiro são i) as folhosas (ex. eucalipto), ii) as coníferas (ex. pinus) e 
iii) bagaço de cana, resultante do processamento da cana-de-açú-
car para a produção de açúcar e etanol. Segundo os entrevistados, 
as três fontes são importantes (Tabela 1), mas as fontes folhosas 
obtiveram maior percentual: “extremamente importante”.

Autores de publicações científicas recentes e outros profis-
sionais com atuação em lignina provenientes de setores público e 
privado foram convidados a participar desta pesquisa. Os con-
vidados foram selecionados com base em duas fontes: autores 
de publicações científicas recentes em áreas tecnológicas afins 
e profissionais dos setores público e privado. A identificação 
dos autores das publicações científicas recentes foi realizada na 
base de dados Web of Science (Clarivate Analytics). Para tanto, 
a estratégia de busca combinou o termo “lignina” com organi-
zações brasileiras no período de 2010 a 2020. Os autores cor-
respondentes dos documentos recuperados foram identificados 
e listados como potenciais participantes. A seleção dos profis-
sionais do setor produtivo foi feita a partir da base de dados 
de parceiros, clientes e participantes de eventos da Embrapa 
Agroenergia e em redes sociais profissionais. A consolidação 
das duas listas resultou em uma relação de 314 profissionais.

O questionário eletrônico foi elaborado empregando a fer-
ramenta online do software LimeSurveyTM (disponível em  
www.limesurvey.org), consistindo exclusivamente de pergun-
tas optativas, nas quais o participante classificou o grau de im-
portância da proposta apresentada na pergunta, no formato de 
cinco níveis da escala Likert, sendo o nível 1 correspondente a 
“Não Importante” e o nível 5 a “Extremamente Importante”. O 
primeiro envio de questionário foi efetivado no dia 27 de maio 
de 2020, com prazo para resposta até o dia 11 de junho de 2020, 
posteriormente prorrogado para o dia 22 de junho de 2020.

Gráfico 1 – Área de atuação dos entrevistados da Pesquisa de Opinião.

Tabela 1 – Resultados do número de respostas referente ao grau de importância da fonte de lignina

Categoria/Opções
Percentual do número de respostas, %

Não Importante Pouco 
Importante Importante Muito 

Importante
Extremamente 

Importante

Folhosas 0 4 7 18 71

Bagaço da cana-de-açúcar 2 4 13 18 64

Coníferas 0 6 20 27 47
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energéticas), disponíveis na safra ou região onde ocorrerá o 
processo de transformação (WELKER et al., 2015). 

As coníferas, como o pinus, obtiveram menor grau de impor-
tância que as demais fontes vegetais. De fato, a área plantada no 
Brasil de pinus é muito menor que de eucalipto: 75,8% da área 
é composta pelo cultivo de eucalipto, com 7,53 milhões de hec-
tares, e 19,4% de pinus, com aproximadamente 1,93 milhão de 
hectares. Além desses cultivos, existem cerca de 475 mil hectares 
plantados de outras espécies, entre elas a seringueira, acácia, teca 
e paricá (IBÁ, 2022). Ambas as espécies são empregadas na fabri-
cação de papel, porém o desempenho do pinus em relação ao do 
eucalipto é inferior. O rendimento em polpa celulósica de pinus 
para papéis branqueados está entre 40% e 45%, contra 50% e 54% 
do eucalipto, e a densidade básica da madeira, dependendo da 
idade, pode variar. Considerando as espécies de eucalipto mais 
comuns no Brasil (EMBRAPA FLORESTAS, 2019), Eucalyptus 
grandis, Eucalyptus saligna, Eucalyptus urophylla, Eucalyptus  
viminalis, a densidade é de 0,505-0,810 g/cm³ (ICRAF, [s.d.]). As 
espécies mais comuns de pinus (EMBRAPA FLORESTAS, 2020), 
especificamente, as espécies de Pinus elliottii e Pinus taeda têm 
densidade entre 0,505 a 0,606 g/cm³ (ICRAF, [s.d.]). 

Além dessas fontes de lignina, outras sugestões foram inseridas 
no campo para comentários, sendo exemplos as fibras de coco, po-
das de árvores, resíduos da indústria da extração de óleo de palmá-
ceas como dendê e macaúba, entre outros resíduos agroindustriais. 
Nenhumas dessas sugestões foram apresentadas em quantidade 
significativa para integrarem a Tabela 1 de respostas.

Processos para extração da lignina
No que diz respeito à extração da lignina da biomassa lig-

nocelulósica, foi requerido ao entrevistado que avaliasse o grau 
de importância dos oito processos apresentados, em termos de 
custo-benefício, sempre levando em consideração o horizonte 
temporal de 2030.

Conforme observado na Tabela 2, a opção que se sobres-
saiu com maior percentual de respostas marcadas como “ex-
tremamente importante” foi o de combinação de métodos de 
pré-tratamento (40%), seguido pelo processo alcalino (31%) e 
bioquímico (27%). 

Embora a justificativa para a escolha da fonte de lignina não 
fosse obrigatória, um dos fatores para a escolha dessas fontes, 
segundo algumas manifestações de entrevistados, deveu-se ao 
fato de a lignina do processo da extração de celulose ser atual-
mente subutilizada na queima para geração de energia térmica 
(WU et al., 2017) e elétrica. 

O segmento de papel e celulose é altamente concentrado no 
Brasil em poucas empresas, entre as quais destacam-se a Suzano, 
a Klabin, a International Paper Brasil, a Eldorado Brasil Celulose, 
a CMPC, a Cenibra, a Santher, a Veracel e a Bracel Bahia Specialty 
Cellulose (VALOR ECONÔMICO, 2019). Nesse segmento, a lig-
nina é queimada com outros resíduos do processo, para a geração 
de energia. Contudo, alguns desses atores tornam públicas suas 
estratégias para agregar valor à lignina, a exemplo da Suzano e da 
Klabin que empregam a lignina Kraft para a produção de resinas 
fenólicas para o segmento de laminados e compensados, plásti-
cos, abrasivos, refratários entre outros produtos (KLABIN, 2023; 
O PAPEL, 2016). A Cenibra também revela a busca de oportuni-
dades de biorrefino e produção de químicos a partir da lignina 
via rotas biotecnológicas, em projetos em parceria com a Rede  
de Inovação da Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel 
(CENIBRA, 2019). Por sua vez, a International Paper Brasil,  
atualmente Sylvamo, busca híbridos com características diferen-
ciadas, entre elas menores teores de extrativos e lignina, por meio 
da adição constante de diferentes espécies ao programa de me-
lhoramento (SYLVAMO, 2022). 

O bagaço de cana, atualmente apontado como o principal 
insumo no Brasil para a produção de etanol de segunda ge-
ração, ocupou a segunda posição em importância. O menor 
teor de lignina desse resíduo agrícola foi apontado como uma 
desvantagem em relação às demais fontes de lignina (folhosas 
e coníferas). Em contrapartida, alguns dos entrevistados argu-
mentaram que a associação de processos de decomposição ou 
transformação do bagaço para a produção de etanol de segun-
da geração pode favorecer o uso deste resíduo já que, após a 
extração dos polissacarídeos fermentescíveis, a celulose e a he-
micelulose, a lignina se torna um resíduo para o qual se deve 
encontrar destinação. Mesma lógica segue para outros resíduos 
agroindustriais ou culturas dedicadas para esse fim (culturas 

Tabela 2 – Resultados do número de respostas referente ao grau de importância atribuído aos processos de extração de lignina

Categoria/Opções
Percentual do número de respostas, %

Não importante Pouco 
Importante Importante Muito 

Importante
Extremamente 

Importante

Combinação de métodos de pré-tratamento 6 4 16 35 40
Alcalino 6 9 18 36 31

Bioquímico (enzimático ou microbiano) 11 20 26 16 27

Organosolv 7 11 29 33 20

Explosão à vapor 13 15 33 22 18

Ácido 13 18 24 31 15

Auto-hidrólise 7 22 35 24 13



ARTIGO TÉCNICO/ TECHNICAL ARTICLE
O PAPEL vol. 84, N.o 7, pp. 87 - 97 - JUL 2023

92  Revista O Papel  •  Julho/July  2023

Contudo, a Tabela 2 apresenta baixo grau de convergência 
de opiniões (<50%), resultando em uma maior distribuição de 
respostas em diferentes graus de importância, demonstrando 
assim que não há um consenso sobre qual é o pré-tratamento 
mais adequado. 

Esta pode ter sido a razão pela qual a resposta que obteve maior 
grau de importância foi a combinação de processos. Tal resultado 
também está coerente com alguns trabalhos publicados recente-
mente que revelam que o pré-tratamento da biomassa lignoceluló-
sica ainda é um grande desafio a ser superado e muitas questões téc-
nicas ainda demandam por solução (GALBE; WALLBERG, 2019).  

Pesquisa divulgada pela Comunidade Europeia, sobre ten-
dências de algumas cadeias de valor associadas a produtos de 
base biológica, revelou que, embora o pré-tratamento organo-
solv remova eficientemente a lignina de materiais lignocelulósi-
cos, o CAPEX/OPEX de uma planta organosolv é relativamente 
alto a ponto de que a implantação de uma planta certamente 
não seja esperada para os próximos anos (LADU; CLAVELL, 
2018). No Brasil, as duas empresas que atuam industrialmente 
no pré-tratamento de biomassa lignocelulósica para a produção  
de etanol de segunda geração, GranBio e Raízen (joint venture 
do Grupo Cosan e da Shell), não foram bem-sucedidas para 
decompor a biomassa usando explosão a vapor, devido ao des-
gaste dos equipamentos causado pelas impurezas da biomassa. 
Agora buscam por tecnologias para o processamento adequado 
da biomassa (MARQUES, 2018).

Processos para transformação da lignina em diferentes 
classes de produtos

Uma vez extraída da matriz lignocelulósica, a macromolécu-
la de lignina pode ser fonte de inúmeros produtos químicos, a 
depender tanto da sua composição química, altamente depen-
dente da fonte vegetal de origem, quanto do processo para a 
decomposição dessa estrutura. Pautados nessas premissas, os 
entrevistados atribuíram graus de importância aos processos 
mais recorrentemente apresentados na literatura científica com 
a finalidade de agregar valor à lignina. Neste caso, a lignina pas-
sa de subproduto à matéria-prima para a obtenção de outros 
produtos de maior valor agregado. 

A modificação estrutural da lignina se destacou, sendo 
atribuída como “Extremamente Importante” por 53% dos en-
trevistados (Tabela 3). Assim, a estrutura macromolecular se 
mantém, porém com ajustes de funcionalidade de superfície ou 
de porosidade, com o intuito de preparar catalisadores, armaze-
nar energia ou a remover de poluentes (LIU; JIANG; YU, 2015;  
SUPANCHAIYAMAT et al., 2019).

Exceto pela combustão da lignina para a geração de vapor 
e/ou eletricidade, as demais opções, de menor importância 
em relação à modificação estrutural, tratam de processos 
com maior grau de complexidade, com vistas a gerar produ-
tos de menor massa molecular, intermediários importantes 
para a indústria química, geralmente em substituição aos 
petroquímicos.

Tabela 3 – Resultados das atribuições do grau de importância de processos para transformação da lignina em diferentes classes de produtos

Categoria/Opções
Percentual do número de respostas, %

Não importante Pouco 
Importante Importante Muito 

Importante
Extremamente 

Importante

– Modificação estrutural da 
lignina, para atribuição de novas 
funcionalidades com diferentes 
aplicações, como em processos de 
sorção e dessorção. 

0 9 16 22 53

– Pirólise para geração de bio-óleo, 
carvão vegetal, extrato pirolenhoso e 
fibras de carbono.

2 7 27 27 36

– Hidrogenólise (ou conversão 
redutiva) para fabricação de fenóis, 
alquilfenóis, alquilbenzenos, 
hidrocarbonetos lineares ou 
ramificados, hidrocarbonetos cíclicos.

2 7 18 38 35

– Conversão oxidativa para a 
produção de álcoois, aldeídos e 
ácidos carboxílicos.

2 9 18 36 35

– Combustão para geração de vapor 
e/ou eletricidade. 11 15 26 22 27

– Despolimerização por hidrólise 
básica para fabricação de monômeros 
ou dímeros.

2 9 22 44 24

– Despolimerização por hidrólise 
ácida para fabricação de monômeros 
ou dímeros.

2 13 11 53 22

– Gaseificação para geração  
de CO, H2, CH4 e CO2.

7 16 31 29 16
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A manifestação espontânea mais relevante nesta pergunta 
abordou a heterogeneidade da composição química da lig-
nina a depender da fonte vegetal. Conforme explorado por 
outros autores, essa diferença nas composições afeta tanto o 
fracionamento após extração quanto a diversidade de pro-
dutos resultantes da decomposição de sua estrutura macro-
molecular (KAI; CHOW; LOH, 2018; LANG; SHRESTHA; 
DADMUN, 2018).

Quando questionados sobre os produtos mais importantes e 
promissores derivados da lignina, as estruturas poliméricas que 
integram frações de lignina de maior massa molar, com menor 
grau de ruptura das ligações químicas originais (ou naturais), 
ocuparam a primeira posição entre os produtos elencados, com 
18% do total de seleções, seguido de fibras de carbono e nano-
partículas, com 16% e 13% do total, respectivamente, conforme 
mostrado na Tabela 4. Tais resultados estão coerentes com os 
processos discutidos acima e que, para os próximos dez anos, 
não são esperados grande fragmentação da macromolécula  
extraída de matrizes lignocelulósicas.

Além dos produtos elencados na Tabela 4, os entrevis-
tados sugeriram outras aplicações ou classes de produtos, 
a saber, antioxidantes para polímeros, ácidos alifáticos e 
biocombustíveis para aviação. Nenhuma dessas sugestões 
foram, quantitativamente, significativas para integrar as es-
colhas da Tabela 4.

Desafios relacionados aos processos de obtenção dos deriva-
dos de lignina

Nesta seção foram avaliadas as respostas relacionadas aos 
desafios da conversão química da lignina em produtos de 
maior valor agregado. Observa-se, com base nas respostas 
consolidadas, apresentadas na Tabela 5, que os desafios com 
maior grau de importância foram “garantir seletividade dos 
processos” (55%), seguido de “viabilizar a produção indus-
trial” e “variabilidade da composição química”, ambos com 
51% das atribuições classificadas no grau máximo de “extre-
mamente importante”.

Analisando-se a soma das respostas classificadas como “im-
portante”, “muito importante” e “extremamente importante”, o 
aspecto “garantir seletividade dos processos” teve 100 % das 
respostas nestes graus de importância, seguido pelo item “via-
bilizar a produção industrial” (98%). Dessa forma, os entrevis-
tados não consideram se tratar de tópicos de baixa relevância 
no contexto brasileiro.

Segundo um dos entrevistados, não identificado aqui 
devido ao anonimato das respostas, “grande parte dos pro-
blemas elencados, como baixa reatividade, baixa compati-
bilidade com blendas de polímeros, alta massa molecular, 
variabilidade da composição química e alta susceptibilidade 
à modificação pelo processo de isolamento ou purificação 
são ‘problemas’ que podem ser contornados, se houver um 

Tabela 4 – Produtos e percentual de seleções dos entrevistados

Produtos Percentual, %

Polímeros (poliuretano, adesivos, resinas, compósitos, blendas) 18

Fibras de carbono 16

Nanopartículas 13

Agentes emulsificantes/dispersantes 10

Aromáticos não commodities (p. ex.: vanilina) 8

Fenóis 7

Cargas ou veículos para liberação controlada para agroquímicos 6

Carvão ativado 5

Óleo de pirólise (bio-óleo) rico em aromáticos 5

Álcoois aromáticos 3

Ácidos aromáticos 3

Agentes quelantes 2

Quinonas 2

Benzaldeídos 1

Benzeno, tolueno e xileno (BTX) 1
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Tabela 5 – Resultados referentes aos desafios quanto aos processos de obtenção dos produtos derivados de lignina

Categoria/Opções
Percentual do número de respostas, %

Não importante Pouco 
Importante Importante Muito 

Importante
Extremamente 

Importante

– Garantir seletividade dos processos 
para equacionar a viabilidade técnica 
e econômica de sua produção em 
grande escala.

0 0 18 27 55

– Considerando a natureza 
heterogênea da lignina, viabilizar 
a produção industrial, obedecendo 
especificações técnicas definidas.

2 0 27 20 51

– Variabilidade da composição 
química (heterogeneidade e 
variabilidade), altamente influenciada 
pela fonte de matéria-prima.

0 4 16 29 51

– Alta susceptibilidade à modificação 
na matriz polimérica da lignina nativa 
(ou natural).

2 4 24 40 31

– Alta instabilidade da lignina 
fragmentada, gerando a 
repolimerização ou condensação, 
formando novas estruturas aleatórias.

2 13 29 29 27

– Alta contaminação com sais, 
carboidratos, material particulado, 
voláteis e ampla distribuição de 
massa molecular da lignina obtida a 
partir da biomassa.

0 18 22 35 26

– Alta massa molecular e estrutura 
amorfa, resultando em solubilidade 
limitada em solventes comuns, à 
temperatura ambiente.

2 6 36 33 24

– Capacidade dos processos em 
despolimerizar e transformar 
os fragmentos poliméricos/ 
oligoméricos em produtos de 
interesse (precursores ou não).

2 7 26 44 22

– Ampla distribuição de massa 
molecular após o processo de 
isolamento e purificação.

2 6 40 36 16

– Baixa reatividade dos produtos 
resultantes, quando se deseja 
empregá-los na síntese de outros 
produtos.

4 13 31 42 11

– Baixa compatibilidade com blendas 
de polímeros. 2 6 47 38 7

conhecimento profundo da estrutura de ligninas provenien-
tes de diferentes processos de extração e de biomassas, o que 
pode ser alcançado por meio de uma caracterização estrutu-
ral completa por meio de técnicas analíticas modernas. Além 
disso, diversos processos como fracionamento por solventes 
orgânicos, precipitação seletiva por pH, modificações quí-
micas etc. são alternativas para diminuir a heterogeneidade 

dos fragmentos da estrutura da lignina, bem como torná-la 
compatível com outras matrizes poliméricas”. Esse comen-
tário condiz com posições encontradas em publicações re-
centes (BOZELL et al., 2018; WANG et al., 2019) e reforça a 
importância do desenvolvimento de técnicas analíticas e da 
integração dos processos de extração, de conversão de pro-
dutos agregados e de purificação do produto.
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Oportunidades de agregar valor à lignina
Quando questionados sobre as oportunidades de agregar 

valor à lignina, a maioria das respostas concentrou-se em “ex-
tremamente importante”, conforme mostra a Tabela 6. Entre 
as oportunidades com convergência >50% nesta escala de 
importância, encontram-se “Aproveitamento de resíduos e 
coprodutos agroindustriais” com 75% das respostas, “Elevado 
potencial econômico do produto ou derivados” com 69% das 
respostas e “Geração de nova cadeia de valor” com 67% das 
respostas. São, portanto, das principais razões pelas quais se 
deve explorar a temática no País.

As demais propostas, embora tenham obtido baixa conver-
gência (<50%), demonstram um panorama otimista no Brasil, 
no horizonte de 2030, já que na Tabela 6 são apresentadas ava-
liações dos entrevistados variando entre da neutralidade à ex-
trema importância, sendo poucos os entrevistados que avalia-
ram como de pouca ou sem importância as opções fornecidas 
(<13%). Por essa razão, acredita-se que inúmeras são as razões, 
para que tecnologias associadas à lignina evoluam no território 
brasileiro.

ABRANGÊNCIAS E LIMITES DO TRABALHO
A abordagem metodológica para o desenvolvimento deste 

trabalho amparou-se em três eixos: i) a escolha da ferramenta 
prospectiva, ii) o desenvolvimento da abordagem do assunto 
(definição dos temas e perguntas do questionário) e iii) a iden-
tificação dos especialistas.

Em termos de ferramenta prospectiva, optou-se pela pesqui-
sa de opinião (survey) com questionário estruturado, com per-
guntas fechadas, aplicado remotamente, por meio eletrônico. 
Trata-se de um método amplamente empregado em prospec-
tiva (foresight, em inglês), com o intuito de captar percepções e 
iniciativas acerca de uma determinada temática diante um pú-
blico-alvo extenso (POPPER, 2008). Assim como qualquer fer-
ramenta prospectiva, a pesquisa de opinião possui limitações. A 
principal delas reside no fato de questões fechadas restringem a 
opinião do entrevistado às opções fornecidas, não permitindo 
o desenvolvimento de suas ideias ou a exposição de alternati-
vas que vão além das disponibilizadas no questionário. Como 
forma de suprir essa deficiência, optamos por deixar ao final de 
cada pergunta um campo aberto que permite a inclusão, pelo 
entrevistado, de itens identificados por ele como faltantes. A 
mesma abordagem metodológica foi adotada com sucesso em 
outros trabalhos que abordaram o tema de álcoois e ácidos car-
boxílicos (BRAGA et al., 2022), microalgas e óleos vegetais (em 
fase de preparação para publicação).

Na fase de desenvolvimento da abordagem do assunto, sem-
pre há um dilema para o condutor da pesquisa sobre o número, 
a abrangência e o conteúdo das questões. Se, por um lado, o 
questionário deve ser algo simples e de rápido preenchimento 
para incentivar a participação, por outro, deve consolidar o que 
existe de mais relevante no estado da arte a respeito do tema. 
As abordagens tecnológicas para agregar valor à lignina são, 
contudo, infinitas e impossíveis de serem previstas ou listadas 

Tabela 6 – Resultados referentes às oportunidades de agregar valor à lignina

Categoria/Opções

Percentual do número de respostas, %

Não importante Pouco 
Importante Importante Muito 

Importante
Extremamente 

Importante

– Aproveitamento de resíduos e 
coprodutos agroindustriais. 0 0 9 16 75

– Elevado potencial econômico do 
produto ou derivados. 0 4 2 26 69

– Geração de nova cadeia de valor. 0 0 16 16 67

– Baixa toxicidade ao meio ambiente/
ecotoxicidade. 4 6 18 16 56

– Minimizar a dependência do petróleo. 2 9 13 22 55

– Baixa toxicidade para o usuário. 4 9 18 16 53

– Fonte alternativa de energia. 9 11 9 24 47

– Funcionalidades não encontradas em 
outros produtos. 2 13 15 26 46

– Redução do tempo para que o produto 
fique disponível comercialmente. 2 13 20 29 36

– Menor consumo de água. 4 11 31 18 36
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em um questionário. Para minimizar esse efeito restritivo da 
ferramenta, nós buscamos ampliar ao máximo as alternativas 
apresentadas, disponibilizando como alternativas as técnicas 
ou percepções expoentes sobre o tema, elaboradas a partir de 
sugestões dos especialistas da Embrapa Agroenergia ou fruto de 
outro trabalho prospectivo relacionado à lignina (SCHULTZ; 
BELÉM; BRAGA, 2022).

De fato, a maior limitação deste trabalho encontra-se na de-
finição dos especialistas. A delimitação dos convidados em pro-
fissionais que executam atividades relacionadas especificamente 
à lignina no território brasileiro, a partir dos autores para cor-
respondência de publicações indexadas na base de dados Web 
of Science ou de parceiros da Embrapa, limitou o público-alvo a 
314 profissionais. No setor industrial, constatou-se apenas dois 
subsetores envolvidos com pesquisas para agregação de valor ao 
“coproduto lignina”: o de produção de celulose (nove empresas) e 
o de produção de etanol de segunda geração (duas empesas: Ra-
ízen, Granbio). Isso reduziu enormemente o universo de partici-
pantes em potencial da indústria. Soma-se a isso, segundo nossa 
experiência prática, o fato de que os profissionais da indústria 
não participam com frequência de pesquisas deste tipo, mesmo 
quando conduzida por instituições de renome como a Embrapa. 
Um dos motivos é, sem dúvida, a questão do segredo de negócio 
e a complexidade em se obter autorização de níveis hierárquicos 
superiores para a participação. A fim de minimizar esse impac-
to negativo na pesquisa, optamos pelo anonimato das respostas. 
Apesar disso, o número de respostas de profissionais desse setor 
foi de apenas quatro. Por esse motivo, as respostas da pesquisa 
obtiveram caráter predominantemente de pesquisa e ciência bá-
sica ou fundamental, visto que os demais 51 participantes se vin-
culam à Universidade ou a outras ICT. 

Indiscutivelmente, a indústria é o player com maiores condi-
ções de escalonar processos e chegar em tecnologias (produtos 
e processos) comerciais. Mas neste trabalho optamos por não 
fazer distinção entre o vínculo profissionais dos convidados, 
pois, segundo o nosso julgamento, profissionais de ICT, Uni-
versidades, indústrias etc., cada um em seu campo de atuação, 
possuem competências técnicas para apontar os desafios nacio-
nais relacionados à lignina. 

Embora buscássemos a distribuição equitativa de formações 
ou área de atuação dos participantes, houve um desbalancea-
mento nas respostas e os profissionais da área de química foram 
os mais participativos. Nesse sentido, alertamos os leitores, no 
segundo parágrafo da seção dos “Resultados e Discussão”, sobre 
um possível viés nas respostas, no sentido de processos de con-
versão/transformação da lignina.

A opção de contato direto com o respondente para sanar dú-
vidas foi uma situação descartada por questões metodológicas. 
Desde o início, prezamos o anonimato dos respondentes e a faci-
lidade de participação. Essa abordagem foi feita por duas razões: a 
primeira delas para que o entrevistado apresentasse a sua opinião 
enquanto pessoa física (não necessariamente a opinião corpora-

tiva) e a segunda é que dessa forma simples e rápida, um maior 
número de pessoas se sentisse motivado a participar da pesquisa.

A descrição minuciosa do passo a passo na seção “metodo-
logia” permite ao leitor o delineamento resultado da estratégia 
traçada. Contudo, embora todos os caminhos trilhados estejam 
disponíveis ao leitor, pesquisas como esta diferem-se de experi-
mentos de laboratório, pois estes podem ser reproduzidos se as 
condições experimentais forem seguidas à risca. Em se tratan-
do de pesquisa de opinião, há um caráter subjetivo acentuado, 
moldado por um contexto temporal bastante específico, in-
fluenciado pela percepção dos respondentes naquele contexto.

A estratégia mais evidente para a continuidade deste traba-
lho seria a elaboração da matriz SWOT e a execução de um 
painel de especialistas. A primeira consolidaria os pontos le-
vantados pelos entrevistados em termos de forças e fraquezas 
(ambiente interno, Brasil) face às oportunidades e ameaças 
(ambiente externo, internacional), enquanto a segunda traria 
os especialistas para um debate presencial acerca dos resultados 
dessa pesquisa.

CONCLUSÃO
Este trabalho teve como propósito oferecer uma contribui-

ção ao desenvolvimento de tecnologias associadas ao fraciona-
mento, isolamento e transformação da lignina, em especial em 
processos e produtos derivados, inseridos no contexto brasilei-
ro em um horizonte temporal de dez anos, na medida em que 
apresenta um panorama das questões tecnológicas relacionadas 
à lignina, sob a percepção de profissionais que atuam no Brasil.

Segundo os especialistas consultados, em relação à matéria-
-prima, as folhosas, coníferas e bagaço de cana-de-açúcar apre-
sentaram certo grau de relevância, variando da neutralidade à 
extrema importância como fonte de lignina. Contudo, a maior 
relevância do eucalipto evidencia a grande área plantada desse 
gênero no País e o seu amplo uso na indústria de celulose no 
Brasil. Desse modo, isso demonstra a importância de agregar 
valor à lignina Kraft da indústria de celulose, dado o mercado 
pouco desenvolvido desse coproduto. 

Em se tratando da extração de lignina a partir de outras fon-
tes vegetais, não há clara definição sobre qual processo é o mais 
adequado, segundo os entrevistados. Este é um retrato evidente 
da dificuldade encontrada globalmente para o fracionamento e 
isolamento da lignina, para a viabilização técnica e econômica 
da proposta de biorrefinaria.

Nesse sentido, em um horizonte de dez anos, polímeros de-
vem ser o principal mercado para a lignina, seja na forma de re-
sinas, blendas e (nano)compósitos, mantendo essencialmente a 
sua estrutura macromolecular, modificada quimicamente para 
manifestar alguma propriedade de interesse.

Quanto aos desafios relacionados com a obtenção de produ-
tos derivados da lignina, os entrevistados destacaram a neces-
sidade de garantir a seletividade dos processos para equacionar 
a viabilidade técnica e econômica de sua produção em grande 
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escala. Em relação às oportunidades de agregar valor à lignina, 
o aproveitamento de resíduos e coprodutos agroindustriais, a 
geração de nova cadeia de valor, e o elevado potencial econô-
mico do produto ou derivados foram considerados os mais im-
portantes, de acordo com os entrevistados.
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